
A juíza Rejane Jungbluth Suxberger, titular
da vara de violência doméstica de São Sebastião,
é a entrevistada de hoje no CB.Poder, às 13h20.

“Aindaestamosdistantesda igualdade”, adverte
MarianaTávora, doNúcleodeGênerodoMPDF.
Eladefendemeiospara identificar vítimasde
violênciaque sofrememsilêncio.PÁGINA13
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FarmacêuticapedeparatestarvacinarussanoBrasil
Solicitação feita à Anvisa pela União Química, que tem laboratório no DF, é o primeiro passo para viabilizar a produção e o uso da SputnikV no país. PÁGINA 4

Maguitovai
tomarposse
nohospital

Semifinais
Umguiadanoite
deCopadoBrasil

Duelosdehoje, às
21h30, apontarãoos
candidatosao título
domata-mata

nacional.PÁGINA12

Aresiliência
noespiritismo

PresidentedaFederação
EspíritadoDF,Paulo
Maiadestacaquea
pandemianos traz

liçõesde vida.PÁGINA18
Internado há mais de dois
meses devido à covid-19, o

prefeito eleito de Goiânia será
empossado no cargo por meio

de cerimônia virtual.

PÁGINA 4

Desempregonopaís
chegaa14,1milhões

PÁGINA 5

Adeus
aogênio
damoda

Pierre Cardin
morreu aos 98 anos
em Paris. Estilista

dos Beatles foi
responsável pela
popularização da
alta-costura no

mundo, com roupas
“prontas para vestir”.

DIVERSÃO& ARTE

Nesteanodepandemia,muitosdelesvieramaténósnapeledemédicas,médicos, enfermeiras, enfermeiroseoutros

profissionaisdasaúde, colocandoemriscoaprópriavidaparanossalvardo temidocoronavírus.Paramuitosdoentes,

internadosesempoder recebervisitasda família edeamigos, eles foramaúnica referênciadehumanidade.

A todosesses trabalhadores, da linhade frentenocombateàcovid-19, oCorreio rendehomenagem.
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As diferenças entre
Moro e Mendonça

» RENATO SOUZA

A
s críticas que o ex-minis-
tro da Justiça Sergio Mo-
ro fez contra o presidente
Jair Bolsonaro em razão

da demora pela aquisição e dis-
tribuição da vacina contra a co-
vid-19 provocaram um bate-bo-
ca entre o ex-juiz da Lava-Jato e
o atual ocupante da pasta, André
Mendonça, pelas redes sociais.
Ambos trocaram acusações em
relação à produção e indepen-
dência na gestão do ministério.
Moro deixou o cargo no governo
em abril deste ano, demodo que
ele é responsável por, pelo me-
nos, trêsmeses das ações dapas-
ta em 2020. No comparativo dos
dados, a gestão deMendonça se
destacou na apreensão de dro-
gas e combate ao narcotráfico.
No entanto, a violência contra
vida aumentou nos primeiros
seis meses do ano, seguindo a
tendência de alta.
A discussão entre Moro e

Mendonça começou após o ex-
ministro indagar sobre as ações
de Bolsonaro para aprovar e ad-
quirir a vacina contra a covid-19.
“Tem presidente em Brasília?”,
questionou Moro. O atual chefe
da pasta da Justiça respondeu.
“Vi que Sergio Moro perguntou
se havia presidente em Brasília?
Alguém que manchou sua bio-
grafia tem legitimidade para co-
brar algo? Alguém de quem tan-
to se esperava e entregou tão
pouco na área da Segurança?”,
retrucouMendonça.
O ex-ministro rebateu e colo-

cou em dúvida a independência
deMendonça à frente do cargo.
“Ministro, o senhor nem teve au-
tonomia de escolher o diretor da
PF ou de defender a execução da
pena da condenação em segunda
instância (mudou de ideia?), en-
tãomedesculpe,menos. Faça isso
e daí conversamos”, disseMoro. A

PODER / Obate-bocaprotagonizadopelo ex eoatualministroda Justiça, após críticas aBolsonaro, revelaavançose recuosnapasta.
Homicídios cresceram7,1%nosprimeiros seismesesdesteanoemrelaçãoa2019.Noentanto, houvemais apreensãodedrogasem2020

Vi que SergioMoro perguntou se havia
presidente emBrasília? Alguémque
manchou sua biografia tem legitimidade
para cobrar algo?”

AndréMendonça,ministro da Justiça

Ministro, o senhor nem teve autonomia
de escolher o diretor daPF oude
defender a execução da pena da
condenação emsegunda instância”

SergioMoro, ex-ministro

C
erto mesmoéque2020vai entrar
2021 adentro, por causa da pan-
demia do novo coronavírus, cuja
segunda onda é o fantasma que

ronda a Europa e os Estados Unidos às
vésperas do ano-novo. Aqui, no Brasil,
será um pouco pior, porque a vacina
contra covid-19 está muito atrasada e,
por isso mesmo, os efeitos predatórios
das atitudes e decisões dopresidente Jair
Bolsonaro em relação à pandemia serão
tambémmais duradouros. Como já dis-
se antes, quemdeveria liderar a luta con-
tra adoença sabotaos esforçosdeprefei-
tos, governadores, dos sanitaristas e in-
fectologistas, socorristas e enfermeiros,
intensivistas e fisioterapeutas para con-
trolar a doença e salvar vidas.
OpróprioMinistériodaSaúdeé sabo-

tado, sob comando de um general bem
mandado, nomeado para o cargo por ser
especialista em logística de transportes
de tropas, armase suprimentos,masque
se revelouoministromais incompetente
da história da saúde pública no Brasil:
Eduardo Pazuello. Provavelmente, ainda
será condecorado e promovido a general
de quatro estrelas por maus serviços

prestados.Vivemos tempos distópicos.
Como não lembrar do jovem rapper

Emicida, que acaba de lançar um docu-
mentário excepcional naNetflix:AmarE-
lo, é tudo pra ontem. “Talvez seja bom
partir do final/Afinal, é um ano todo só
de sexta-feira treze/'Cê também podia
me ligar de vez em quando/Eu ando
igual lagarta, triste, sem poder sair/Aqui
omantra que nos traz o centro/Enquan-
to lavoumbanheiro, uma louça, queren-
do lavar a alma/Na calma da semente
que germina/Que eu preciso olhar mi-
nhasmenina”. O historiador Daniel Aa-
rãoReis, emartigopublicadono jornalO
Globo (26/12), fez uma belíssima crítica
sobre o filme, que se passa em torno de
uma apresentação noTeatroMunicipal
de SãoPaulo, lotadopor pessoas da peri-
feria paulista, que nunca haviam entra-
donaquele templo danossa cultura.
“A construção do futuro melhor de-

penderá da capacidade de articulação,
vontade determinada e raiva no coração.
Que é como cantam, em trio, Majur, Pa-
bloVittar e Emicida, os belos versos de
Belchior: ‘Tenho sangrado demais, te-
nho chorado pra cachorro, ano passado

eu morri, mas este ano eu não morro’.
Nesta sinistra pandemia, a ideia de que
viveremos livres, corajosos e solidários
foi omelhor presente deNatal quepode-
ríamos ter. Obrigado, Emicida”, escreve o
professor titular de História Contempo-
rânea da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF).
A pandemia é o espectro por trás da

letra de É tudo pra ontem: “A folha ama-
rela, igual comida, envelhece”/É a vida,
acontece com pessoa e documento/É
tão triste ter que vir, coisa ruim pra nos
unir/E nem assim agora, mano, vamo'
embora a tempo/Viver é partir, voltar e
repartir (é isso)/Partir, voltar e repartir (é
tudo pra ontem)/Viver é partir, voltar e
repartir/Partir, voltar e repartir”. Nin-
guém temdúvidadeque a vacina erapa-
ra ontem, a vacinação já começou em
mais de 40 países, inclusive na Argenti-
na, que comprou a vacina russa, Sputnik
V, feita a partir de uma tecnologia nova,

que utiliza adenovírus— vírus causado-
res de resfriado comum. O governo do
Paraná tambémcomprou essa vacina.
A primeira e a segunda dose da Sput-

nikVutilizamadenovírus diferentes, algo
exclusivo do Instituto Gamaleya. Por
meio de engenharia genética, são remo-
vidos os genes de reprodução viral dos
adenovírus, ou seja, ele não vai causar
resfriado, será utilizado apenas como
“meio de transporte”. Dentro desses ade-
novírus são colocados genes codificando
a proteína S do coronavírus (SARS-CoV-
2). Estas proteínas são as que ficam na
coroa do vírus causador da covid-19 e se
ligam aos receptores no corpo humano.
Uma vez inoculado, o adenovírus com o
gene do coronavírus induz uma resposta
imunológica no corpo humano. Após 21
dias, ocorre a segunda vacinação, com
outro tipo de adenovírus, mas omesmo
material genético do Sars-CoV-2. Então,
segundo os dados russos, ocorre uma

imunidadeaindamais forte eduradoura.
Ométodoé semelhanteaousadopela

Universidade de Oxford — a vacina na
qual o Ministério da Saúde apostou to-
das as fichas e que será produzida pela
Fiocruz. As vacinas BioNTech/Pfizer e
Moderna, que já estão sendo aplicadas
nos Estados Unidos, também resultam
deumaabordagemrevolucionária,“apli-
cável a quaisquer vacinas futuras”, se-
gundo o geneticista Richard Dawkins:
“Sequencie um vírus e digite uma parte
inofensiva emmRNA, corrigidodemodo
a não ser imuno-rejeitado. mRNA faz o
resto para você. Funciona comqualquer
vírus”, explica noTwitter.
São inovações desse tipo que podem

evitar que a pandemia tome conta de
2021. Mas o que explica a velocidade e
sucesso da produção dessas vacinas é o
maciço investimento feito em pesqui-
sas. Sem as vacinas, a economia mun-
dial entrará emcolapso. Entretanto, des-
culpe-me o trocadilho, a manipulação
genética é dose pra leão para os negati-
vistas, que não confiam nem nas vaci-
nas que utilizam ométodo mais tradi-
cional: o vírus atenuado da própria
doença, como acontece com a vacina
chinesa CoronaVac, que já está em pro-
dução no Instituto Butantan. Eppur se
muove, diria GalileuGalilei.
Feliz ano-novo, em 2021 estarei

de volta.

Oanomais longo

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“São inovações que podem evitar que a
pandemia tome conta de 2021. Mas o que
explica o sucesso das novas vacinas é o
maciço investimento em pesquisas”

país registrou 25.712 homicídios
nos primeiros seis meses deste
ano, um aumento de 7,1% em re-
lação aomesmoperíodode 2019.
Os números revelam que uma
pessoa foi assassinada a cada 10
minutos entre janeiro e junho
deste ano. No mesmo período,
110 policiais tambémmorreram
em serviço, o que também apon-
ta elevação 19,6% nos registros
de homicídios contra profissio-
nais da segurança. Além disso,
3.101 pessoasmorreram durante
intervenções policiais.
As diferenças entre Sergio

Moro e André Mendonça à fren-
te do Ministério da Justiça são
expressivas emnúmeros,mas se
tornam ainda maiores do ponto
de vista político. Os dois pontos
mencionados por Moro — in-
terferência na PF e segunda ins-
tância — no bate-boca com
Mendonça indicam os desgas-
tes que contribuíram para a saí-
da do ex-minisro em abril deste
ano. A pressão presidencial na
escolha do diretor-geral da Polí-
cia Federal motivou um proces-
so contra o presidente Bolsona-
ro, em curso no Supremo Tribu-
nal Federal. Os ministros ainda
vão definir, em plenário, se Bol-
sonaro prestará depoimento
presencial ou por escrito.
A relação de AndréMendonça

com o presidente é diametral-
mente oposta à conturbada pas-
sagemdeMoro no governo. Con-
siderado um dos aliados mais
fiéis do presidente, oministro da
Justiça por diversas vezes saiu em
defesadochefe emmomentosde
crise. A lealdade a Bolsonaro ain-
da parece firme, mesmo após o
chefe do Executivo pretetir Men-
donça, em outubro, na indicação
a uma vaga ao SupremoTribunal
Federal (STF). A cadeira namais
alta Corte de Justiça ficou para o
então desembargador federal
KassioNunesMarques.

resposta deMendonça veio com
números “Quer cobrança? Por
que em seismeses apreendemos
mais drogas emais recursos des-
viados da corrupção que em 16
meses de sua gestão?”, completou
AndréMendonça.

Corrupção

Deacordo comdados levanta-
dos pelo Correio, com base em

informações disponibilizadas
peloMinistério da Segurança Pú-
blica, oFórumBrasileirodeSegu-
rança Pública e pela Polícia Fede-
ral, é possível comparar as duas
gestões. As apreensões demaco-
nha pela Polícia Federal cresce-
rambastante neste ano, emcom-
paração com o ano passado. Fo-
ram apreendidas 387 toneladas,
de janeiro a novembro, contra
265nos 12meses de 2019.

Em 2019, quandoMoro esteve
à frente da pasta, de acordo com
dados do próprio ministério,
ocorreu a redução no crime de
roubo às instituições financeiras,
que teve queda de 36%; e nas ta-
xas de homicídios, comqueda de
22%, em todo o país, de janeiro a
agosto de 2019. Os resultados re-
fletiram ainda parte da gestão do
ex-ministro Raul Jungmann, que
fez com que as taxas criminais

despencassem. De acordo com o
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública, em 2018, as mortes vio-
lentas intencionais caíram 12%
em todo o país. Na ocasião da di-
vulgação dos dados, o instituto
apontou que essa baixa na vio-
lência seria refletida no ano se-
guinte, ou até 24meses depois.
No entanto, de acordo com as

informações das secretarias de
segurança pública dos estados, o

AlanSantos/PR - 29/4/20 Ed Alves/CB/D.A Press - 24/4/20
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Posse on-line para Maguito
» MARINA BARBOSA

O
prefeito eleito deGoiânia,
MaguitoVilela(MDB-GO),
poderá tomar posse na
próxima sexta-feira, 1º de

janeiro,mesmoestandonaunida-
de de terapia intensiva (UTI) por
conta das complicações da covid-
19. Ele deve ser empossado por
meio de uma videoconferência e,
depois, se licenciarparaconcluiro
tratamento.
A possibilidade da posse re-

mota foi aprovada, ontem, pela
CâmaraMunicipal de Goiânia. A
medida já vinha sendo estudada
para os vereadores, a fim de evi-
tar aglomerações nestemomen-
to de pandemia, e foi estendida
ao prefeito e ao vice-prefeito da
cidade levando-se em conta as

condições deMaguito. O prefeito
eleito está internado hámais de
dois meses no Hospital Albert
Einstein, emSãoPaulo.
Autor da emenda que abriu

essa possibilidade, o vereador
Andrey Azeredo (MDB) contou
que a resolução traz diversas pos-
sibilidades para o caso deMagui-
to. Amais provável é que oprefei-
toeleitosejaempossadopormeio
de uma videochamada, poisMa-
guito tem passado alguns mo-
mentos do dia acordado. Ele, no
entanto, segue intubado e, por is-
so, não consegue falar. Logo, con-
cordaria com o juramento da
posse pormeio de gestos.
O prefeito eleito, contudo, ain-

da temoutrasalternativasparaga-
rantir a posse a distância. É possí-
vel, por exemplo, que a Câmara

Municipal determinequeumaco-
missãováaoencontrodeMaguito
para atestar a concordância coma
posseouqueo funcionáriodeum
cartóriofaçaesseacompanhamen-
to.Maguitoaindapodemanifestar
a vontadede tomarpossepelo en-
viodaassinaturaeletrônica.
“São várias possibilidades. A

maneira comqueMaguito vai ser
empossado vai ser decidido na
véspera pela família”, contou o
vereador, que também faz parte
da equipe de transição do prefei-
to eleito e temmantido contato
diário com os familiares que es-
tãonohospital comMaguito.
“Maguito está em franca recu-

peração.Temváriosmomentosde
despertarelucidez.Agora,ésóuma
questão de recuperação”, contou
Azeredo.Eleacrescentouque“Ma-

guito é umapessoa determinada.
Saberquefoieleitoetemumacida-
deaadministrar temomotivado”.
Apesar disso, a tendência é de

queoemedebista tomepossee lo-
godepois se licenciedocargo,dei-
xando a cidade a cargo do vice-
prefeito, RogérioCruz (Republica-
nos). Ainda não há previsão de al-
taparaMaguitoVillela.
“A expectativa émuito grande

pelo retorno, estamos confiantes
de que serámuito embreve.Mas,
não temos possibilidade de infor-
mar quando será”, acrescentou o
vice-prefeito. Rogério Cruz se
comprometeu, então, a avançar
com as “ações que o prefeitoMa-
guito sempre comentou que faria
emvárias das reuniões realizadas,
que são na saúde, educação e no
social”, logono iníciodomandato.

PODER / CâmaraMunicipal deGoiâniaaprovapossibilidadedeprefeito eleito assumir o cargodemaneira remota, por videochamada.
Outraalternativa éousodeassinaturaeletrônica. Vice-prefeitopretende começaraçõesprometidasporMaguito emcampanha

Raspa do tacho
Todo fimde ano, os parlamentares lotamas antesalas palacianas à espera de respostas sobre a

liberaçãode emendas extras na últimahora. Este ano, às vésperas da posse deprefeitos, não está
muito diferente, apesar da pandemia. É a expectativa de que o governo vápara o“tudoounada”
para eleger o deputadoArthur Lira (PP-AL) presidente daCâmara.

» » »

Umadasmaiores apostas para essas liberações de últimahora é o FundoNacional de
Desenvolvimento daEducação (FNDE), comandadopelo PPdo senadorCiroNogueira (PI). Afinal,
é umadas instituições quemais têmdinheiro para distribuir diretamente às escolas emunicípios.
Nestemês, por exemplo, só oProgramaNacional deAlimentaçãoEscolar repassa R$ 393milhões.
Em janeiro, há outros R$ 401milhões previstos. A população que fique de olho vivo na aplicação
desses recursos.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

BrunoReiseasmulheres/Com10
mulheres emseuprimeiro escalão, o
prefeito eleito de Salvador, BrunoReis
(DEM), chamaa atenção entre os
gestoresmunicipais e jogará holofotes
sobre a sua administração.Na largada
do governodapresidenteDilma
Rousseff, em seuprimeiromandato,
eramnoveministras.

Por falarem
prefeitos
eleitos.../O
ranking da
consultoria Bytes
sobre ouso do
Twitter pelos
prefeitos das
capitais que
tomamposse, nesta sexta-feira, coloca o
prefeito reeleito, deBeloHorizonte,
AlexandreKalil (PSD) (foto), comoo
líder emnúmerode seguidores, com1,6
milhão.Na segundaposição, ficou
EduardoPaes (DEM), que governará a
cidade doRio de Janeiro pela terceira
vez, com805,8mil. Em terceiro, está o
pernambucano JoãoCampos (PSB), do
Recife, com422mil, na frente deBruno
Covas (PSDB), que comandao terceiro
maior orçamento dopaís e foi omais
citado emartigos de sites demídia.

Onovato/Oquinto lugar emnúmero
de seguidores coube a JoãoHenrique
Caldas (PSB), o JHC, prefeito eleito de
Maceió, umestreante na administração
municipal, assim como JoãoCampos.
Sinal de que oTwitter não é privilégio do
centro-sul e esses prefeitos também
podemsepreparar para o diálogodireto
comocontribuinte nas redes sociais.

Enquantoisso.../Opresidente vai
criando frasespolêmicasparaalimentar
seupúbliconas redes sociais.O
problema,dizemaliadosdeBolsonaro, é
que, até aqui, as frasespresidenciais
renderammais efeitos colateraisdoque
as vacinas contraacovid-19aplicadas
pelomundoafora.ArthurLiraqueodiga.

Bolsonaro enterra
Lira na oposição

O tuíte dopresidente Jair Bolsonaro,
debochandoda tortura sofrida pela ex-presidente
DilmaRousseff, provocouumaunião em
solidariedade àpetista por parte de adversários do
PT— leia-seDEMePSDB—edeumex-aliado, o
MDB. E justamente nomomento emqueoPT
define seu caminhona eleição para presidente da
Câmara.

Lira tenta conter o estrago

Até aqui, o presidente Jair Bolsonaro ajudouo
seu candidato Arthur Lira no campoda fisiologia,
cargos e emendas.Mas atrapalhouonde esse
toma lá dá cá não surte efeito. Lira, que se
posicionoude formamais genérica a respeito do
episódio de desrespeito à ex-presidenteDilma,
está praticamente roucode tanto dizer que, sob
sua gestão, aCâmara será independente. E vai
continuar dizendo até o dia da eleição, em
fevereiro. É a formade tentar angariar votos da
esquerda.

Odesafio doPT

O trabalhonabancadadoPartido dos
Trabalhadores, hoje, émais no sentido de contar
os votos.Nãodápara fazer parte de umbloco e ter
umadissidênciamaior doque o compromisso de
compor uma chapa.Nos bastidores, deputados
repetemque é complicado começar um
casamento com traições. Oobjetivo é chegar a
umamaioria expressiva dos 53 votos dopartido a
favor da eleição deBaleia Rossi.

Oque separa

Vai afastar a oposição quemcolocar 2022nessa
rodadadisputa pela Presidência daCâmara,
como fez o atual presidente, RodrigoMaia, por
exemplo, ao dizer, ementrevistas, que essa união
pode ser umensaio.Os petistas podematé apoiar
Baleia Rossi como formade impor umaderrota a
Jair Bolsonaro.Mas nãoqueremsaber de união
comoDEMnemcomoMDB, em2022.
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» AUGUSTO FERNANDES

Um dia depois de se reunir
com partidos de esquerda e de-
monstrarotimismoquantoàade-
são das legendas à sua provável
candidatura para a Presidência
da Câmara, o deputado Baleia
Rossi (MDB-SP)adotouumapos-
turamais comedida e, agora, vai
esperar a oficialização do apoio
da oposição antes de iniciar a sua
campanha para substituir Rodri-
goMaia (DEM-RJ).
A equipe do emedebista evita

tratar o deputado como candida-
to, apesar do anúncio feito na se-
mana passada por Maia de que
Baleia é a sua escolha para con-
correr à chefia daCasa entre 2021
e 2022. A cautela deve-se pelo fa-
to dePT, PSB, PCdoBePDTainda
cogitarem a ideia de lançar um
nome da esquerda para a dispu-

ta. Baleia, portanto, quer evitar o
constrangimento de confirmar
que a sua candidatura terá a con-
tribuição da oposição e depois
ser surpreendido com o anúncio
de um terceiro deputado para
concorrer àCâmara.
Por mais que façam parte do

bloco de partidos que prometeu
apoiar o deputado do MDB nas
eleições para aMesa Diretora da
Casa em fevereiro, PT, PSB, PC-
doB e PDT só estão nesse barco
para fazer oposição a Arthur Lira
(PP-AL), que tem o apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro e da base
do governonaCâmara. A aliança,
circunstancial, nem de longe
ocorre porque as legendas con-
cordam com as pautas de Baleia
para oCongressoNacional.
Parlamentares do campo pro-

gressista reconhecemqueadiver-
gência ideológica e político-parti-

dária entreaoposiçãoeasdemais
siglas doblocopró-Baleia, emsua
maioria de centro e centro-direita
(DEM,MDB, PSDB, PSL, Cidada-
nia, PV e Rede), é o quemais pesa
para a oposição confirmar logo o
apoio ao emedebista. Amaior re-
sistênciaédoPT,que,ontem, reu-
niu a sua bancada na Câmara, de
53 parlamentares, para ponderar
qual será a orientação do partido.
Não houve consenso sobre como
o partido se comportará nas elei-
ções,mas é forte o apelo para que
aoposição tenhao seu candidato.
“As nossas pautas são muito

diferentes, tanto no que se refere
à economia quanto nomodo de
enxergar o processo democráti-
co. Nós queremos a garantia que
o próximo presidente vai colocar
o impeachment deBolsonaro em
votação, algo que oMaia não fez.
Somos contra privatizações, a tal

reforma administrativa, que tira
direitos dos servidores, e a refor-
ma trabalhista. Defendemos o
aumento real do salário mínimo
a cada ano e uma reforma tribu-
tária que taxe grandes fortunas e
lucros e dividendos das grandes
empresas. Por isso, defendemos
um nome da esquerda, até para
ampliar o debate”, disse ao Cor-
reio o vice-líder do PT na Câma-
ra, RogérioCorreia (MG).

Segundo turno

Segundo ele, o plano de derro-
tar o candidato de Bolsonaro não
enfraquece caso a oposição apre-
sente um deputado para as elei-
ções. A esquerda entende que os
122 votos de PT, PSB, PCdoB e
PDT serão de Baleia, ou de um
eventual deputado da oposição.
Portanto, se o emedebista não ti-

ver os 257 votos necessários para
ganhar noprimeiro turno, terá no
segundo turno, quando a esquer-
dadeve votar empesonele.
Na próxima segunda-feira, o

PT terá outra reunião.“Entende-
mos que é necessário fazer uma
união política e um acordo prá-
tico para derrotar Bolsonaro e,
assim, garantir a eficiência do
processo democrático a manu-
tenção da independência do Le-
gislativo. Mas a esquerda não
quer perder a sua identidade.
Cobraremos a fiscalização dos
atos do Executivo e que as Co-
missões Parlamentares de In-
quérito (CPIs) não sejam blo-
queadas”, reforçou o deputado
Paulo Pimenta (PT-RS).
A indecisãodaesquerdaemde-

clarar apoio aBaleia é algoqueAr-
thur Lira quer tentar tirar proveito.
Mesmo como compromisso for-

maldospartidosemvotarnoeme-
debista, o candidato deBolsonaro
afirma que nem toda a bancada
seguirá a orientação. É nesses vo-
tos dissidentes que ele aposta que
podevenceraeleição.
“Hoje, é clara a posição de di-

visão interna do PSB, temos
maioria no PSB. Temos grande
parte dos deputados do PDT. Te-
mos deputados do PT. Temos
mais da metade dos deputados
do PSDB. Temos grandemaioria
no DEM. E temos a maioria es-
magadora do PSL. Os líderes
anunciaram o bloco sem consul-
tar os seus deputados, e na Câ-
mara não se faz bloco dentro do
partido nem de líder partidário.
Para fazer parte do bloco, tem
que ter 50%da bancadamais um
autorizando o líder a formar o
bloco”, afirmou Lira, em entre-
vista à Rádio CBN.

Baleia e esquerdas: tudo certo e nada combinado

RogérioCruz, vice-prefeito eleito: “Maguito está em franca recuperação”

Sidney Lopes/EM

Reprodução/rede sociais
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Farmacêutica entra compedidopara iniciar testes clínicos comaSputnikVnoBrasil. Seaprovadaa licença, doses serãoproduzidas em
laboratóriosnoDFeemGuarulhos (SP).Ministério anuncia calendário,mas impassepara comprar vacinapermanece

Brasília na corrida
pela imunização

» SAMARA SCHWINGEL
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
União Química, em par-
ceria com o Fundo de In-
vestimentos Diretos da
Rússia (RDIF), registrou,

ontem, o pedido para a aprova-
ção da fase de testes clínicos da
vacina russa contra a covid-19 no
Brasil. O Dossiê de Desenvolvi-
mento Clínico deMedicamento
(DDCM) da SputnikV foi proto-
colado junto à Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa).
O dossiê é umdocumento neces-
sário para a realização de testes e
um posterior registro do imuni-
zante. A companhia afirmou, em
nota, que “tem adotado todas as
medidas necessárias para o cum-
primentodos requisitos e exigên-
cias deste processo, em especial
da segurança, eficácia e bem-es-
tar da população brasileira.”
“Todos os esforços industriais,

tecnológicos e científicos estão
sendorealizadosde formaadispo-
nibilizar o quanto antes omaior
númerodedoses possíveis para o
PlanoNacionaldeOperacionaliza-
çãodaVacinaçãocontraCOVID-19
doMinistériodaSaúde”, informou
aUniãoQuímica,emnota.
O imunizante russo é o pri-

meiro registradonomundo.Caso
o documento seja aprovado pela
Anvisa, a produção da SputnikV,
pormeio de transferência de tec-
nologia, terá início em janeiro de
2021,nasunidadesdaUniãoQuí-
mica de biotecnologia, fraciona-
mento e envase, emBrasília (DF)
e Guarulhos (SP). De acordo com
a farmacêutica, a Sputnik V é a
primeira vacina registrada do
mundo fundamentada em uma
plataforma com base em adeno-
vírus humano.
Em novembro, a Rússia che-

gou a afirmar que a vacina teria
eficácia de 95%. Porém, dias de-
pois, o país informouque, segun-
dodadospreliminares da terceira
fase de pesquisa, a eficácia seria
de 92%.
O comunicado divulgado pelo

Centro Gamaleya e o RDIF diz
que o resultado foi obtido a partir
de uma pesquisa commais de 16
mil voluntários, 21 dias após o re-
cebimento da primeira dose da
vacina, que é inoculada em duas
doses, ouplacebo.
No Brasil, outros quatro imu-

nizantes estão em teste: Corona-
vac,Oxford/AstraZeneca, Jonhson
& Jonhson e a Pfizer/BioNTech. A

AlexandreGarcia

A
ntes de fechar o ano, foi anun-
ciada a descoberta de mais um
poço de petróleo no pré-sal e
produzindo 50mil barris/dia, a

5.540 m de profundidade. Os 45 poços
no pré-sal de Búzios, a 188km da costa
doRio, já respondempor20%daprodu-
ção da Petrobras. Estamos com reservas
de petróleo de alta qualidade entre as
maiores domundo. Temos abundância
de energia limpa e de energia renovável.
Omais importante é que temos omaior

potencial do globo na produção de co-
mida, capaz de dar garantia alimentar
para a humanidade. Comida é o itemde
maior valor estratégico, porque é vital.
Temos amaior reserva de água potável
do planeta. Assim como asmaiores re-
servasminerais e ambientais daTerra.
Também ao fechar o ano, o Senado

aprovou umprojeto sobre venda de ter-
ras a estrangeiros, no limite de 25% da
superfície de ummunicípio. Quer dizer,
um holandês que compre 25% de Alta-

mira, será dono de uma área igual à do
seu próprio país. Se comprar na divisa
com São Félix do Xingu e adquirir tam-
bém 25% domunicípio limítrofe, terá
uma área contínua equivalente a duas
vezes sua vizinha Bélgica. Se a Câmara
aprovar oprojeto, opresidentedaRepú-
blica avisouque vai vetar.
Em 1967, uma CPI das terras, de ini-

ciativa do deputadoMárcioMoreira Al-
ves, apurou uma preocupante desna-
cionalização das terras brasileiras. Na-
quele tempo, a esquerda era nacionalis-
ta; hoje, é globalista.
Omundo está de olho neste imenso,

rico e inexplorado Brasil. Ainda temos

90milhões de hectares potenciais para
agricultura, além dos 60 milhões de
hectares que já nos tornam campeões
— eminerais de altíssimo valor estraté-
gico. A cobiça estrangeira é justificável;
tem a ver com o bem-estar e a sobrevi-
vência. Para eles, quanto mais fraca
nossa soberania, melhor para nos ex-
plorar a custo menor. Quanto menor
for nosso sentimento de posse, de ocu-
pação, de conhecimento para explorar-
mos o que é nosso, melhor para os so-
nhos colonizadores.
Estão de olho porque já conhecem o

Brazil. Nós é que não conhecemos o
Brasil, por causa dos antolhos urbanos

de curto alcance. E por causa da propa-
ganda globalista para nos tolher na ocu-
pação do território. A ideia de interna-
cionalizar aAmazônia temoapoio ideo-
lógico de brasileiros que Brizola chama-
va de entreguistas. A Amazônia Azul, no
Atlântico, do tamanho da Amazônia
verde, é outra riqueza que nos importa
pouco. Os chineses estão de olho na
pescaao largodoRioGrandedoSul.Co-
mo o conhecimento e soberania andam
juntos, para os interesses externos, é
conveniente o atraso emnosso ensino e
pesquisa. O Brasil precisa conhecer o
Brazildos olhos alheios, para protegê-lo
e desfrutar comodono.

A cobiça estrangeira é justificável; tem a ver com o bem-estar e a sobrevivência.
Para eles, quantomais fraca nossa soberania, melhor para nos explorar a customenor

O Brazil do Brasil

Paísvoltaater
milmortes
pordia
Sem controle da transmissão

do novo coronavírus e com as
festas de fim de ano, os números
da covid-19, no Brasil, conti-
nuam crescendo. Ontem, o Bra-
sil registrou o maior número de
mortes diárias desde 15 de se-
tembro. Segundo o Ministério
de Saúde, mais 1.111 óbitos fo-
ram confirmados. Além disso,
58.718 infecções foram registra-
das pela pasta, que soma, desde
o início da pandemia, 7.563.551
diagnósticos positivos e 192.681
vítimas da doença.
A última vez que o país regis-

troumais de 1.111mortes de um
dia para o outro foi em 15 de se-
tembro, considerado o final do
primeiro pico de casos emortes.
Com os acréscimos de volta na
casa dosmilhares, amédiamóvel
de mortes, assim como a de ca-
sos, subiu. De acordo com análi-
se do Conselho Nacional dos Se-
cretários de Saúde (Conass), o
Brasilconfirma,emmédia,34.961
infecções e 632mortes por dia.
Com o aumento dos acrésci-

mos, o Brasil se vê cada vezmais
próximo das 200 mil mortes,
marca negativa que, no mundo,
apenas os Estados Unidos já ul-
trapassaram. Especialistas preo-
cupam-se que as festas de fimde
ano acelerem o caminho até a
triste marca das 200 mil perdas.
Por isso, ontem, o Centro de
Contingência do Coronavírus do
Estado de São Paulo divulgou
uma carta para conscientizar a
população e pediu que se evitem
aglomerações.
No documento, os especialis-

tas revelam que o número de in-
fecções pelo novo coronavírus
registrado em dezembro já é seis
vezes maior do que a soma dos
três primeiros meses da pande-
mia. Entre fevereiro e abril, foram
registrados 28.699 casos de co-
vid-19, enquanto em dezembro,
até ontem, foram confirmadas
cerca de 198mil novas infecções.
Além disso, o número demortes
é 60%superior ao total de vítimas
fatais entremarço emaio. Foram
4.100novos óbitos emdezembro,
contra 2.375mortes entre os pri-
meiros meses de circulação do
vírus noBrasil. (MEC)

Anvisa tem realizado reuniões
com representantes dos labora-
tórios.

Dificuldades

Atrasado na vacinação contra
a covid-19 em relação a, pelome-
nos, 40 países domundo, o Brasil
aindaenfrentaobstáculosnabus-
ca por uma vacina eficaz contra o
novo coronavírus. Ao invés de
propor soluções, oMinistério da
Saúde colocamais empecilhos ao
afirmar, ontem, que não fechará
contratos com empresas fabri-
cantes de vacinas semuma apro-
vação, seja douso emergencial ou
deumregistrodefinitivo,daAgên-
cia Nacional deVigilância Sanitá-
ria (Anvisa). O órgão regulador,
por sua vez, atualizou a redação
do guia que estabelece os requisi-
tosmínimosparaopedidodouso
emergencial de vacinas contra a
covid-19 após queixas da Pfizer,
uma das empresas que podem

oferecer doses aoBrasil.
O secretário-executi-

vo da Saúde, Élcio Fran-
co, indicou que a pasta
não poderá fechar ne-
nhum contrato para ad-
quirir doses sem a apro-
vação da Anvisa. “O que
nós temos pedido desde
o início de dezembro é que todas
elas (empresas) solicitem o regis-
tro e solicitem a autorização para
uso emergencial. Essa é a condi-
ção para nós podermos adquirir
porquenós teremos o aval daAn-
visa para poder inserir (os imuni-
zantes) no Plano Nacional de
Operacionalização daVacinação
contra a covid-19”, declarou em
coletiva de imprensa.
Na segunda-feira, em um co-

municado, a Pfizer explicou que,
para solicitar o uso emergencial
para aAnvisa, a agênciapediade-
talhes, como o quantitativo de
doses, que “só serão definidos na
celebração do contrato definiti-

vo”. Por esse e outros
motivos, a empresa ain-
da não teria solicitado o
pedidoàagência.Aoco-
mentar a declaração da
empresa, o ministério
indicou que a própria
empresa informou a
pasta sobre a possibili-

dade do fornecimento de dois
milhões de doses da vacina no
primeiro trimestre de 2021 e que
não apresentou outra demanda
para que o pedido de uso emer-
gencial ocorra.
“Se falta algumdadopara con-

seguir autorização junto à Anvi-
sa, ela (Pfizer) não nos solicitou.
Porque ela poderia ter solicitado
de imediato, até por telefone. E a
gente já começava a providen-
ciar. Não houve essa solicitação
para oministério”, explicou Fran-
co, que indicoupressa para resol-
ver o problema.
OCorreio entrou emcontato

comaPfizer,masnãoobteveretorno

atéapublicaçãodestareportagem.

Data

Sem ter nada certo, o secretá-
rio-executivo do Ministério da
Saúde afirmou que a vacinação
contra a covid-19 pode começar
em20de janeiro,nomelhorcená-
rio. Caso não seja possível, a imu-
nização pode ter início entre esta
data e 10 de fevereiro. Já em um
cenáriomenos favorável ainda, a
vacinação no Brasil pode come-
çar só apartir de 10de fevereiro.
“Isso depende, também, da

qualidade dos trabalhos que são
apresentados para a Anvisa den-
tro de umprocesso de submissão
contínua e do processo de autori-
zação para uso emergencial. Nos-
sa esperança é de que esses pro-
cessos ocorram sem óbices, com
amaior agilidade possível, mas
sempre primandopela segurança
da população brasileira e pela efi-
cácia da vacina”, ponderou.

CentrodeSãoPaulo emagosto: governo emitiu alerta ontemparaqueapopulaçãoevite aglomerações; emdezembro, estado teve 198mil infecções

CRISFAGA



Economia
5 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 30 de dezembro de 2020

$

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1148 / 1191 (Economia)

Desemprego atinge
14,1 milhões de brasileiros

CONJUNTURA / Onúmero indicauma leve recomposição,mas semefeito sobreasperdasacumuladasnoano.Nacomparaçãodo
trimestre terminadoemoutubro comomesmoperíodode2019, apopulaçãoocupadaémenor emquase 10milhõesdepessoas

“A academia
praticamente
quebrou. Está
parada, pois saíram
os alunos, e
estagiários e
profissionais foram
dispensados”

João Gini Neto, estudante

0,24%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

1,91%R$6,349
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Prefixado
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Na terça-feira

22/12 23/12 28/12 29/12

» VERA BATISTA
» NATÁLIA BOSCO*

A
taxa de desocupação no
trimestre de agosto a ou-
tubro de 2020, de 14,3%,
cresceu 0,5 ponto percen-

tual em relação ao trimestre de
maio a julho (13,8%) e 2,7 pontos
percentuais frente aomesmo tri-
mestre de 2019 (11,6%), de acor-
do comos dados da PesquisaNa-
cionalporAmostradeDomicílios
Contínua (Pnad Contínua), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Com isso, o número
de pessoas desempregadas che-
gou a 14,1milhões, um aumento
de 7,1% em relação ao trimestre
terminado em julho. O dado re-
presenta 931mil pessoas amais à
procura de empregonopaís.
A alta no desemprego, por

outro lado, é um sinal de que
houve avanço no número de
pessoas à procura de oportuni-
dade (2,8%). Essemovimento de
busca fez com que a população
ocupada aumentasse para 84,3
milhões. “Esse cenário pode es-
tar relacionado a uma recompo-
sição, ao retorno das pessoas
que estavam em afastamento.
Neste trimestre, percebemos
uma redução da população fora
da força de trabalho e isso pode
ter refletido no aumento de pes-
soas sendoabsorvidas pelomer-
cado de trabalho e também no
crescimento da procura por em-
prego”, explicou a analista da
pesquisa Adriana Beringuy.
Apesar do aumento de traba-

lhadores ocupados frente ao tri-
mestre anterior, ainda há queda
na ocupação e alta na popula-
ção fora da força quando a com-
paração é feita com o mesmo
período de 2019. “Se comparar-
mos com omesmo trimestre do
ano anterior, temos uma popu-
lação ocupada que é menor em
quase 10 milhões de pessoas e
um aumento de 12 milhões na
população fora da força. Então,
esse pode ser um início de uma
recomposição, mas as perdas
acumuladas durante o ano ain-
da são muito significativas”,
afirmou Adriana.
Chamou a atenção, confor-

me avaliou Adriana, o incre-
mento do trabalho informal,
sem carteira assinada (no setor
privado e trabalhadores domés-
ticos), semCNPJ (empregadores
e por conta própria) ou sem re-
muneração (auxiliam em traba-
lhos para a família). A taxa de in-
formalidade chegou a 38,8% da
população ocupada. O país tem
32,7 milhões de informais. No
trimestre anterior, essa taxa foi
de 37,4%. Já o nível da ocupação
ficou em 48%, ou seja, apesar do
aumento de 0,9 ponto percen-

“Eu faço alguns freelancers em fi-
nal de semana em um ou outro
restaurante,quandomechamam.
Umdeles fica no setormilitar ur-
bano e outro é no Paranoámes-
mo, umbarzinho queme chama
tambémquando dámuitomovi-
mento”, disse. Ele destacou que
viumuitas pessoas próximas fica-
remdesempregadas durante este
ano. “Uma colega, desempregada
hámuito tempo, já colocou currí-
culo em vários lugares, mas não
consegue arrumar emprego.”
O estudante universitário João

GiniNeto, 28, deFranca (SP), tam-
bém ficou desempregado com a
chegada da pandemia. Ele esta-
giava emuma academia que pre-
cisou reduzir a estrutura para so-
breviver. “A academia pratica-
mente quebrou. Está parada, pois
saíram os alunos, e estagiários e
profissionais foramdispensados”.
João continua procurando uma
nova oportunidade, mas, desde
então, sentemuitasdificuldades.

Retomada

Onúmerodeempregadossem
carteira assinada, no setor priva-
do, aumentou 9% em relação ao
trimestre anterior e chegou a 9,5
milhões de pessoas. Já o contin-
gente dos trabalhadores por con-
ta própria sem CNPJ cresceu em
918 mil no trimestre encerrado
em outubro. “Esses dois contin-
gentes são importantes no traba-
lho informal. Dessa expansão da
população ocupada de 2,3 mi-
lhões no total, 89% são de traba-
lhadores informais. Isso mostra
que essa retomada da ocupação
está sendo puxada pelo trabalha-
dor informal, principalmente o
trabalhador sem carteira do setor
privado e o por conta própria,
semCNPJ”, ressaltou a pesquisa-
dora AdrianaBeringuy.
Ante o mesmo trimestre de

2019, houveaumentos emtrês ca-
tegorias: empregado comcarteira
de trabalho assinada (3,4%); em-
pregado sem carteira de trabalho
assinada (11,1%); e empregadono
setor público (4,1%). A única que-
da foi entre os trabalhadores do-
mésticos (-3,2%). As demais cate-
goriasmostraramestabilidade.
O IBGE também apontou es-

tabilidade do rendimento mé-
dio real habitual (R$ 2.529) no
trimestre encerrado em outu-
bro frente ao trimestre anterior
(R$ 2.568), e alta de 5,8%no con-
fronto com 2019 (R$ 2.391). A
massa de rendimento real habi-
tual (R$ 207,9 bilhões) ficou es-
tável frente ao trimestre anterior
e caiu 5,3% (menos R$ 11,7 bi-
lhões) em relação aomesmo tri-
mestre de 2019.

* Estagiária sob a supervisão de
Simone Kafruni

tual frente ao trimestre anterior
(47,1%), menos da metade da
população em idade para traba-
lhar está ocupada.

Expectativas

Para André Perfeito, econo-
mista-chefe da Necton Investi-
mentos, “os dados do emprego
estão longe de estarem bons, no
entanto, indicamquepararamde
piorar”. Ele apontou que amassa
salarial, importante variável que
determina em grande parte as
condições da demanda das famí-
lias, dá sinais que podem indicar
alta, após uma queda relevante.
“A taxa de desemprego pode pio-
rar nos próximosmeses, àmedi-
da em que os brasileiros que vi-
viam do auxílio emergencial co-
meçarem a procurar emprego”,
reforçouPerfeito.
A taxa de desemprego, de

14,3%emoutubro, ficouumpou-
co abaixo das expectativas
(14,6%) dos analistas da XP In-
vestimentos e do consenso de
mercado (14,7%). Na leitura ge-
ral, para os economistas, o mer-
cado de trabalho vem apresen-

Indicador/Período Ago-Set-Out 2020 Mai-Jun-Jul 2020 Ago-Set-Out 2019

Taxa de desocupação 14,3 13,8 11,6

Taxa de subutilização 29,5 30,1 23,8

Rendimento real habitual (R$) 2.529 2.568 2.391

Variação do rendimento real habitual -1,5 (estável) 5,8

Inflação do aluguel dispara 23,14% em 2020
Indicador usado para o rea-

juste dos aluguéis, o Índice Ge-
ral de Preços — Mercado (IGP-
M) variou 0,96% em dezembro.
Embora o percentual seja infe-
rior ao apurado em novembro,
quando subiu 3,28%, o índice
acumula alta de 23,14% entre ja-
neiro e dezembro de 2020. Essa
é a maior variação anual desde
2002, quando a elevação foi de
25,31%. Em dezembro de 2019,
o índice havia subido 2,09% e

acumulava alta de 7,30% em 12
meses. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Fundação Getu-
lioVargas (FGV).
Apesar de ser usado nos con-

tratos de aluguel, o IGP-M é um
indicador do atacado, de maté-
rias-primas. “O grupo que exer-
ceu maior pressão inflacionária
no índice ao produtor por está-
gios de processamento, cedeu no
últimomês de 2020. Asmatérias-
primas brutas caíram 0,74% em

dezembro”, explicou André Braz,
coordenador dos Índices de Pre-
çosdo InstitutoBrasileirodeEco-
nomia (Ibre/FGV).
Segundo o especialista, as

principais contribuições para
este movimento partiram das
commodities: soja (11,91% pa-
ra -8,93%), bovinos (7,40% pa-
ra -0,58%) e milho (21,85% pa-
ra -2,17%). “Os preços da soja e
do milho seguem em alta em
bolsas internacionais e tal mo-

vimento pode limitar a magni-
tude das quedas nas próximas
apurações”, disse.
Outro indicador da FGV, o Ín-

dice de Preços ao Consumidor
(IPC) subiu 1,21% emdezembro,
ante 0,72% em novembro. Cinco
das oito classes de despesa com-
ponentes do índice registraram
acréscimo em suas taxas de va-
riação. A principal contribuição
partiudogrupoHabitação(0,23%
para 2,11%), puxado, sobretudo,

pela tarifa de energia, cuja taxa
passou de -0,16% em novembro
para 8,59%emdezembro.
Também tiveram alta os gru-

pos Educação, Leitura e Recrea-
ção (1,44% para 2,63%), Alimen-
tação (1,61% para 1,72%), Des-
pesas Diversas (-0,04% para
0,28%) e Comunicação (0,09%
para 0,10%). Destaque para o
aumento da passagem aérea
(de 11,70% em novembro para
14,62% em dezembro, frutas

(-0,64% para 4,59%), alimen-
tos para animais domésticos
(-1,44% para 1,76%) e men-
salidade para tevê por assi-
natura (-0,08% para 0,86%).
O Índice Nacional de Custo da

Construção (INCC) variou 0,88%
emdezembro, ante 1,29%nomês
anterior, com destaque paraMa-
teriais e Equipamentos (2,85%
para 2,08%), Serviços (0,73%para
0,38%) eMão deObra (0,24% pa-
ra 0,06%).

tando uma trajetória benigna.
Vários indicadores, avaliaram, re-
forçamumaboa recuperaçãodos
empregos destruídos no início da
pandemia. A grande fonte de in-
certeza quanto ao desemprego
ainda é com relação à transição
do fim da ajuda às famílias e às
empresas em 2021 com os desa-
fios da economia brasileira, co-
moaagendade reformasquepo-
de trazer confiança, principal-

mente ao setor de serviços. Os
analistas estimamque, comajus-
te sazonal, a taxa de desemprego
alcance sua maior taxa no pri-
meiro trimestre de 2021.
O balconista Cristiano da Sil-

va, 32 anos, morador do Paranoá
(DF), perdeu o emprego no início
deabril, logoquecomeçouapan-
demiadacovid-19.“Emfevereiro,
eu fui contratado por um super-
mercado, o Ultrabox, que abriu

aqui (no Paranoá). Contratou
muita gente, mas quando come-
çou a pandemia, lá entremarço e
abril, eles demitirammuitas pes-
soas. Eu fui uma delas”, contou.
Cristiano lembrouque, emsegui-
da, foi contratado por uma pada-
ria, mas só ficou no cargo por 45
dias, uma vez que o estabeleci-
mentonão tinhamovimento.
Ainda sem conseguir um em-

prego fixo, o balconista faz bicos.

Arquivo Pessoal



Isenção prorrogada até 2021
IMPOSTOS / Importaçãode itens essenciais ao combatedonovocoronavírus continuará semtaxaçãoaté30de junhodoanoque
vem.EmSãoPaulo, ajuste fiscal pressionarápreçosda saúdeepoderá representarR$2bilhõesamais emgastos edesabastecimento
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MERCADO S/A O PROBLEMA É QUE A CONJUNTURA NÃO AJUDA. A CRISE ESTÁ LONGE DE TER SIDO DEBELADA,
E OS NÍVEIS DE EMPREGO E RENDA CONTINUAMDISTANTES DO PERÍODO PRÉ-PANDEMIA

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

600
milhõesdeeuros

éa fortunadeixadapelo lendárioestilista francêsPierreCardin, quemorreu, ontem,aos98anos

AA iinnffllaaççããoo vvoollttoouu ccoomm ffoorrççaa..
SSeegguunnddoo aa FFuunnddaaççããoo GGeettuulliioo
VVaarrggaass,, oo ÍÍnnddiiccee GGeerraall ddee
PPrreeççooss--MMeerrccaaddoo ((IIGGPP--MM)),,
ccoonnhheecciiddoo ppoorr rreeaajjuussttaarr oo
vvaalloorr ddoo aalluugguueell,, eenncceerrrraarráá
22002200 ccoomm aallttaa ddee 2233,,1144%%..
TTrraattaa--ssee ddoommaaiioorr aavvaannççoo
ddeessddee 22000022,, qquuaannddoo oo
iinnddiiccaaddoorr aacceelleerroouu 2255,,3311%%.. OO
ggoovveerrnnoo ppaarreeccee nnããoo lliiggaarr,,mmaass
aa iinnffllaaççããoo aaffeettaa oo bboollssoo ddee
mmiillhhõõeess ddee bbrraassiilleeiirrooss..

AMetro-Goldwyn-Mayer, um
dos mais tradicionais estúdios
de Hollywood, está à venda.
Segunda reportagem do
americano The Wall Street
Journal, a empresa foi avaliada
em US$ 5,5 bilhões. Fundada
em 1924, a MGM é dona das
franquias 007, Rocky e O
Exterminador do futuro, além
demanter, no catálogo,
clássicos da história do cinema.

OOssmmuusseeuuss bbrraassiilleeiirrooss
ccoommeeççaamm aa ddeessccoobbrriirr oo ee--
ccoommmmeerrccee.. RReecceenntteemmeennttee,, oo
MMuusseeuu ddee AArrtteeMMooddeerrnnaa ddee
SSããoo PPaauulloo ttoorrnnoouu--ssee aa
pprriimmeeiirraa iinnssttiittuuiiççããoo ccuullttuurraall ddoo
BBrraassiill aa ppoossssuuiirr uummaa lloojjaa
vviirrttuuaall eexxcclluussiivvaa nnaa AAmmaazzoonn.. OO
eessppaaççoo vveennddee ccaaddeerrnnooss,,
rroouuppaass,, kkiittss ee ccaattáállooggooss
rreellaattiivvooss aaooMMAAMM.. AA eessttrraattééggiiaa
éé uussaaddaa ppeellooss pprriinncciippaaiiss
mmuusseeuuss ddoommuunnddoo..

As pequenas e médias
empresas também
descobriram os benefícios do
comércio on-line. Em
dezembro, o faturamento
digital das PMEs somou R$ 132
milhões, uma alta de 220% em
relação ao mesmo período de
2019. O levantamento
é da Nuvemshop, plataforma
de e-commerce com 70 mil
lojas ativas.

GerardoMora/AFP

Vemaío reajustedos
planosdesaúde
Osbrasileiros devemsepreparar paraumaalta expressivadasmensalidadesdosplanos

de saúde em2021. SegundoprojeçõesdaFundaçãoGetulioVargas (FVG), os aumentos
ficarãona faixade 20%a25%.Comapandemia, as empresas suspenderamos reajustes
entre osmesesde setembroedezembro e as correçõesdepreçopor faixa etária—agora,
pretendemrecuperar oque ficoupara trás.Oproblemaéquea conjunturanãoajuda. A
crise está longede ter sidodebelada, e osníveis de empregoe renda continuamdistantes
doperíodopré-pandemia. SegundoaAgênciaNacional de SaúdeSuplementar (ANS), os
valores relativos aos reajustes suspensospoderão ser cobrados em12parcelas em2021.
Portanto, a partir de janeiro.Outradificuldade équeomês émarcadopelopagamentode
tributos como IPVAe IPTU.Ou seja: tudoaomesmo tempo. Para complicar o cenário, a
alta dospreçospressionará a inflação, que já emite sinais preocupantes.

As novas empresas
do Ibovespa

AB3, a Bolsa deValores de SãoPaulo,
incluiu quatro novas empresas para
integrar a carteira teórica do Ibovespa: as
companhias de energiaCopel e Eneva, a
incorporadora imobiliária JHSF e a
locadora de carrosUnidas. Com isso, o
principal indicador daBolsa passará a ser
formadopelas cotações de 81 ações
negociadas nopaís. Omaior peso do índice
continuará sendoodaVale, à frente de Itaú
e Petrobras. A nova configuraçãodo
Ibovespa será válida a partir de 4 de janeiro.

Ações da Aeris dobram
empoucomais de ummês

Umdosdestaques daBolsa nas últimas
semanas é a fabricante cearense depás e
geradores eólicos Aeris Energy.Desde 11 de
novembro, quando abriu o capital, as ações
da empresa praticamente dobraramde
valor.Umadas razões para o avanço é o
potencial do setor de energias renováveis,
cada vezmais vigorosonoBrasil e diversos
outros países. A Aeris temainda a vantagem
de liderar com folga o seu segmento de
atuação, comaproximadamente 70%de
participaçãodemercado.

Onovo bilionário
da plataformaZoom

Amaiornovidadedomundocorporativo
em2020estánaáreada tecnologia: a
plataformadevideoconferênciasZoom.Com
asrestriçõesdecirculação,onúmerode
usuáriosdiárioschegoua350milhões—
eram10milhõeshá12meses.Aexplosão
levouàdisparadadasações,queaceleraram
500%noano.Oresultadoéumnovo
bilionáriona listados100mais ricosda
Forbes: o chinês radicadonosEstadosUnidos
EricYuan, fundadordaempresaedonode
umpatrimônioestimadoemUS$18bilhões.

Seja honesto e não
finja ser o que não é.
Autenticidade gera
respeito e confiança”

Robert Iger,
executivo que comandou a
Disney durante 15 anos

Podemos enfrentar
desabastecimento,
dificuldade de acesso
da população a
produtos que
poderiamsalvar sua
vida,migração de
pacientes do serviço
privado para o SUS,
aumento nos preços
dos planos de
saúde e serviços
médico-hospitalares”

Francisco Balestrin, presidente do
SindHosp

» MARINA BARBOSA
» CARINNE SOUZA *

A
importação de itens es-
senciais ao combate ao
novo coronavírus conti-
nuará isenta de tarifas até

junho de 2021. Amedida vale pa-
ra vacinas contra a covid-19, tes-
tes para a detecção donovo coro-
navírus, medicamentos e insu-
mosmédicos. A isenção da tarifa
de importação desses produtos
foi anunciada no início da pan-
demia e acabaria no fim do ano,
mas foi prorrogada pormais seis
meses pela Câmara de Comércio
Exterior (Camex).
A prorrogação da Resolução

nº 17/2020, que zerou a alíquo-
ta de importação dos produtos
essenciais ao combate à covid-
19, foi publicada no Diário Ofi-
cial da União de ontem, por
meio da Resolução nº 133 do
Comitê Executivo de Gestão da
Camex (Gecex).
SegundooMinistério da Eco-

nomia, a isenção vale até 30 de
junho de 2021 para 298 produ-
tos relacionados ao enfrenta-
mento da pandemia. A Gecex
ainda determinou que os ór-
gãos públicos responsáveis pelo
licenciamento, controle ou fis-
calização das importações de-
vem adotar tratamento priori-
tário para a liberação dessas
mercadorias.
“O objetivo da medida, ao

manter a reduçãodas tarifas a ze-
ro, é aumentar a oferta demedi-
camentos, bem como insumos
paraaproduçãonacionaldebens
destinados a combater a pande-
mia, diminuindo os custos para a
fabricação desses bens no país e
aumentando a sua disponibilida-
de para o sistema de saúde brasi-
leiro”, explicou o Ministério da
Economia.

Contramão
Na contramão, o governo de

SãoPaulopromoveuumajuste fis-
calquepressionaospreçosdeme-
dicamentos e equipamentos hos-
pitalares. A Lei de Ajuste Fiscal,
aprovada pelo governador João
Doria (PSDB), em outubro deste
ano, entrará emvigor em janeiro e
retira a isenção do Imposto sobre
CirculaçãodeMercadoriaseServi-
ços (ICMS) para o setor médico
privado.Amedidafoialvoderepú-
dio por parte do setor de saúde
privada.Os especialistas estimam
que a decisão poderá representar
despesas demais de R$ 2 bilhões
aoanoedesabastecimento.
Segundo omanifesto dos pro-

fissionais de saúde, “o fim da
isenção afronta o pacto federati-

vo, pois a maioria das isencões
foi aprovada pelo Conselho Na-
cional de Política Fazendária
(Confaz) e se estende a todos os
estados brasileiros”. Embora o
ajuste tenha sido criado no intui-
to de suprir o rombo demais de
R$ 10 bilhões causado pela pan-
demia do novo coronavírus, abre
uma discussão sobre o enfrenta-
mento da própria doença para os
usuários do serviço privado de
saúde. O fim da isenção de 18%
causou preocupação quanto ao
valor de produtos essenciais.
Deacordocomestudo feitope-

lo Instituto Brasileiro de Planeja-
mento eTributação (IBPT), o fim
da isenção custaria à saúde priva-
da, emmédia, R$ 2 bilhões por
ano sobre o preço de cerca de 200
dispositivosmédicos de alto cus-

to, como implantes ortopédicos,
neurológicos,marcapassos, stents
e desfibriladores implantáveis. O
aumento poderá ser sentido em
medicamentos para tratamento
decâncer,diálise,Aids,gripeH1N1
e tambémemequipamentosmé-
dico-hospitalares, quepodem im-
pactar no auxílio à população,
além dos planos de saúde, servi-
ços de hospitais, clínicas e labora-
tórios, com efeito direto no aten-
dimentoàs vítimasdacovid-19.
Para o presidente do Sindicato

dosHospitais, Clínicas eLaborató-
rios do Estado de São Paulo (Sin-
dHosp), FranciscoBalestrin, o fim
daisençãofoi inesperadoeaconte-
ceu semnenhumdiálogo comas
autoridades.Alémdapreocupação
comomomento enfrentado pelo
país, há, também, as consequên-

cias que os gastos extras podem
trazer. “Podemos enfrentar desa-
bastecimento, dificuldadedeaces-
so da população a produtos que
poderiam salvar sua vida,migra-
çãodepacientes do serviçopriva-
do para o SUS (SistemaÚnico de
Saúde), aumento nos preços dos
planosdesaúdeeserviçosmédico-
hospitalares”,esclareceuBalestrin.
O médico alertou que a pan-

demia trouxe a reboque a desva-
lorização cambial, aumento de
custosde todanaturezanumam-
biente de congelamento de pre-
çospelo SUSe a limitaçãodepre-
ços das operadoras aos serviços
conveniados de saúde.
Emnota, a SecretariadeFazen-

daePlanejamentodeSãoPaulo in-
formou que“o objetivo do ajuste
fiscal éproporcionar aoEstado re-

Enquanto oMinistério da Economia isenta compra de insumos, lei aprovada pelo governadorDoria vai encarecer produtosmédico-hospitalares

cursos para fazer frente às perdas
causadaspelapandemiaemanter
suas obrigações em áreas como
educação, saúde, segurançapúbli-
caeassistênciasocial,entreoutras”.
Segundo o órgão, o ajuste li-

near, feitopelaLeinº17.923/20, foi
de apenas 20%do total da isenção
queéconcedidaadiversossetores.
“Ou seja: 80%do benefício ainda
foi preservado.Dentre as exceções
da lei estãoacestabásicaeas tran-
sações demedicamentos, equipa-
mentos e insumospara a redepú-
blica de saúde e SantasCasas, que
continuarão isentos”.Anotaacres-
centou que“os preços dos produ-
tos de saúde são de competência
dasempresasdosetor”.

Estagiária sob a supervisão
de SimoneKafruni

Docmanagement/reprodução

Nelson Almeida/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press - 21/10/20
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R$ 700 bi de rombo
nas contas públicas

CONJUNTURA / O deficit primário não deve chegar aos R$ 831 bilhões
projetados, porque R$ 34,8 bilhões estão represados em vários ministérios

CONTROLE DA COVID-19
E SITUAÇÃO FISCAL SERÃO
AS CHAVES PARA 2021

Oano de 2020 ficará mar-
cado pela mais séria
crise sanitária em pelo

menos 100 anos. A Confede-
ração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), as federações e os
sindicatos que integram o Sis-
tema Comércio têm acompa-
nhado e orientado os empre-
sários e a população, por meio
do Sesc e do Senac, desde o
primeiro momento. Com o
País vivendo a expectativa da
aprovação das vacinas e de um
plano de imunização, esse é o

momento em que os olhares se
voltam para o próximo ano.
“O cenário de 2021 vai de-
pender, com certeza, do mo-
mento da crise sanitária que
estamos vivendo. Se houver
normalização, temos boas
perspectivas”, avalia o presi-
dente da CNC, José Roberto
Tadros, observando que a
economia já vem dando si-
nais de reação. “Mas vamos
precisar ficar atentos à dívida
pública interna e evitar, com
todo empenho, o aumento da
carga tributária”.

EM UM ANO DE GRANDES DESAFIOS,
ORGULHO DE SER SENAC GERA
PREMIAÇÕES PELO BRASIL

Em um cenário de desa-
fios impostos pelos no-
vos modelos de traba-

lho em virtude da pandemia
da Covid-19, o Senac man-
teve os esforços em ofere-
cer aos seus colaboradores
o melhor clima organiza-
cional possível. Por conta
disso, a Fundação Instituto
de Administração (FIA) e
o Portal UOL anunciaram
o Senac no Rio Grande do
Norte como um dos “100
Lugares mais Incríveis para
Trabalhar no Brasil”. A pre-
miação traz o ranking das
100 empresas no País com
os mais altos índices de sa-
tisfação dos seus colabora-
dores, baseado na pesquisa
Employee Experience, ela-
borada por pesquisadores
da FIA.
Por conta dos fortes víncu-
los dos colaboradores com
a empresa, o Senac rece-
beu mais premiações em
outros estados em 2020.

No Rio Grande do Sul e no
Ceará, os Departamentos
Regionais tiveram o reco-
nhecimento da consultoria
global Great Place to Work
(GPTW) 2020 como uma
das melhores empresas
para trabalhar. O DR-RS
ficou no ranking nacional
das organizações de grande
porte, enquanto o DR-CE
se destacou na etapa regio-
nal. A premiação GPTW
Brasil 2020 teve 3.168 or-
ganizações inscritas, sen-
do 849 delas certificadas e
150 empresas premiadas. O
resultado do ranking é ob-
tido com base em pesquisa
de clima, comentários dos
funcionários sobre a orga-
nização e práticas culturais.
segmentos de atuação. O
resultado foi a distribuição,
entre janeiro e novembro, de
46 milhões de quilos de ali-
mentos, um crescimento de
30% comparado ao mesmo
período do ano passado.

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

MESA BRASIL SESC AJUDA A
TRANSFORMAR A CEIA NATALINA
DE MILHARES DE FAMÍLIAS

Pelo quinto ano consecuti-
vo, a frota do Mesa Brasil
Sesc circulou pelo País

com uma carga especial: o
chester. A parceria com a Per-
digão possibilitou a entrega de
250 mil aves a famílias aten-
didas por instituições cadastra-
das no programa de segurança
alimentar e nutricional. Com
isso, a ação conjunta atinge a
marca de 1,250 milhão de uni-
dades do produto distribuídos
desde 2016. Mais do que co-
laborar na composição da ceia
das famílias com um alimento
tradicional de Natal, a doação
ajuda a elevar a autoestima e o
senso de cidadania desta par-
cela da população, promoven-
do a inclusão social.

Em 2020, o Mesa Brasil Sesc
intensificou seu trabalho, de
forma a atender as pessoas
mais impactadas pelas conse-
quências do isolamento social,
necessário ao combate ao co-
ronavírus. Foram 3,6 milhões
de beneficiados durante o perí-
odo da pandemia. O programa
também firmou 30 novas par-
cerias com grandes conglome-
rados de empresas nacionais
e estrangeiras de diferentes
segmentos de atuação. O re-
sultado foi a distribuição, en-
tre janeiro e novembro, de 46
milhões de quilos de alimen-
tos, um crescimento de 30%
comparado ao mesmo período
do ano passado.

Se
sc

Se
na
c

Doações ajudam a elevar a autoestima e o senso de cidadania das famílias

» MARINA BARBOSA

O
rombo das contas públi-
cas brasileiras já está bei-
rando os R$ 700 bilhões
neste ano, por conta da

pandemia de covid-19, que acha-
tou as receitas e ampliouos gastos
do governo. Porém, o deficit não
deve chegar aos R$ 831,8 bilhões
projetadospeloMinistériodaEco-
nomia. OTesouroNacional expli-
cou, ontem, que R$ 34,8 bilhões
estãoempoçadosnogoverno.
O represamento ocorre quan-

do os recursos são liberados para
pagamento, mas não são gastos
pelo governo. É um fenômeno
queocorre anualmentepor conta
das amarras orçamentárias, mas
que atingiu um“elevado volume”
neste ano, segundo oTesouro. E,
por isso, vai aliviar o rombo esti-
mado para as contas públicas em
2020. “O empoçamento reduz o
deficit porqueéumadespesaque
está na nossa conta, como parte
da despesa primária, mas não é
gasta dentro do exercício”, expli-
cou o secretário substituto doTe-
souroNacional, Otávio Ladeira.
Eledissequeaindanãoháuma

nova projeção para o rombo das
contas públicas neste ano, mas
afirmou que é possível que o em-
poçamento“continuenessepata-
mar ou fique um poucomais al-
to”.DescontandoosmaisdeR$30
bilhões da previsão de umdeficit
de R$ 831,8 bilhões, é possível,
portanto, queo rombodas contas
públicas não ultrapasse amarca

dosR$800bilhões.
Ainda assim, a situaçãoépreo-

cupante. Afinal, as contaspúblicas
já estão no vermelho há 10meses
consecutivos. Emnovembro, por
exemplo,oburacofoideR$18,2bi-
lhões, segundo dados apresenta-
dos, ontem, peloTesouroNacio-
nal.Oresultadoveiomelhorqueas
estimativas domercado,mas fez o
deficit primáriodogovernocentral
chegar a R$ 699,1 bilhões no acu-
muladode janeiro a novembro.O
resultado é 752,3% superior aodo
mesmoperíodo do ano passado,
quandoodeficit primário acumu-
ladonoanofoideR$80,4bilhões,e
éopiordasériehistórica.
O Tesouro Nacional explicou

que estes dados“revelam a conti-
nuidade dos efeitos da crise da
covid-19 sobre as contas públi-
cas”. A pandemia diminuiu a re-
ceita do governo em 10%, seja
por conta da desaceleração eco-

nômica que reduziu a arrecada-
ção, seja porque o governo dife-
riu e cortou impostos na pande-
mia de covid-19. Por outro lado,
as despesas públicas subiram
39,3%, já que o governo liberou
mais de R$ 500 bilhões para os
gastos emergenciais de combate
aonovo coronavírus.
Por isso, o Tesouro reforçou

que atacar a questão fiscal é prio-
ridade em 2021 e voltou a dizer
que “o espaço fiscal que o país
dispõe para a implementação de
novasmedidas de enfrentamento
aos impactos econômicos e so-
ciais da pandemia é limitado”. A
Secretaria de Política Econômica
(SPE) doMinistério da Economia
também reiterou, ontem, que to-
das asmedidas econômicas ado-
tadas durante a pandemia são
transitórias e “se encerram sem
exceção até o fim deste ano”. A
pasta ainda rebateu as críticas so-

bre o término do auxílio emer-
gencial, cujos últimos depósitos
foram realizados ontem, dizendo
que o fim do benefício “foi grada-
tivo e amplamente anunciado”.

Prorrogação

Diante do recrudescimento da
pandemiadecovid-19edaaltado
desemprego, no entanto, muitos
parlamentares e empresários têm
pedido a prorrogaçãodemedidas
como o auxílio emergencial e os
acordos de redução salarial e sus-
pensão do contrato de trabalho.
Ladeira disse, então, que só em
uma“situação extrema” asmetas
fiscais seriam afrouxadas nova-
mente, como ocorreu em 2020,
quando o Orçamento de Guerra
desobrigouogovernoa cumprir a
meta de resultado primário para
fazer gastos emergenciais.
Por enquanto, reforçou o se-

cretário, o governo trabalha com
a possibilidade de que essasme-
didas terminem amanhã, junto
com o estado de calamidade pú-
blica, e que, por isso, será preciso
seguir a regra do jogo novamente
em 2021. Isso significa que só
cortando gastos ou aumentando
a arrecadação o governo vai po-
der encaixar medidas como essa
noOrçamento.“Éumanodemais
restrição orçamentária”, frisou
Ladeira, lembrando que, além de
um deficit de quase R$ 800 bi-
lhões, o Brasil vai acabar o ano
com uma dívida superior a 90%
doProduto InternoBruto (PIB).

A maior parte dos R$ 34,8 bi-
lhões que estão empoçados no
governo federal deixou de ser
gasta por pastas diretamente li-
gadas ao combate à pandemia
de covid-19. Entre elas, a Saúde e
a Cidadania. Segundo os dados
apresentados, ontem, pelo Te-
souro Nacional, só o Ministério
da Cidadania, que é o responsá-
vel pelo pagamento do auxílio
emergencial e do Bolsa Família,
deixou de gastar R$ 8,3 bilhões
dos recursos recebidos ao lon-
go do ano. A Educação represou
R$ 6 bilhões. E a Saúde, R$ 5,4 bi-
lhões. Ainda há uma quantia sig-
nificativa de recursos na Infraes-
trutura (R$ 2,4 bilhões), na Defe-
sa (R$ 2,3 bilhões) enaEconomia
(R$ 2,3 bilhões).
O secretário substituto doTe-

souro Nacional, Otávio Ladeira,
argumentou que é comumhaver
empoçamentos na Educação e
na Saúde, uma vez que essas pas-
tas têm grandes orçamentos e as
amarras legais nem sempre per-
mitem que todos esses recursos
sejam empenhados a tempo. Já o
caso daCidadania se explica por-
que os recursos destinados ao
auxílio emergencial pelo Orça-
mento de Guerra substituíram
95% dos pagamentos do Bolsa
Família, fazendo comque o orça-
mento do benefício ficasse para-
do. “Como é despesa obrigatória,
com controle de fluxo, esse limite
não poderia ser remanejado”, ex-
plicou apasta.
Secretário-geral da Associação

ContasAbertas,GilCastelloBran-
co confirmou que “o excesso de

vinculações e de rigidez doOrça-
mento dificulta a operacionaliza-
ção damáquina pública, porque
sobram recursos emalgumas ini-
ciativasefaltamparaoutrasações
importantes”. Diretor-executivo
da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), Felipe Salto acrescen-
tou que o Orçamento de Guerra
pode ter ampliado esse movi-
mento. “Como houve um possí-
vel superdimensionamento de
alguns gastos, em razão da incer-
teza da crise, é possível que exista
limite financeiro para o gasto,
mas nãohaja demanda.”
O professor do departamento

de Economia daUniversidade de
Brasília (UnB) José Luís Oreiro
disse, no entanto, que também
podehaver“falta de competência
técnica e de vontade política”

nesta questão. “O empoçamento,
na Saúde e na Cidadania, mostra
que o governo não temumplano
para lidar comapandemiade co-
vid-19, pois os recursos pode-
riamserusados, por exemplo, em
campanhas de esclarecimento e
testagem”, criticou.
Os especialistas também lem-

bram que, apesar de o Tesouro
Nacional nãoprever uma redução
do represamento, é comumque,
nesses últimos dias do ano, osmi-
nistérios corramparaempenharo
máximode recursospossíveis, pa-
ra que possam ser usados como
restos a pagar no ano seguinte, o
que pode reduzir essa quantia. Se
mantido em R$ 34,8 bilhões, no
entanto, o empoçamento deste
anoseráodobrodode2019,quan-
do foi deR$17,4bilhões.

Dinheiro da pandemia parado

Oempoçamento reduz o deficit porque
é umadespesa que está na nossa
conta, comoparte da despesa
primária,mas não é gasta dentro do
exercício”

Otávio Ladeira,
secretário substituto do Tesouro Nacional
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cado global, diante da perspectiva de
uma recuperação mais rápida e sus-
tentável da economia americana. Isso,
aliado aos efeitos benéficos da vacina-
ção em massa contra a covid-19, com
reflexos positivos em vários países, in-
clusive o Brasil. Economistas acredi-
tam que, se a vacinação realmente
funcionar, o socorro governamental
será parte substancial da retomada
econômica do gigante do norte.
Coma ampliação da liquidez na eco-

nomia global, o Brasil poderá ser bene-
ficiado nummomento em que se em-
penha na atração de novos investimen-
tos e tenta refinanciar sua dívida. É fun-
damental que opaísmostre aos investi-
dores capacidade para pagar o que de-
ve. Economistas entendem que o go-
verno acerta ao buscar o equilíbrio fis-
cal em um ano em que o deficit nas
contas públicas, de janeiro a novem-
bro, já bateu em R$ 699,1 bilhões, mui-
to em função das despesas com o auxí-
lio emergencial e do socorro a empre-
sas, estados emunicípios.
O certo é que o pacote sancionado

pelo presidente dos EUA aumenta a
pressão para que o governo brasileiro
tome medidas para reduzir os efeitos
negativos do avanço da pandemia, ca-
so a economia tenha de ser fechada
novamente. Mesmo que venham
acompanhadas da elevação dos gastos
públicos. O que não significa abrirmão
do teto de gastos, maior trunfo do país
para a atração de investimentos e a re-
cuperação econômica.

N
a falta de uma política nacio-
nal de enfrentamento consis-
tente à pandemia do novo
coronavírus— inclusive um
programa de vacinação con-

fiável — e com o fim do auxílio emer-
gencial aos trabalhadoresmais afetados,
o governo será pressionado apropor um
novoplanode ajuda aosmilhões de bra-
sileiros atingidos pelas restrições econô-
micas provocadas pela covid-19. On-
tem, foi feito o últimopagamento do so-
corro financeiro criado para mitigar os
danos econômicos e sociais causados
aos desprotegidos, sobretudo os traba-
lhadores informais.
Com o recrudescimento da pande-

mia, as autoridades econômicas se ve-
rão forçadas a tomar novas medidas de
socorro aosmenos favorecidos, a exem-
plo do que fez o governo damaior eco-
nomia do planeta, a dos Estados Uni-
dos. O presidente DonaldTrump, numa
rara concordância com a oposição de-
mocrata, sancionou um pacote de aju-
da no valor de US$ 900 bilhões, o que
significa um chequemensal de US$ 600
para cada norte-americano que tiver
renda anual inferior a US$ 75 mil, o
equivalente a cerca de R$ 400mil. Mais:
o ocupante da Casa Branca propôs ele-
var o auxílio para US$ 2 mil por mês,
mas não tem o apoio dos colegas repu-
blicanos no Congresso. O Senado ainda
vai decidir qual quantia será distribuída.
Especialistas concordam que a ini-

ciativa do governo dos EUA represen-
ta uma injeção de otimismo no mer-

Polarização
Muitos, no Brasil de hoje, se

preocupam, corretamente, com
asnarrativas belicosas e apolari-
zação política e ideológica dian-
te da politização da crise sanitá-
riaqueopaísatravessacommais
de 190milmortos. Devem tam-
bém se preocupar com os ata-
ques à imprensa e o tom raivoso
que predomina nas redes so-
ciais. São tempos exacerbados
que, sem dúvida, merecem a
atenção de toda a sociedade. E,
diferentementedoque se viu em
outras épocas, o extremismopo-
líticose instalou,pormeiodone-
gacionismo,carregadode teorias
de conspiração, imprecisões e
omissões.Apopulaçãoaindapa-
ga a conta pelo desgoverno da
ex-presidente Dilma, em espe-
cial no que tange aos aspectos
fiscais e regulatórios. O parado-
xal de todo esse momento de
pandemia que o país agoniza,
por mais que nos deparamos
coma polarização constante da
política, é que devemos avançar
em reformas como a tributária e
apolítica, assimcomo, combater
odesempregoeaprimorar aárea
da saúde. Esse climadepolariza-
ção lembra os anos 1950 e o iní-
cio dos anos 1960, que culminou
nomovimento que derrubou o
governo JoãoGoulart. Asnarrati-
vas radicalizadas autorizam al-
guns a temer por um retrocesso
democrático. Apesar da tempe-
ratura domeio político estar ele-
vada, subindo gradativamente
comapandemia, temos institui-
ções fortes, atuantes e responsá-
veis, além demúltiplos atores e
agremiações políticas comprometidas comademocra-
cia. Inclusive osmilitares. Reformas comdemocracia e
transparência sãodoqueopaísprecisa.
RenatoMendes Prestes,Águas Claras

Vacina
Nesse tempo de pandemia, omeu sono sofreumu-

dança. Durmo pouco. Passo horasmeditando sobre a
possibilidade de ser infectado pelo novo coronaviírus.
Ah! Quandome vem à cabeça a precariedade na saúde
pública emnosso país, eume arrepio. Eu acredito que
essa seja, também, apreocupaçãode milhões debrasi-
leiros. A gente sabe que, pormais que os profissionais
da saúde se esforcem para cuidar bem dos pacientes,
eles não conseguem, falta tudo. Além dormirmal, co-
mecei a ter sonhoshorríveis.Omais recente foique,pe-
la demora do nosso governo emdecidir sobre a aquisi-
ção de vacina contra a covid-19, outros países compra-
ram tudo e nós ficamos a ver navios. Ah! Como sofri.
Acordei atordoado e gritando para aminha esposa: ar-
rume as nossasmalas, viajaremos, para a Argentina na
tentativa de lá tomarmos a vacina. Assustada, ela deu-
meuns sacolejos e disse-me:“esperemosmais umpou-
co. Parece-me que o presidente Bolsonaro vai parar
com esse lenga-lenga, que só serve para estressar a po-
pulaçãobrasileira e, embreve, seremos vacinados. “E aí

me acalmei. Será que agora vai?
Não está dando para esperar.
Quanta gente está morrendo!
Nãoéhoradebrincar.
Jeovah Ferreira, Taquari

Educação
Tenho lido diversos artigos

do professor Cristovam Buar-
que sobre prioridade da educa-
ção. Contudo, considero que o
problemamaior é a distribuição
de renda e a inclusão social. As-
sim, considero a educação ape-
nas como um dos componen-
tes, devendo ser complementa-
da por outras medidas de de-
senvolvimento econômico e so-
cial. Senão, transformaremos
analfabetos desempregados em
doutores desempregados, como
existemmuitos. P.S. Meu filho,
engenheiro graduado na UnB,
com doutorado nos Estados
Unidos, foi trabalhar na Alema-
nha, por falta de oportunidades
por aqui para pessoas qualifica-
das comoele.
Itiro Iida, Lago Norte

Terras públicas

Emapenas 44minutos, o Se-
nado, na noite do dia 15 último,
aprovou um projeto absurdo
que agora seguepara votaçãona
Câmara Federal: o que facilita a
compra de terras no Brasil por
partedeestrangeiros. E chegaao
cúmulo de aceitar que sejam
vendidos até 25%dos territórios
municipais, isto é, 1/4 do nosso
território poderá ser vendido,

tornando-se terra alienígena onde os brasileiros não
poderão entrar, pois será território estrangeiro. O proje-
to é do senador Irajá Abreu, filho da senadora Kátia
Abreu, ex-ministradaAgriculturadapresidente cassada
DilmaRousseff. Pergunta-se: a quem interessa umpro-
jetoentreguistadesses?SenhoresministrosdoSupremo
Tribunal Federal, isto é permitido pela nossa Constitui-
ção? Se uma excrescência dessas for aprovada, a China
ou outro país qualquer se tornará proprietária de 25%
denosso território.RogoquenossasForçasArmadases-
tejamvigilantes enãodeixem isso acontecer.
PauloMolina Prates,Asa Norte

Pode chegar 2021!
Mais uma vez, umano se aproxima, e com issomui-

tos sentimentos nos envolvem, com a expectativa de
umnovo ano comnovas possibilidades, pedidos, dese-
jos, renovação, planos, metas... Diante disso ummo-
mento de reflexão para acalmar o coração e harmoni-
zar ospensamentos éumaboaopção.Nenhumano se-
rá realmente novo, se continuarmos a cometer osmes-
mos erros dos anos velhos. Desejo a todosmuita paz,
alegria e um país mais tolerante. 2021 será um ano de
muitas conquistas e vitórias para todos nós! Que 2021
venha logo e traga boas notícias!
Por diasmelhores.Deus abençoe oBrasil.

José Ribamar Pinheiro Filho,Asa Norte

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter nomáximo 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pelo retrovisor, vejo o
futuro do Brasil.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Não se fala mais no
mosquito da dengue.
Será que ele sumiu com
receio do coronavírus?
BBeenneeddiittoo PPeerreeiirraa ddaa CCoossttaa— Asa Norte

—O presidente está aí?,
alguém pergunta. — Foi
jogar bola!, alguém
responde. — Quando

ele volta?
Só após os fabricantes
venderem vacinas para
o Brasil! Cerra a cortina:
o jogo foi prorrogado
por vários meses!

LLuuiiss BBaallddeezz— Brasília

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Empoucomenos de 48 horas, 2020 pas-
sará a ser história. Engano imaginar que a
transição para 2021 represente o fim de
um pesadelo que nos atormenta há nove
meses, tempo de uma gestação de senti-
mentos contraditórios. Desde o início da
pandemia da covid-19, temos convivido
com a solidão, com omedo, com a percep-
ção de finitude e fragilidade da vida. Te-
mos acompanhado o drama de brasileiros,
como nós, arrancados para sempre de
suas famílias, sem que houvesse a chance
de uma despedida minimamente digna.
São, pelomenos, 190mil. É como se pouco
mais do que a população inteira de Planal-
tina (DF) ou de Águas Lindas (GO) tivesse
desaparecido. O que torna a tragédia ainda
mais cruel é o fato de que os familiares das
vítimas são impedidos de viver o luto em
toda a sua plenitude. De repente, é como
se aquela pessoa amada morresse à mín-
gua, em umaUTI de hospital, sem que fos-
se possível lhe apertar a mão, acariciar-lhe
os cabelos ou dizer “amo você”.
Outra faceta terrível de uma pandemia

estána sensaçãode remorso. Amanhãànoi-
te, milhões de brasileiros participarão de
confraternizações. Por algumas horas, vive-
rão o réveillon como se não houvesse risco.
E é exatamente aí quemoraoperigo.Muitos
deles serão infectados pelo coronavírus e

transmitirão o Sars-CoV-2 a pais, avós, ir-
mãos ou filhos.Não, amigo leitor, não se tra-
ta deum flerte comocatastrofismo.Trata-se
de uma lógica inerente a um inimigo invisí-
vel quecirculapelomundoequemata. Ima-
gine perder alguém que você ama e, ainda
por cima, sentir o peso da culpa por toda a
vida.Umapandemia exige de nós responsa-
bilidade, cautela e respeito pelo próximo.
Anthony Fauci, coordenador-chefe da

luta contra a covid-19 na Casa Branca, ad-
vertiu que o pior da pandemia “ainda está
por vir”. O infectologista admitiu a possi-
bilidade de “um forte aumento de infecta-
dos por causa das viagens de fim de ano e
da provável reunião de pessoas”. Como eu
afirmei no início deste artigo, 2021 não
trará segurança biológica nem declinará
as estatísticas de infecções e mortes pelo
coronavírus. A fatura da irresponsabilida-
de de fim de ano, infelizmente, será cobra-
da em janeiro. E algum grau de “tranquili-
dade” somente virá quando pelo menos
70% da população brasileira tiver sido va-
cinada. Para que isso ocorra, é preciso que
haja seriedade, visão e comprometimento
de um governo que corteja o negacionis-
mo. Amanhã, em vez de queimar fogos de
artifício e fazer aglomerações, que tal re-
zar em memória de nossos mortos? O
bom senso agradece.

Umatragédiadetodos

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 30dedezembrode2020 • Opinião • 9

“Não ressuscite pornenhummotivo.
Não temporquevocêpassarnervoso”

Depois de tudo
» Se deu certo, a população
não tem a informação.
Interrupções das obras
para a transposição do
Rio São Francisco,
discussões em comissões,
protestos, defesas. O
assunto que tomou uma
boa fortuna dos cofres da
Uniãomorreu.

Investigação
» Faz tempo que a então
senadoraMarta Suplicy
lutou para tirar a gordura
hidrogenada dos
alimentos no Brasil. O
PLS 478/2015 não vingou.
O caso émais grave do
que se imagina. Se a
profissão de
investigadores de
alimentos fosse levada a

sério neste país, as
surpresas seriam
aterradoras. Inclusive de
alimentos para celíacos,
diabéticos e hipertensos.

Tristeza
» Houve, no Senado, uma
discussão sobre a Lei de
Abuso de Autoridade,
em que a hermenêutica
não configuraria crime
de abuso. Isso só
acontece onde a lei
deixa margem a
interpretações. Pior que
isso são as artimanhas
para desviar a atenção
da população para o que
realmente significam as
letras da lei. Criam
fantasmas, pintam de
amarelo, e a população
finge que vê.

“O objetivo final da agricultura
não é o cultivo de safras, mas o
cultivo e o aperfeiçoamento dos
seres humanos.”
Masanobu Fukuoka, falecido em 2008, foi agricultor e
microbiólogo japonês e escritor

A frase que foi pronunciada

A terra é sagrada
Quandomuitos afirmam, e com toda a razão, que parte

do agrobusiness, por sua concepção altamentemercantilista,
não produz, necessariamente, alimentos, e sim, lucros
fabulosos aos seus proprietários diretos, a sentença
apresenta não apenas uma verdade absoluta, como induz
também à certeza de que tamanhamina de ouro deixa um
passivo comprometedor para o futuro de várias gerações,
na forma de sucateamento dos recursos naturais.
Fosse apenas esse o lado tenebroso, o problema teria a

solução amainada pela racionalização da produção,
contemplando, aomesmo tempo, a preservação domeio
ambiente e a produção de alimentos. Ocorre que, pela
aparente disponibilidade de terras e pelo jeito pouco
patriótico comque autoridades lidam com a questão, uma
parte do agronegócio poderá render não apenas ovos de
ouro,mas a própria galinha poedeira, na forma de
aquisição, pelos grandes produtores estrangeiros, de um
quarto das terras agricultáveis do Brasil.
Essa é a típicahistória que já havia sido anunciada

previamente a todos, comseusdesdobramentos epossíveis
consequências para a integridadedopaís e dapróprianação,
numaafrontadireta àConstituição.Oque essahistória
anunciada também jáprevia, é o estabelecimentode enclaves
estrangeiros e autônomos, dentrodo territórionacional.
Não fosse essa uma facilidade ou negócio da China

aberta pelo próprio Poder Legislativo, era certo que tal
proposta iriamerecer, de imediato, umaComissão
ParlamentarMista de Inquérito (CPMI), dada a delicadeza
da questão.Mas, como estamosmergulhados num
pesadelo pandêmico que parece não ter fim, tudo vai sendo
materializado, enquanto os brasileiros dormem.
A aprovação, pela Câmara Alta, de umprojeto

autorizando a compra de até 25% da área correspondente a
uma cidade, por pessoas ou empresas estrangeiras, irá
facilitar a exploração de propriedades rurais, mesmo que
não residamno país, ampliando o acesso tanto ao
arrendamento quanto a compra, por pessoas físicas ou
jurídicas. Justificando seu projeto, o senador Irajá (PSD-TO)
acredita que a proposta irá possibilitar o ingresso e fixação
de agroindústrias transnacionais no Brasil.
Mesmoque, aprincípio, a proposta vete apossede terra

por tempo indeterminado, naprática, o que se está
estabelecendo, apriori, é a aberturadasporteiras da grande
fazendaBrasil, para a entradadoque seriamosnovos
colonizadores, dentroda eternaperspectivadoBrasil colonial
emonocultor, comopermanecemosdesdeo séculoXVI.
Cláusulas abstratas, do tipo “função social da

propriedade”, “preservação domeio ambiente” e outras
disposições aleatórias servem, nesse projeto, apenas para
emprestar algumamaquiagem ambientalista e atual a um
projeto que, por sua concepção original, apenas introduz,
de forma disfarçada, a venda e entrega de parte do país à
exploração estrangeira, numa época emque os recursos
naturais vão rareando em todo o planeta.
Através da comprovação, na prática e no estômago, que o

maior produtor de proteínas do planeta, que somos, vende
internamente a carne de primeira ao preço do bacalhau
norueguês, dá para sentir como será o futuro dos brasileiros
ao entregar seu chão para a exploração daqueles que
sempre nos exploraram.

inflação de preços administrados para baixo
(cerca de 2,5% em 2020), com o adiamento
de altas em itens como planos de saúde,
mensalidades escolares, passagens de ôni-
bus e combustíveis. Tudo issomitigou o im-
pacto inflacionário da desvalorização cam-
bial e da alta nos preços das commodities,
emespecial noprimeiro semestre, quandoo
IPCA subiu 0,1%, contra elevação esperada
de 4,3%na segundametade do ano.
É fácil ver que, no primeiro semestre de

2021, a inflação acumulada em12meses vai
subir, conforme saiamda conta os números
bem comportados do primeiro semestre
deste ano. A previsão do Focus é de que,
nessamétrica, o IPCA suba em torno de 6%
emmeados de 2021, caindo depois para fe-
char o ano em 3,3%. Isso significaria sair de
uma inflação média de 0,36% ao mês em
2020para 0,27%aomês em2021, quando se
espera alta bemmais forte de preços admi-
nistrados e de serviços.
Preocupa-me, nesse sentido, que a reto-

mada nos serviços vai ganhar fôlego justo
quandoa inflação em12meses estiver giran-
do em torno de 6%. Difícil o BC impedir,
apenas pormeio de sua comunicação, que

essa taxa, repetida pormeses, não contami-
ne as expectativas. Assim, acho que, ou a in-
flaçãode2021vai surpreenderoutra vezpara
cima, superandodenovo ameta, ou oBC te-
rá de começar a subir os juros antes de agos-
to de 2021, como preveem os analistas de
mercado. E também que até o final do ano
será preciso subir a Selic alémdoqueprojeta
omercado: 3,25%, contra 2,00%hoje.
2021 deve registrar resultados favoráveis

nas contas externas, com um saldo comer-
cial elevado emaior entrada de capitais es-
trangeiros. As contas públicas seguirão sen-
do motivo de preocupação, mas a tendên-
cia é de queda significativa no déeficit pri-
mário e uma conta mais baixa de juros so-
bre a dívida pública. O real deve se valorizar
um pouco, ficando a maior parte do ano
abaixo dos R$ 5,25 /US$ atuais. Omercado
de trabalho seguirámal, mas com umame-
lhora importante na segunda metade do
ano.Haverá pouco avançona aprovaçãodas
reformas, comodebate político focando ca-
da vezmais nas eleições de 2022. Dito tudo
isso, emais importante, espero que a vacina
nos livre da covid e permita a todos, em
2021, umanobem feliz!

Àesperade2021
» ARMANDOCASTELAR

Economista, coordenador da área de economia aplicada do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV)

Todos os ministérios estão sendo observados e mostraremos
ao público as razões pelas quais não se transferem. Até
amanhã, às 21 horas, na TV Brasília.
(Publicado em 21/01/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br
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020 foi difícil, pormuitas razões. Ain-
da que não amais importante, claro,
a dificuldade de fazer previsões eco-
nômicas foi uma delas. No começo,

havia um otimismo cauteloso, fruto da re-
forma da Previdência, da queda dos juros,
do orçamento dentro do teto de gastos e da
expectativa demais avanços na agenda de
reformas. Quando a pandemia chegou, em
meados demarço, subestimou-se seu im-
pacto, esperança que logo deu lugar a gran-
de pessimismo quanto ao Produto Interno
Bruto (PIB). Esse foi depois amenizadopelos
fortes estímulos fiscais, que, por sua vez, ge-
raram renovadas preocupações com a dinâ-
mica da dívida pública.
O ano fecha com os analistas escaldados

com tantas idas e vindas, em um ambiente
emque a saúde pública segue sendo o prin-
cipal determinante de para onde vai a eco-
nomia. Isso talvez explique as previsões algo
pessimistas para a atividade econômica que
se veempara 2021.
De acordo com o boletim Focus, do Ban-

coCentral (BC), a projeçãomedianademer-
cado é que o PIB cresça 1,1% no último tri-
mestre de 2020, com o ano fechando com
queda de 4,4%. Para 2021, a expectativa é de
alta de 3,5%. Parece um resultado bom,mas
2,8 pontos percentuais dessa alta refletem o
carregamento estatístico: isto é, o fato de o
PIB terminar 2020 bem acima damédia do
ano. Assim, aprevisão édeque, depois de al-
ta de 1,8% no primeiro trimestre, o PIB cres-
ça emmédia 0,4% ao trimestre no resto de
2021. O PIB fecharia em 2021menor do que
dois anos antes.
Por trás dessa dinâmica está o fim do au-

xílio emergencial, que, em 2020, mitigou a
queda do consumo das famílias, que ainda
assim deve cair 6%. Creio, porém, que essas
previsões subestimam o impacto expansio-
nista da vacina. Esta deve levar a forte ex-
pansão do setor de serviços, a começar pela
volta às aulas nas escolas públicas, puxando
o emprego e a atividade no segundo semes-
tre. Assim, não seria surpresa se o PIB cres-
cesse perto de 5% em 2021. Por outro lado,
os analistas demercado parecem otimistas
quanto à trajetória da inflação eda taxa Selic
em 2021, quando estas variáveis devem ge-
rarmuitomais debate doqueneste ano.
A queda de 5% na atividade de serviços

este ano fez com que os preços nesse setor
subissem pouco em 2020 (cerca de 1,8%). A
pandemia e as eleições também puxaram a

Em2020, o grupo promoveumais de cin-
quenta lives e conferências virtuais com a
temática central de continuar alertando
para os perigosos desvios do arcabouço ju-
rídico quando, sob a roupagem da impar-
cialidade, fica entrelaçado a cada movi-
mento do ponteiro do relógio eleitoral. Em
outra frente, o grupo, em homenagem ao
seu inesquecível patrono e inspirador, pu-
blicou O Livro das suspeições, com 34 arti-
gos originais de juristas e advogados que
atuaram na Lava-Jato.
A obradisseca os bastidores deumaopera-

ção fundamentada em atos incompatíveis
comas regras do jogo democrático. Por feliz
coincidência, noencerramentodoano, chega
às livrarias este lançamento auspiciosopara a
necessária e esperada correçãode rumosdas
instituições brasileiras. Certamente, teria em
Sigmaringa um leitor atento e arguto perante
uma obra que, longe do deslumbramento, e
de formapioneira, esmiúça a operação Lava-
Jato comespecial felicidade. A versão digital
foi prestigiada pormais de 500mil leitores.
Número realmente significativo e revelador
da qualidade do livro e do interesse que des-
pertou. Inúmeros exemplares serãodistribuí-
dosparaostribunaissuperiores,para faculda-
desdedireitoeparabibliotecaspúblicas.
Recentemente, uma outra obra foi aplau-

dida por parte da imprensa como fruto de
uma visão desapaixonada e“isenta” sobre a
operação. Como se assim não fossem as re-
flexões oferecidas desde o início de 2014
por juristas comoLenio Streck, JuarezTava-
res,Weida Zancaner e Pedro Serrano. Fa-
biana Alves Rodrigues, juíza federal, é a au-
tora deste importante livro: Lava-Jato:
aprendizado institucional e ação estratégica
na Justiça. Fabiana produziu um alentado e
minucioso levantamento sobre uma série
de vícios e distorções que produziram in-
formações manipuladas, omissões graves,
voluntarismo e que culminaram em inge-
rências no processo eleitoral.
Em um trecho, a autora aponta que a

narrativamidiática dos operadores da Lava-

Jato alardeava uma corrupção generalizada
a partir de contratos da Petrobras. “Ao pres-
supor que esse diagnóstico está correto, de-
para-se comumproblemaadicional relacio-
nadoao funcionamentodademocracia, que
envolve o deficit de legitimidade quando al-
guns integrantes do sistema de Justiça defi-
nemde forma cirúrgica qual parcela da cor-
rupção sistêmica será priorizada”, sublinha
a juíza e pesquisadora.
Visto que o perfil da operação foi um

“recorte seletivo”, uma das conclusões do
livro aponta na direção de que dificilmen-
te as consequências da Lava-Jato produzi-
rão resultados duradouros “à corrupção
sistêmica que se afirma existir no país”.
Com a seletividade de alvos, rasgaram-se
os princípios da imparcialidade e da isen-
ção. E emergiu o poder discricionário da
toga, sem limites e sem regras, que per-
meou toda a cronologia engendrada pela
chamada “República do Paraná”.
Curiosamente, o caminho trilhado pelos

agentes públicos na Lava-Jato remete ao
embate entre oministro Jarbas Passarinho,
de origemmilitar, e o vice-presidente Pedro
Aleixo, em dezembro de 1968. Ao se mani-
festar na reuniãoministerial que aprovou o
Ato Institucional número 5, Passarinho fa-
loude formasoberba:“Às favas, sr. presiden-
te, neste momento, todos os escrúpulos de
consciência”. Felizmente, outros brasileiros,
resistem e resistiram ao arbítrio. Sigmaringa
foi um deles, comprometido com princí-
pios, premissas e valores do Estado de direi-
to e daplena democracia.
Neste dezembro enlutado e vazio, tem-

pos de medo e espanto, sua falta é ainda
mais sentida. Mas, o exemplo de sua vida
continua a nosmover e a nos iluminar com
coragem e esperança. Que, em 2021, com a
esperada e necessária reacreditação de nos-
so sistema de Justiça, o rastro luminoso de
sua linda e marcante passagem pela terra
possa nos conduzir e confortar. Sigmarin-
ga... presente! Hoje, e sempre. Ele continua-
rá vivendonomelhor de cadaumdenós.

» MARCO AURÉLIO DE CARVALHO
Advogado, formado pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, inscrito na OAB- SP e na OAB- DF, atualmente sócio da CM Associados,

São Paulo. Sócio fundador da Associação Brasileira de Juristas pela Democracia e do Grupo Prerrogativas

A
s palavras acima pertencem a uma
poesia do chileno Nicanor Parra,
também poeta e irmão deVioleta
Parra. O poema fala do sentido da

vida e abraça aqueles que perderam pes-
soas inesquecíveis. Apesar do tom sarcásti-
co, a frase temopoder de evocar aqueles se-
res humanos queridos que, nas plagas ce-
lestiais, ficariam desgostosos ao olhar para
o plano terreno e constatarem o rumo que
as coisas tomaram.
Neste final de dezembro, ano em que

quase 200 mil brasileiros perderam a vida
pela covid-19, a força damemória traz para
o presente a figura ímpar de Sigmaringa Sei-
xas, o nosso Sig, advogado, parlamentar e
brasileiro damelhor estirpe, que nos deixou
precocemente no natal de 2018. Na trajetó-
ria de construir umpaís comoportunidades
iguais para todos, respeitar e restaurar direi-
tos, o advogado que brilhou na Constituinte
se tornou referência de liderança.
Sig destacou-se pelos exemplos de diálo-

go, cordialidade e de extrema responsabili-
dade com o bem comum. Atributos que—
diga-se de passagem— têm sido cada vez
mais escassos na paisagem nacional, obri-
gando brasileiros e brasileiras, diuturna-
mente, a conviverem com cenas constran-
gedoras de falta de liturgia republicana, de
ausência de civilidade e com ameaças peri-
gosas para a nossa jovem democracia. da-
quele triste dia 25 de dois anos atrás, aos
dias de hoje, o exemplo de Sig esparramou
esperanças e inspirounovas veredas de luta.
O Grupo Prerrogativas, fruto da união de

juristas e advogados, dos mais diversos es-
pectros, é um filho da fecunda herança dei-
xada pelo ativista dos direitos humanos.
Não por acaso, Sigmaringa Seixas é o patro-
no do Prerrogativas. Patrono que nunca se
escondeu na conveniência do silêncio e que
abraçou resolutamente a bandeira do Esta-
do de direito face ao voluntarismo de parte
do sistema judiciário e dos arroubos autori-
tários expostos pelas novas configurações
políticas pós-impeachment.
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Eupensei em todos os companheiros que
ficaramdoentes neste ano e emmeus amigos
que perderamos pais para esta doença”

Fabiana Geliberti, 51 anos, médica especialista em cuidados
paliativos no Hospital Geral Cosme Argerich, em Buenos Aires

Euagradeço profundamente aomeugoverno
nacional por essa gestão (imunização) e a
Deus pela oportunidade de vacinar-me”

Patricia Valeria Blanco, 47 anos, geneticista, funcionária do Hospital
Zonal Ramón Carrillo, em San Carlos de Bariloche (Rio Negro)

Éa ciência colocada a serviço da humanide.
Ser beneficiada pelas primeiras doses da
vacinamedáumagrande felicidade”

Carolina Subirá,médica infectologista do Sanatório Parque, em
Rosário. Foi a segunda pessoa imunizada na província de Santa Fé

Aepidemiadaviolência
VENEZUELA

Maisde 166mil enfermeiros, 7.749estabelecimentos e 10mil voluntáriosparticipamdamaior campanhadevacinaçãodahistóriadopaís.
Osprimeiros funcionáriosda saúdea receberemo imunizante russoSputnikV relataramaoCCoorrrreeiioo sentimentosdealegria edegratidão

AlívionaArgentina

Comquase12milmortes, a violência
naVenezuela foi “mais letal” do que a
pandemia da covid-19, segundo oOb-
servatórioVenezuelano daViolência
(OVV), referência no país pela falta de
dadosoficiais sobreacriminalidade.Em
2020, foram registradas 11.891mortes
violentas—45,6 por 100mil habitantes
—, afirmou um relatório anual da enti-
dade apresentado ontem.Onúmero re-
presenta uma redução em relação a
2019,mas ainda émuito superior àmé-
dia global e regional. A queda deveu-se,
sobretudo, à pandemia,mas aVenezue-
la semantém como o país da América
Latina commaismortes violentas.

“Em 2020, a Venezuela foi castiga-
da por duas epidemias: a de covid-19
e também a epidemia da violência”,
disse Roberto Briceño-León, presi-
dente doOVV. “Quando a gente obser-
va os dados, vemos que a epidemia de
violência foi 11 vezes mais letal do
que a epidemia de covid-19”, acres-
centou, citando uma estatística de
quatro mortos pela covid-19 por 100
mil habitantes no país. Até o fecha-
mento desta edição, o governo vene-
zuelano tinha reportado 112.636 ca-
sos da covid-19 e 1.018mortes.
Do total demortes violentas, 4.231

(35,5%) ocorreram nas mãos da polí-

cia, no que se classifica como “resis-
tência à autoridade”, acima dos ho-
micídios, que somaram 4.153; e as
chamadas “mortes em investigação”
— 3.507. “Pela primeira vez, foram
mais osmortos pela polícia do que os
assassinados pelos delinquentes”,
acrescentou Briceño-León, ao alertar
que a violência policial “se generali-
zou”. “Em 12 (dos 24) estados do país,
a polícia matoumais do que os delin-
quentes”, acrescentou o sociólogo.
“Em 18 municípios do país, não hou-
ve homicídios cometidos por delin-
quentes, mas houve vítimas de vio-
lência policial.”

» RODRIGO CRAVEIRO

Q
uando Fabiana Geliberti, 51
anos, recebeu a aplicação da
vacina russa SputnikV contra a
covid-19, emocionou-se. “Eu

pensei em todos os companheiros que
ficaram doentes neste ano e emmeus
amigos que perderam os pais”, contou
aoCorreio, por telefone, amédica espe-
cialista em cuidados paliativos e geria-
tria doHospital Geral Cosme Argerich,
no bairro de La Boca, emBuenos Aires.
“A vacina veio demuito longe e eu não
tinha dúvida nenhuma em ser inocula-
da. É umalívio saber que estamos a um
passo amais do controle dessa doença.
Tambémme sinto mais aliviada por
minha família”, acrescentou.
A 1.586kmao sul, a geneticista Patri-

ciaValeria Blanco, 47, ficou com a voz
embargada ao falar à reportagem. “A
vacinação éumeventode suma impor-
tância, pois passamos tempo demais
emmeio a essa pandemia. Eu agradeço
profundamente ao meu governo por
essa gestão e aDeus pela oportunidade
de vacinar-me”, disse a funcionária do
Hospital Zonal Ramón Carrillo, de San
Carlos de Bariloche, na província de
RioNegro. A infectologista Carolina Su-
birá, 36, foi a segunda pessoa a receber
a dose da vacina na província de Santa
Fé. “Foi um grande luxo, uma grande
alegria. Nós esperávamos por isso com
muita ansiedade”, comentou a mora-
dora de Rosário (Santa Fé), que traba-
lha no Sanatório Parque.
Com1,5milhãodecasosde infecção

pelo Sars-CoV-2 confirmados e 42.868
mortes, a Argentina começou, às 9h de
ontem (hora de Brasília), uma grande
campanha de vacinação, tornando-se
o quarto país latino-americano a imu-
nizar a população contra a covid-19,
depois do México, da Costa Rica e do

Chile. Também é a terceira nação do
mundo a inocular os cidadãos com o
imunizante produzidopelo laboratório
russo Gamaleya, depois da própria
Rússia e da Bielorrússia. Uma nova do-
se da vacina será aplicada em21dias.
O governo de Alberto Fernández

mobilizou 166 mil enfermeiros em
7.749 estabelecimentos, além de 10mil
voluntários. Entre janeiro e fevereiro,
mais 20 milhões de doses chegarão à
Argentina. A SputnikV é recebida com
ceticismo. Segundo o jornal LaNación,
um relatório da diretoria da Adminis-
traçãoNacional deMedicamentos, Ali-
mentos e TecnologiaMédica (Anmat),
na Argentina, afirma que três adultos
commais de 60 anos, voluntáriosna fa-
se 3 dos testes clínicos, sofreram graves
efeitos adversos. “Cólica renal, trom-
bose venosa profunda e abscesso de
membro causado por um corte de un-
ha infeliz”, comentou Denis Logunov,
vice-diretor do Gamaleya, ao justificar
os danos colaterias.
“Hoje, começou, em todo o país, a

campanha de vacinação contra a co-
vid-19, a maior de nossa história. De-
pois de tanto esforço, demos o primei-
ro passo para deixar para trás a pande-
mia, mas ainda falta muito. Enquanto
nos vacinamos, sigamos nos cuidan-
do”, afirmou a Casa Rosada, sede da
Presidência. “A ideia é começar a vaci-
nação com os que estãomais expostos
ao risco. É realmente épico fazer a
maior campanha de vacinação da Ar-
gentina com igualdade de acesso”, de-
clarou oministro da Saúde, GinésGon-
zález García, a quem coube dar o “pon-
tapé” no processo, no Hospital Posa-
das, emBuenosAires.
“Meu compromisso é o de transmi-

tir confiança em relação à campanha
de vacinação. Não importa o imuni-
zante usado, a covid-19 transcendeu
todas as fronteiras. A vacina também
deveria fazê-lo”, disse Carolina Subirá.
Ela lembrou que a imunização não
pertence a umpaís ou a outro. “É o es-
forço de milhares de cientistas. É a
ciência colocada a serviço da huma-

nide. Ser beneficiada pelas primeiras
dosesme dá grande felicidade. Eu a to-
mei de bom grado, com alegria”, acres-
centou a infectologista, que relatou ter
sentido apenas umador leve localizada
e, depois de algumas horas, sensação
febril e mialgias (dores musculares).
Ela descarta temores sobre a SputnikV
e lembraqueo imunizante foi submeti-
do a testes clínicos exigentes.
Para Fabiana Geliberti, o que mais

a comove durante a pandemia da co-
vid-19 é a exigência de isolar-se os pa-
cientes. “Emociona-me o fato de os pa-
cientes morrerem sozinhos, distantes
dos familiares. Tomara que essa etapa
da pademia tenha passado”, desaba-
fou. Por sua vez, Patricia Blanco, que
trabalha diretamente com testes de
diagnóstico PCR para covid-19, admi-
tiu que confia mais na Sputnik V e na
vacina da AstraZeneca por usarem a
tecnologia de adenovírus modificado,
emdetrimento dos imunizantes da Pfi-
zer/BioNTech e daModerna, baseadas
emRNAmensageiro.

Nova cepaafeta
Chile eEUA

As autoridades sanitárias do Chile
confirmaram,ontem,quedetectaramo
primeiro caso da nova cepa do corona-
vírus em uma chilena que desembar-
couemSantiagoe, depois, viajouparao
sul do país. O contágio foi descoberto
após uma análise do teste de PCR feito
na passageira depois de ela apresentar
sintomas assim que o avião em que es-
tava aterrissou na capital, informou a
vice-secretária doMinistério da Saúde,
Paula Daza. A passageira chegou ao
Chile em 21 de dezembro procedente
deMadri, após passar por Dubai e por
Londres. Depois, embarcou em um
avião rumo à cidade de Temuco, cerca
de 800kmao sul de Santiago.
Após encontrar a nova cepa, as auto-

ridades da Saúde anunciaram que a
partir de 31 de dezembro todos os pas-
sageiros— chilenos e estrangeiros resi-
dentes no Chile — que entrarem no
país deverão fazer quarentena obriga-
tória de 10 dias. Até o fechamento desta
edição, o Chile registrava 602.028 casos
da covid-19 e 16.443mortes. Segundo a
agência de notícias France-Presse, o
número de óbitos causados pela doen-
ça ultrapassou amarca demeiomilhão
na América Latina e no Caribe: são
500.818mortes.
A emissora CNN divulgou, ontem,

que um homem do Colorado porta a
nova cepadoReinoUnido, considerada
até 70%mais infecciosa. É o primeiro
casodavariantedoSars-CoV-2 registra-
do nos EUA. O homem contaminado
tem por volta de 20 anos. As autorida-
des buscam rastrear os contatos do pa-
ciente para evitarmais infecções.

KamalaHarris é imunizada

A vice-presidente eleita dos Estados Unidos, Kamala
Harris, recebeu a vacina contra a covid-19 ao vivo pela

tevê e pediu a confiança do público no processo,
enquanto a escolha do hospital para receber a

imunização chamou a atenção para a difícil situação da
comunidade afro-americana, muito afetada pela

pandemia. Usando máscara, Harris recebeu a primeira
de duas injeções no United Medical Center, em uma

área de Washington com população majoritariamente
negra. “Eu quis lembrar às pessoas que é na sua

comunidade onde se toma a vacina, onde você vai
receber a vacina de pessoas que você talvez conheça”,

disse ela , depois de ser inoculada com a vacina
fabricada pela empresa americana Moderna. “Quis

lembrar às pessoas que elas têm fontes confiáveis de
ajuda e são nelas onde poderão obter a vacina.”

Parentesdevítimade tiroteio choramsobrecaixão, emCaracas: 11.891mortesem2020

Carlos Garcia Rawlins/Reuters - 20/2/14

Alex Edelman/AFP

Arquivo PessoalArquivo PessoalPrefeitura de Buenos Aires/Divulgação
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Pesquisa realizada naUniversidade de Calgary, no Canadá, constata que os efeitos negativos provocados pela quarentena sãomais

expressivos nasmulheres do que nos homens. Estudo ressalta problemas como cansaço, solidão, insônia e variações de humor

» VILHENA SOARES

F
icar em casa omáximo possí-
vel e esperar até o pior passar.
Essas foram as principais pos-
turas adotadas pela maioria

das pessoas para ajudar na contenção
da covid-19 ao longo do ano. Apesar da
eficácia para barrar a disseminação do
novo coronavírus, o isolamento social
prolongado gerou prejuízos à saúde
mental, percebidos como cansaço,
sentimento de solidão, insônia e varia-
ções no humor. Problemas que, segun-
do pesquisadores canadenses, são ain-
damaiores para asmulheres.
Emumestudoon-line, psicólogosda

UniversidadedeCalgaryobservaramque
dificuldades para dormir e problemas
comportamentais, comoansiedadeede-
pressão, erammais frequentesnapopu-
lação feminina, durante apandemia. As
conclusões foramapresentadasna revis-
ta especializadaFrontiers in GlobalWo-

men’s Health e podem contribuir, futu-
ramente, no desenvolvimento de estra-
tégias de tratamentopsicológico.
De acordo com os especialistas, o

estudo foi um dos
primeiros feitos
com o objetivo de
entender melhor
as mudanças de
humor e o nível da
qualidade de sono
durante a pande-
mia da covid-19.
“Embora eficazes
em conter a disse-
minação do novo
coronavírus, o iso-
lamento e o dis-
tanciamento so-
cial causaramuma
interrupção na ro-
tinademuitaspes-
soas no mundo.
Diante dessas mudanças, era muito
importante acompanhar a saúde dos
reclusos para identificar o surgimento
de problemas e quais seriam eles”, res-
saltou a principal autora do estudo,Ve-
ronica Guadagni, do Departamento de
Psicologia da universidade.
Veronica Guadagni e sua equipe

entrevistaram 571 pessoas — 112 ho-
mens e 459 mulheres — com idade
média de 25 anos. O estudo ocorreu
entre 23 de março e 7 de junho. “Du-
rante esse período, escolas e empre-
sas foram fechadas, e as pessoas fica-

ram em casa o máximo possível. Foi
um bloqueio severo, mas necessário
para evitar a transmissão do vírus”,
destacou a especialista.
Na avaliação das respostas dadas

ao questionário, os pesquisadores ob-
servaram que 66% dos entrevistados
relataram má qualidade do sono e
mais de 39% disseram ter sofrido um
aumento de sintomas relacionados à
insônia, ansiedade e angústia. A equi-
pe de pesquisa também verificou que
os problemas para dormir e sinais de
depressão e ansiedade foram mais

prevalentes emmulheres.
“Além de termos visto taxas mais

preocupantes desses problemas nas
participantes do sexo feminino, nós
notamosqueelaspiorarammuitomais
nesse grupo especifico àmedida que o
período de isolamento se estendeu”,
assinalouGuadagni.

Empatia

Oestudo revelou, ainda, que asmu-
lheres demonstraramníveismais altos
deempatia, a capacidadedecompreen-
derasemoçõesdosoutros.Paraosauto-
res da pesquisa, esses resultados do tra-
balho estão relacionados à função de
“cuidadora” que asmulheres assumem
frequentemente devido às arcaicas nor-
masdegêneroque regemasociedade.
“Não fiquei surpreso com as desco-

bertas. As mulheres são as que carre-
gam uma maior carga emocional no
seu cotidiano. Cuidar da família e agir
em situações críticas são tarefas cons-
tantes para elas ao longo da vida, algo
que se torna aindamais expressivo du-
ranteoperíododequarentena”, opinou
o professor de psicologia Giuseppe Ia-
ria, que tambémparticipoudo estudo.
Para Renata Nayara Figueiredo, pre-

sidente da Associação Psiquiátrica de

Brasília, a pesquisa mostra dados que
vãoaoencontrodoque já se sabe sobre
a saúdemental dasmulheres. “Proble-
mas como ansiedade, depressão e in-
sônia sãomais comuns na população
feminina. Já enfermidades como a es-
quizofrenia e dificuldades comdrogas,
vemos mais nos homens. É algo co-
nhecido”, enfatizou, acrescentando:
“Era de se esperar que, durante o isola-
mento social, as taxas dessas doenças
fossemmaiores nasmulheres.”
A equipe canadense também consi-

derou que as pontuações mais altas
dasmulheres na escala de empatia po-
demsignificarumamaiorprobabilidade
de seguir diretrizes de saúde pública,
como lavar as mãos, distanciar-se so-
cialmente e usar máscara. “Podemos
esperar que as pessoas que se impor-
tam mais com os outros respeitem
mais essas regras.Mas, apenas estudos
futuros poderão comprovar essa hipó-
tese específica”, reconheceu Guadagni.

Desdobramentos

Os pesquisadores pretendem reali-
zar mais investigações, que englobam
informações sobre o sono e variações
de humor na pré-pandemia, o que não
foi feito na análise atual. “Não sabemos

quais eram os problemas enfrentados
pelos participantes em relação à saúde
mental antes do isolamento. Compara-
ções feitas comesses dadospodemnos
ajudar a entendermelhor os nossos re-
sultados”, afirmouGiuseppe Iaria.
O professor de psicologia disse es-

perar que os resultados do estudo“des-
pertem a consciência” de que algumas
pessoas sofrem mais do que outras
diante das mesmas adversidades. “É
importante que os indivíduos que con-
vivem com as mulheres, como seus
parceiros e empregadores, por exem-
plo, reconheçam a grande carga emo-
cional desse grupo, prestando auxílio
quandonecessário”, frisou.
De acordo com os pesquisadores

canadenses, as conclusões do trabalho
podem ser úteis no planejamento de
intervençõespsicológicasmais eficien-
tes. “Essas diferenças entre os gêneros
devem ser exploradas na hora de aten-
derumpacientequeenfrentaumadifi-
culdade comportamental. Podemos
ter resultadosmais positivos”, ressalta-
ram. “É importante saber omáximo de
características relacionadas a um pa-
ciente. Com isso, vamos lidar melhor
com o indivíduo, saber qual tratamen-
to escolher com base no seu perfil”,
concordouRenata Figueiredo.

Pesquisas recentes têmmostrado
que, para diminuir o estresse provoca-
do pela pandemia da covid-19, grande
parte das pessoas buscou refúgio na
natureza.Umestudoamericanonão só
corroborou esse entendimento, como
mostrou que asmulheres têm adotado
mais essa estratégia do que os homens.
O trabalho, publicado na revista espe-
cializada Plos One, analisou dados de
mais de 3 mil pessoas, que responde-
ram a umquestionário com perguntas
sobre as atividades realizadas ao longo
da crise sanitária.
Como resultado das análises das in-

formações, os cientistas observaram
que asmulheres buscavam a natureza,
commais frequência, como forma de
aplacaroestresse sofridonapandemia.
“Mais estudos são necessários, mas
nossa análise preliminar sugere que,

durante esse período difícil, elas passa-
rammais tempo em espaços verdes e
também relataram dar maior impor-
tância ao bem-estar mental, à beleza e
à diversão proporcionados por esse ti-
po de ambiente”, informou, emum co-
municado à imprensa, Rachelle Gould,
pesquisadora da Universidade deVer-
mont e principal autora do estudo.
A pesquisa tambémmostrou que as

atividades ao ar livre preferidas dos en-
trevistados foram caminhadas (70%) e
jardinagem (57%). Contemplação e fo-
tografia tambémestãono topo.

Trabalho

Os autores do artigo pretendem, co-
mo próximo passo, aprofundar o estu-
do sobre as diferenças de gênero vistas
nos locais de trabalho. “Em análises fu-

turas, vamos explorar detalhes relacio-
nados a esses resultados. Queremos
entender o que pode explicar essa dis-
tinção entre homens emulheres. Preci-
samos, também, levar em considera-
ção os problemasmentais enfrentados
pelo gênero feminino, que podem ser
mais severos, o que exige períodos
mais frequentes de relaxamento”, fri-
souRachelleGould.
Para a pesquisadora, passada a

pandemia, as conclusões da pesquisa
poderão ser aproveitadas em aborda-
gens terapêuticas. “Esses dados são
como um baú do tesouro domomen-
to pandêmico: um registro de como
as pessoas têm pensado sobre seu re-
lacionamento com o resto domundo,
e como lidam com isso em uma épo-
ca de grande convulsão, algo valiosís-
simo”, ressaltou.

Elas sofrem mais
com o isolamento

Centro de vacinação contra a covid-19 em
Colônia, naAlemanha: segundo o trabalho
canadense,mulheres demonstrammais
empatia na pandemia

Emboraeficazesemcontera
disseminaçãodonovocoronavírus, o
isolamentoeodistanciamentosocial
causaramuma interrupçãona rotinade
muitaspessoasnomundo.Diantedessas
mudanças, eramuito importante
acompanharasaúdedos reclusos”

VeronicaGuadagni, pesquisadora do Departamento
de Psicologia da Universidade de Calgary

Busca de refúgio na natureza

Relaxamentonoparque:dacaminhadaàleitura,atividadesaoarlivrecombatemoestresse

Joshua Brown/University of Vermont

Ina Fassbender/AFP
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COPA DO BRASIL CCoorrrreeiioo apontaas razõesparaos torcedoresdos times semifinalistasdomata-matanacional
apostaremnaclassificaçãoà finaldosegundotorneiomais importantedopaís.Vencedores levamR$ 22milhões

Chegadas e partidas
O Vasco oficializou, ontem, a demissão do técnico português Ricardo
Sá Pinto. O treinador deixa o cargo após 15 jogos, com três derrotas,
seis empates, seis derrotas e 33,3% de aproveitamento. Assumiu o
time em 14º no Brasileirão e deixa em 17º, ou seja, na zona do
rebaixamento. Zé Ricardo negocia o contrato pra assumir o cargo.
Outra novidade é a contratação do ex-executivo do São Paulo
Alexandre Pássaro para o departamento de futebol.
Ele assumirá a a vaga deixada, ontem, por André Mazzuco.
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Belo Horizonte
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✓✓ O tricolor paulista jamais conquistou a Copa do Brasil.
Ao que parece, chegou a hora.

✓✓ O time de Fernando Diniz só perdeu dois jogos no
Morumbi nesta temporada.

✓✓ O elenco ficou mais forte após superar Fortaleza nos
pênaltis e o fortíssimo Flamengo.

✓✓ Brenner é um dos quatro artilheiros da Copa do Brasil,
com seis gols — 22 na temporada.

✓✓ Envolvido na troca por Everton, com o Grêmio,
Luciano é talismã ao lado de Brenner.

✓✓ Experiência, temporada artilheira e o espírito vencedor
de Daniel Alves fazem a diferença.

✓✓ Tiago Volpi é o goleiro mais imponente do São Paulo
desde a aposentadoria do ídolo Ceni.

✓✓ A juventude dos meninos de Cotia Igor Gomes e Gabriel
Sara colocará pressão no Grêmio.

✓✓ O toque de bola envolvente do São Paulo atingiu nível de
excelência nos últimos dois jogos.

✓✓ Os possíveis desfalques de Geromel, Maicon e Victor
Ferraz no Grêmio animam o São Paulo.

✓✓ Pode chegar à final do torneio pela primeira
vez. Jamais havia ido além das oitavas.

✓✓ É o atual vice-líder da Série B do
Campeonato Brasileiro.

✓✓ Tenta igualar Criciúma, Santo André e Paulista,
campeões quando disputavam a Série B.

✓✓ A quebra de jejum: times da Série B não
chegam à final desde o Corinthians em 2008.

✓✓ É comandado há 11 meses por Lisca “doido”,
que rejeitou até convite do Cruzeiro.

✓✓ Um dos artilheiros da Copa do Brasil joga no
América-MG: Rodolfo tem seis gols.

✓✓ Desbancou Corinthians e Internacional, no
Independência, para chegar até aqui.

✓✓ Tem o melhor ataque entre os semifinalistas da
Copa do Brasil, com oito gols.

✓✓ Parte da torcida dos arquirrivais Atlético-MG e
Cruzeiro está apoiando o América-MG.

✓✓ Quatro das últimas seis finais da Copa do Brasil
tiveram pelo menos um time mineiro.

✓✓ Segundo papa-títulos do torneio, tenta igualar o
hexacampeonato do recordista Cruzeiro.

✓✓ Renato Gaúcho é copeiro: sonha com o terceiro título
pessoal; ganhou em 2005 e 2016.

✓✓ Diego Souza vive boa fase: 22 gols em 43 jogos.
É o artilheiro do time na Copa com quatro.

✓✓ O tricolor tem a melhor defesa entre os
semifinalistas da Copa: apenas um gol sofrido.

✓✓ O Grêmio tenta chega à final pela nona vez. Além
dos cinco títulos, foi vice em três edições.

✓✓ Três campeões da Copa do Brasil 2016 seguem no
elenco: Geromel, Kannemann e Maicon.

✓✓ Jean Pyerre e Pepê são os guris que podem
desequilibrar o jogo no meio e no ataque.

✓✓ A ausência do lateral são-paulino Reinaldo,
suspenso, é um ponto a favor do Grêmio.

✓✓ Em 56% das semifinais, quem ganhou o primeiro
jogo ficou com a vaga para a final.

✓✓ A queda na Libertadores contra o Santos pilhou o
Grêmio para a semifinal contra o São Paulo.

✓✓ O peso da camisa: tem três títulos do torneio
continental: 1998, 2012 e 2015.

✓✓ Está vivo em três competições: Brasileirão,
Copa do Brasil e Libertadores.

✓✓ Ostenta, ao lado do Flamengo, um dos
melhores e mais badalados
elencos do país.

✓✓ RaphaelVeiga é a válvula de escape alviverde
no torneio: o meia tem quatro gols.

✓✓ Se precisar decidir a vaga nos pênaltis, conta
com o talento do goleiroWeverton.

✓✓ A volta do atacante Luiz Adriano é um trunfo
para um time carente de gols.

✓✓ Abel Ferreira tem a chance de ser o primeiro
técnico estrangeiro a ganhar o título.

✓✓ A liderança do xerife da defesa, Gustavo
Gómez, autor do gol alviverde no jogo de ida.

✓✓ Jovens como Gabriel Menino e Patrick de
Paula são capazes de atear fogo no parquinho.

✓✓ Experiência conta: Marcos Rocha e Rony são alguns
campeões de Copa do Brasil no elenco.

SÃOPAULO

AMÉRICA-MG PALMEIRAS

GRÊMIO

Brenner, 6 gols
naCopa doBrasil

Rodolfo,6 gols na
Copa doBrasil

Raphael Veiga, 4 gols
naCopa doBrasil

DiegoSouza,
4golsnaCopadoBrasil



» SARAH PERES

Uma jovemde21anosestá internada
emestadograve,noHospitalRegionalda
AsaNorte(Hran),apósserespancadape-
loex-companheironamadrugadadoúl-
timo domingo. O agressor, de 24 anos,
entregou-se àpolícia na segunda-feira e
estápresopreventivamentepelocrime.
OdelegadoZander Pacheco, adjunto

da6ªDelegaciadePolícia (Paranoá), afir-
maque a jovem sofreu as agressões de-
pois de uma briga como suspeito, por
causadoprocessodeseparação.“Eleale-
gou, emdepoimento,queamulher ligou
dizendo estar em umnovo relaciona-
mento.Então,decidiuiràcasadela,onde
houveadiscussão”,contao investigador.
“O agressor disse que havia outro

homem na casa, que teria fugido em

meio à briga. Então, passou a espancar
a jovem violentamente. Ele só parou
porque a mãe da vítima interveio,
ameaçando-o com uma faca”, detalha
Zander. O crime aconteceu em frente à
filha da vítima, uma criança de 3 anos.
A vítima foi socorrida em estado

gravíssimo, com diversas fraturas do
rosto e com a mandíbula deslocada.
Desde a internação, houvemelhora no

estado de saúde dela. O quadro conti-
nua grave,mas a paciente está estável.

Buscas

Após cometer o crime, o agressor fu-
giu.Na segunda-feira, agentes da 6ªDP
o procuraram em cerca de 20 casas do
DF, que seriamde familiares do suspei-
to.“Emmeioàação, recebemosa infor-

mação de que ele se entregaria acom-
panhado de um tio, no Departamento
de Polícia Especializada. Após confir-
mada a informação, fizemos a oitiva
dele no local”, acrescenta Pacheco. “O
agressor confessou o crime e confir-
mou a intenção dematar a ex-compa-
nheira. Ele disse que só cessou o es-
pancamento porque a mãe da vítima
interveio”, destaca o delegado.

AoCB.Poder, eladeclarouquea Justiçaprecisaavançar emproteçãoàsmulheres. Távora tambémdestacouanecessidadede reforçar
opacto social, o coletivo, paraenfrentar a violênciadoméstica. “É você se importar comooutro, ter essadimensão”

“Aindaestamosdistantes
daigualdadedegênero”

» LUANA PATRIOLINO
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Énecessário pensar empolíticas para trabalhar a
desconstrução de umamasculinidade hegemônica ou,
no jargãomais popular, umamasculinidade tóxica”

Somos educados e criados
emuma lógica de pensar
namulher como
território, espaço a ser
ocupado. Precisamos
reformular isso”

>> entrevistaMARIANATÁVORA, coordenadoradoNúcleodeGênerodoMPDF

Apesar de todas asmedidas
protetivas que já existemem lei,
por que o feminicídio é tão frequente
noBrasil, comoaconteceu coma
juíza doRio de Janeiro, assassinada
às vésperas doNatal?
Primeiro, eu queria falar sobre a

simbologia desse caso. O que ele traz
de reflexão para nós, enquanto socie-
dade? É umamulher que ocupa umes-
paço de poder, e isso vem nos dizer o
quanto a gente pensa que asmulheres
avançaram,que elas ocupamcasos im-
portantes, como juízas, promotoras,
por exemplo. Issomostra que ainda es-
tamos distantes de uma igualdade de
gênero. Temos uma mulher com um
bomemprego, umbomsalário e, ainda
assim, é vítima de violência doméstica.
Issomostra que a gente estámuito dis-
tante da igualdade de gênero. Se a gen-
te olhar para os números, vamos ver
que nós, mulheres, ainda ocupamos,
mesmo que nesses espaços, poucos
cargos de decisão. Então, é importante
falar sobre representatividade, sobre
essasmulheres estarem em espaços de
decisão, para que a gente possa rever-
ter a situação, a partir das nossas expe-
riências, do nosso lugar de fala, e levar
algumas políticas que representem
igualdade entre asmulheres.

Isso significa que a violência é o ponto
extremodadesigualdade de gênero?
O feminicídio é o cume. Ele vai re-

presentar toda essa lógica da nossa so-
ciedade que coloca amulher como um
objeto. Eu estava pensando na expres-
são“conquista” que a genteusa.“Ah, eu
vou conquistar aquela mulher”. Se a
gente for para a etimologia da palavra,
o que significa conquista? “Conquista”
é subjugar. Em nosso linguajar, nosso
cotidiano, estamos aindamuito dentro
de uma lógica de olhar para a mulher
dentro de um espaço, como um corpo,
comoum território. A gente temumal-
to índice de feminicídios— e que tem
crescido. Se olharmos os nossos núme-
ros de violência sexual que estão corre-
lacionados a isso, também podemos
ver como o corpo da mulher ainda é
um espaço de território, conquista e
subjugação, em que as pessoas veem
como seu, de propriedade. A gente tem
muito o que avançar.

Existe umponto que é bastante
delicado. Estamos lidandomuito
comavida privada das pessoas.
ComooEstado pode agir emuma
situação como essas?
A gente tem que lembrar que esse é

um problema social e precisa ser en-
frentado pelo Estado como tal. Vamos
precisar de várias políticas que vão
entrar em diversos eixos e fazer essa
prevenção. Eu diria que a gente tem

avançado ao longo dos anos, mas no
quediz respeito à repressão e ao apara-
to do Estado que vai reprimir. Posso di-
zer que, no DF, a gente tem tido uma
boa resposta penal. Índices bons de
condenação, penas altas. Mas, por ou-
tro lado, temos de pensar que, para
umaprevenção ser ideal, é preciso atu-
ar na repressão antes e depois da práti-
ca desse crime.

Deque forma?
Trabalhar com educação para a

igualdade de gênero e no que diz res-
peito à identificação do risco.Temuma
pesquisa que a gente fez no Núcleo de
Gênero, recente, que observamos que
um percentual grande de mulheres
que forammortas não reportou, antes,
a violência. Nesses casos, havia um ci-
clo, mas que não tinha sido reportado
ao sistema de Justiça. Precisamos pen-
sar emcomo identificar essasmulheres
que estão sofrendo violência, que estão
em silêncio e que precisam de algum
tipo de apoio. Pensar nessas portas de
entrada, que não são só o sistema de
Justiça. A saúde, por exemplo.

Umvizinho tambémpode saber o que
está acontecendo na casa ao lado…
Sim. Reforçar esse pacto social, essa

importância do coletivo. É você se im-
portar com o outro, ter essa dimensão.
E isso a gente pode produzir nas esco-
las e, também, em centros de referên-
cia de atenção àmulher. Podem ser es-
paços onde ela vá lá conversar sobre a
sua situação e tentar, ali, se fortalecer
para poder, enfim, pressionar o siste-
madeproteção.

Você estava comentando sobre essa
questão social. Tambémestámuito
arraigado na sociedade, no sentido de
que aquele velho ditado “embriga de
marido emulher, ninguémmete a
colher”. Como resolver isso? Essa
mentalidade acaba sempre favorecendo
o agressor emprejuízo da vítima?
É despertando esse senso de coleti-

vo. Entendendoque omachismo éum
problema de todos nós. Somos educa-
dos e criados emuma lógica de pensar
na mulher como território, espaço a
ser ocupado. Precisamos reformular
isso. A imprensa tem o seu papel fun-
damental e responsabilidade social de
trazer, aqui, especialistas, promotores,
professores universitários. Divulgar
pesquisas. Levar esse tema de forma
responsável para dentro das escolas.
Pensando em trazer esse tema da de-
sigualdade de gênero para dentro de

cada ciclo escolar e trabalhandode for-
ma transversal em todas as matérias.
Isso vai fazendo com os valores sejam
transformados.

Diria que do ponto de vista de um
sistema judicial, o Brasil ocupa uma
boaposição com resultados, e o que
falta, então, é um trabalho
da sociedade?
O sistema de Justiça ainda temmui-

to a caminhar. No DF, a gente percebe
que existe um índice alto de condena-
ção, uma boa resposta do Estado. Mas
temosmuito a caminhar. Por exemplo,
no que diz respeito ao apoio às vítimas
secundárias do feminicídio: as crian-
ças. A gente não tem políticas estrutu-
radasnesse tipodeapoio. Precisa avan-
çar no que diz respeito aos outros cri-
mes de violência que,muitas vezes, fa-
zemparte do ciclo.O sistemade Justiça
precisamuito de um avanço, de traba-
lhar numaperspectiva de gênero.

ONúcleo praticamente concluiu uma
pesquisa sobre feminicídio noDF.
Quais são os dados que chamam
mais atenção?
Podemos dizer que grande parte

das vítimas do Distrito Federal são
mulheres negras, e isso nos faz refletir

DesdeacriaçãodaLeidoFeminicídio,em9demar-
ço de 2015,a Polícia Civil doDistrito Federal solucio-
nou 96,2%dos crimes, coma identificação dos suspei-
tos.Apesar do bom resultado—comparado a outras

unidades da Federação—oDFainda temmuito que
avançar em políticas públicas de proteção e acolhi-
mento dasmulheres. É o que avalia a coordenadora
doNúcleodeGênerodoMinistérioPúblicodoDistrito

Federal e dos Territórios (MPDFT),Mariana Távora,
ementrevista aoCB.Poder—parceria doCorreio com
aTVBrasília.Távora comentou sobre anecessidadede
acabarcomadesigualdadedegêneroe,também,sobre

a objetificação damulher na sociedade.A coordena-
dora destacou o padrão das vítimas de violência no
DF,queemmaioria sãonegras,trabalhamemserviços
precários e vivemumciclodeviolência.

Jovemespancadapeloex-companheiroestáemestadograve

que a gente precisa pensar em políti-
cas de igualdade racial aqui. Elas
também não reportaram ao sistema
de Justiça. E grande parte dos confli-
tos ainda está relacionada à posse
dessa mulher. Há um sentimento
dessa mulher como posse do ho-
mem. É necessário pensar em políti-
cas para trabalhar a desconstrução
de uma masculinidade hegemônica
ou, no jargão mais popular, uma
masculinidade tóxica.

Tambémexiste umcorte na pesquisa
em relação à profissão, certo?
A pesquisa tem um recorte tempo-

ral 2016/2017. A maior parte das víti-
mas tem profissões relacionadas ao
cuidado. São mulheres que estão tra-
balhando em casas, em empregos
mais precários. A precariedade é um
fator de risco. Como, por exemplo, o
isolamento, a falta de rede de apoio.
Tudo isso é um fator de risco. A pande-
mia fomenta esse isolamento. A gente
tem visto um aumento dos feminicí-
dios noBrasil. EmBrasília, vemosuma
situação um pouco adversa. Tivemos
queda no aumento no segundo se-
mestre. Mas, com a quebra desse iso-
lamento, os feminicídios subiram.

Paramostrar comoéum fenômeno
disseminado, não só brasileiro,
inclusive, existe umaação para
ajudar asmulheres imigrantes no
Distrito Federal. Comoé essa ação?
A questão da imigração é um fe-

nômeno mundial. O DF tem recebi-
do haitianas, venezuelanas e chine-
sas. A língua é uma barreira. Se o si-
lêncio pode velar um feminicídio,
imagine esse silêncio associado à
barreira linguística? É um dificulta-
dor para acessar a rede de proteção.
A ideia, com a cartilha, foi disponi-
bilizar o que é a rede de proteção e
quais são as nossas leis. Está tradu-
zida para o inglês, espanhol, francês
e chinês. A ideia é que avance, seja
traduzida para outras línguas e te-
nha um formato oral também, para
as pessoas que não sabem ler ou
que têm dificuldade. Acessar um
público ainda maior e vencer essa
barreira que é a língua. Vencer o si-
lêncio e fazer com que a rede de
proteção possa intervir.
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DFsomamais18mortese723casos

Apesardosnovos registros,médiamovel de infectadosestá emquedadesdeo início dedezembro, assimcomoadeóbitos, em
declíniodesdeoúltimodia 19.Número total denotificações chegoua250.459.Destas, 239.922pessoas estão recuperadas

» ANA ISABEL MANSUR

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal registrou, ontem,
mais 18 mortes em decorrência
da covid-19, chegando ao total
de 4.241 óbitos desde o início
da pandemia. Em 24 horas, fo-
ram registrados 723 novos in-
fectados, totalizando 250.459.
Destes, 239.922 (95,8%) estão
recuperados. A média movel de

casos está em queda desde o
início de dezembro, assim co-
mo a de óbitos, em declínio
desde o último dia 19.
A média móvel — realizada a

partir do cálculo, refeito todos
os dias, da média simples entre
o valor do dia e dos seis ante-
riores — é calculada para facili-
tar a visualização da tendência
de crescimento da doença e das
mortes. As mortes registradas,

ontem, ocorreram entre 5 de
outubro e 27 de dezembro. Ape-
nas duas pessoas não apresen-
tavam nenhuma comorbidade.
Entre aquelas com alguma en-
fermidade, 13 sofriam de doen-
ça cardiovascular, cinco tinham
distúrbios metabólicos, quatro
apresentavam imunossupres-
são, duas sofriam de nefropa-
tia, uma tinha obesidade e ou-
tra, pneumopatia.

Óbitos
Do total de mortos, 354 eram

residentes de outras unidades da
Federação, sendo 330 de Goiás
(Entorno), dois doAmapá, trêsda
Bahia, oito deMinas Gerais, três
doRiode Janeiro, umdeSãoPau-
lo, dois doTocantins, dois doMa-
toGrosso, umdeRoraima, umde
Rondônia e umdoMaranhão.
Das 18mortes registradas on-

tem, nove erammulheres. Oito
pessoas tinhamentre70e79anos
e quatro estavam na faixa etária
de 80 anos oumais. Outras qua-
tro tinham entre 60 e 69 anos,
uma vítima estava na faixa entre
50 e 59 anos, e outra, entre 40 e 49
anos. Quatro pessoas residiam
noestadodeGoiás.Ceilândia,Ta-
guatinga e Plano Piloto conta-
ram, cada, dois residentes entre
os óbitos. Brazlândia, Cruzeiro,

Gama, Guará, ParkWay, Planalti-
na, SamambaiaeSudoeste/Octo-
gonal tiveramumamorte, cada.
Ataxadetransmissão,ouseja,o

númeromédiodepessoasqueum
indivíduo pode infectar, está em
0,79. A reprodução da epidemia
pode sermedida a partir do valor
encontradopara a transmissão. Se
a taxa formenorque1, a epidemia
tende a acabar; para valoresmaio-
resque1, aepidemiaavança.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb

ANAMARIACAMPOS/anacampos.df@dabr.com.br

“Ministro, o
senhor nem teve

autonomia de escolher o
diretor daPFoude

defender a execução da pena
da condenação emsegunda
instância (mudoude ideia?),
então,medesculpe,menos.
Faça isso e daí conversamos”

Ex-ministro da Justiça e
SegurançaPública SergioMoro

“E,por falarem
escolhas...Porque

vocêescolheutrabalhar
paraoGrupoOdebrecht?

NãocolocooBrasilàfrentedo
ego(digo,“biografia”).Trabalho
nãoparadarentrevistas,para
darmaisresultadosdoque

opiniões,paratirarmenosfotos,
paratirarmaisrecursosdo

crimeorganizado”

Ministro da Justiça e
SegurançaPública,
AndréMendonça

SÓPAPOS

SIGAODINHEIRO

R$
456.693.655,49

Esse foi o montante
empenhado até agora pela

Secretaria de Saúde do DF para
o programa de enfrentamento
da covid-19. Representa 90,78%

do total autorizado no
Orçamento de 2020, segundo
levantamento do gabinete do
deputado Chico Vigilante (PT).
Significa uma perda de R$ 46,6
milhões do montante previsto.

Aposta

OadvogadoLuís FelipeBelmonte garante que oAliança sai dopapel. “O
partido ficará pronto em tempohábil e é expressivo onúmerode
pessoas relevantes quenele estão e estarão. Estamosnoprazo e com

grandes progressos. Creio ser umpoucoprecipitado falar em‘despedida
doAliança’”, afirma em resposta à nota da colunade ontem, segundo a

qual o presidente Jair Bolsonaro deve se filar ao PPou aoPTB.

APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

Qualpalavra
define seu
sentimento
em2020?

Publicação de 01 perfil(is) para contratação de profissional(is) de nível superior
em qualquer área de formação, preferencialmente administração, economia,
engenharia ou gestão de pessoas, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página
da UNESCO, http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como
empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de
cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 30/12/2020 até o dia 06/01/2021
no e-mail: prodoc.sedi@gmail.com.

PROJETO 914BRZ2024 EDITAL Nº 001/2020

CONTRATA CONSULTOR NA
MODALIDADE CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 01 perfil(is) para contratação de profissional(is) de nível
superior em qualquer área de formação, preferencialmente em
direito, cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,
http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como
empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de
cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 30/12/2020 até o dia 06/01/2021 no
e-mail: prodoc.sedi@goias.gov.br.

PROJETO 914BRZ2024 EDITAL Nº 002/2020

CONTRATA CONSULTOR NA
MODALIDADE CONTRATO INDIVIDUAL

Publicação de 01 perfil(is) para contratação de profissional(is) na(s) área(s)
qualquer de nível de formação, preferencialmente em engenharias,
cuja(s) vaga(s) está(ão) disponível (is) na página da UNESCO,
http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como
empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de
cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o CV do dia 30/12/2020 até o dia 06/01/2021 no
e-mail: prodoc.sedi@goias.gov.br.

PROJETO 914BRZ2024 EDITAL Nº 003/2020

CONTRATA CONSULTOR NA
MODALIDADE CONTRATO INDIVIDUAL

R$31milhões da Lei Aldir Blanc
para o setor cultural doDF
ASecretariadeCulturaeEconomiaCriativadoDFconseguiuempenhar
R$31milhõesdos recursosdestinadospelaLeiAldirBlancpara
trabalhadoresemicroepequenasempresasdosetorculturalque
tiveramatividades interrompidasduranteapandemia.Omontante
representa86%dovalor repassadopelaUniãoparaoDF,umfeito
positivodiantedadificuldadedeestadosemunicípiosque terãode
devolverumaboladaaoscofres federaisporquenãoconseguiram
instruirosprocessos.NoDF,vãoreceberobenefício2.656pessoas
físicas,jurídicasoucoletivos.OsecretáriodeCultura,Bartolomeu
Rodrigues,oBartô,estavaaliviadoontem.Elecriouumaforça-tarefana
pastaparaapressaraburocracia.Muitosartistasestavamdesesperados
porcontadacrisenosetorcultural causadapelonovocoronavírus.

Prorrogação
Por causa das dificuldades
burocráticas, prefeitos e
produtores culturais estavam
engajados em buscar a
prorrogação até dia 31 de
dezembro de 2021 do prazo final
para a utilização dos recursos da
Lei Aldir Blanc pelos estados e
municípios. Um projeto de lei, de
autoria do deputado José
Guimarães (PT-CE), estabelece
que osmunicípios terão até o
dia 30 de junho de 2021 para
destinar a verba.

Mençãohonrosa
NaSecretaria deCultura e
EconomiaCriativa, o esforço de
servidores foi tão grandepara a
liberaçãodos recursos da Lei
Aldir Blanc que o titular da
pasta, BartolomeuRodrigues,
decidiu criar uma solenidade
para prestar umahomenagem
aos responsáveis pela instrução
dos processos. Os nomes dos 92
servidores e estagiários
envolvidos no serão publicados
noDiário Oficial comuma
mençãohonrosa.

Primeirocasodecovid-19
aconselha:“Fiqueemcasa.

Adornãocompensa”
AadvogadaCláudiaMaria PatrícioVieira da Silva virou garota

propagandadoGDFna campanha contra a covid-19. Aos 52 anos,
ela foi a primeira paciente diagnosticada comadoençanoDFeo
primeiro caso de intubaçãonopaís. A contaminação ocorreunuma
viagemàEuropa, em fevereiro. Ela chegoude Londres e, empoucos
dias, começou a sentir os primeiros sintomas.Omarido, também
advogado, André Luís de Souza, 48 anos, também foi infectado,mas
nãoprecisou ser internado. Apandemia ainda era novidade quando
odramaatingiu o casal. Ele nãoqueria abandoná-la sozinha e a

Procuradoria-Geral doDF chegou amover umaaçãopara obrigá-lo
a ficar em isolamento. Curadahámais de trêsmeses depois da

internação, Cláudia voltoupara casa e, hoje, é umexemplo de luta
contra essa doença que já tiroumais de 4,1mil vidas só noDF. Em
vídeos doGDF, a advogada aconselha: “Façamsuas festas emcasa.

Sejammais introspectivos. A dor não compensa”.
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No clima
do réveillon
» CAROLINE CINTRA

Q
uem ainda não garantiu
ascomprasde fimdeano,
ainda tem tempo para
aproveitar. As lojas de rua

e de shopping doDistrito Federal
funcionam amanhã até as 15h.
Mas, o Sindicato do Comércio

Varejista (Sindivarejista) orienta
aos consumidores que não dei-
xem para fazer as compras na úl-
tima hora para evitar aglomera-
ções nos estabelecimentos. No
feriado, os comércios estarão fe-
chados.Oatendimentovoltanor-
malmente no sábado.
O presidente do Sindivarejista,

Edson de Castro, disse que é im-
possível fazer uma estimativa so-
bre expansão ou queda nas ven-
das voltadas para o réveillon des-
te ano, principalmente devido à
pandemia. “Esperamos que o
movimento nas lojas permaneça
em ascensão, porque gera em-
pregos e renda”, pontuou.

FIMDEANO / Confiraoque funcionaránavésperado feriadoenodia 1º de janeiro. Paraquemaindanãogarantiuas comprasde fim
deano, o comércio estaráaberto, amanhã, até as 15h.Noentanto, oSindivarejista orientaaos consumidoresqueevitemaglomerações

CorridapelosR$300milhões
» LUANA PATRIOLINO

Com um prêmio acumulado
deR$300milhões, osbrasilienses
correm para apostar naMega da
Virada. Esse é o caso da cozinhei-
raMaria Ferreira, 62 anos, mora-
dora do Cruzeiro. Tendo os jogos
como rotina, ela aposta todos os
dias na Quina, Lotofácil, Mega,
Dia de Sorte, bolões e o quemais
aparecer. “Perdi as contas de
quantas vezes joguei esse ano.
Realmente, é todo dia, sempre
nasmesmas lotéricas. Os funcio-
nários até jáme conhecem”, con-
ta a cozinheira.
Levando consigo a máxima

de ser brasileira e não desistir
nunca, Maria Ferreira diz não
ter ideia de quanto já gastou.
“E nem quero saber”, afirma. O
chaveiro Fernando Serafim, 35
anos, não fica muito atrás. So-
mente no ano passado, ele cal-
cula que foram R$ 800 em jogos
e bolões. Este ano, com o orça-
mento reduzido, ele gastou cer-
ca de R$ 120, na expectativa de
algum prêmio. “Sempre que so-
bra aquele famoso troquinho,

eu venho fazer algum jogo. Es-
se ano foi bem menos, mas a
esperança nunca morre, né?”,
diz o chaveiro.
O aposentado Tarcísio Barros

da Graça, 74 anos, morador do
Sudoeste, tinha desistido dos jo-
gos em 2020, mas foi influencia-
do pela esposa. “Eu fazia com
muita frequência, mas parei por-
que nunca ganhava nada”, conta.
“Sóestou jogandoporqueéaMe-
ga daVirada.Minhamulher falou

que ia jogar e eu decidi apostar
também”, complementa.
As apostas da Mega da Vira-

da poderão ser feitas até as 17h
(horário de Brasília) de amanhã
— o sorteio será às 20h. Tam-
bém podem ser realizadas pelo
portal Loterias Caixa (lote-
rias.caixa.gov.br), pelo app Lo-
terias Caixa, disponível para
usuários das plataformas An-
droid e iOS, e pelo internet
banking da Caixa.

MEGADAVIRADA

Como os Anos JK e Pelé
moldaram uma nova visão do Brasil

PARA COMPRAR: Mercado Livre ou direto na Editora: Raquel - (61) 99866-2911 ZAP: (61) 98442-1010

“De Casaca e Chuteiras – A Era
dos Grandes Dribles na Política, Cul-
tura e História” narra os passos de Pelé
e também revive uma linha temporal
que permeia todo o texto, iniciada em
1956. Nesse ano, três grandes fatos

marcaram a História do País: a posse de
JK como presidente da República, em 31
de janeiro; a assinatura do projeto de lei
que transferia a capital do Rio de Janeiro
ao Planalto Central, em 18 de abril; e a
estreia profissional de Pelé, no Santos,
em uma partida contra o Corinthians de
Santo André, em 7 de setembro. Estreia

com 15 anos e com gol”.
Jornalista Cláudio Humberto Rosa e Silva

“Que capa mais linda do livro “De Casaca e Chuteiras”.
Achei o máximo. Sou fã de carteirinha dos três personagens do

livro: JK, Pelé e Brasília. Silvestre Gorgulho é bom de pesquisa e de
contar histórias sobre Brasília. Bom de resgatar fatos e fotos de um

Brasil grande que nos encheu a todos de orgulho”.
Maria Estela Kubitschek Lopes

“O livro lançado no dia que Pelé completa 80 anos de
idade é um grande almanaque sobre o Brasil de 1956-1977. É
também um antídoto contra o baixo-astral desses dias em que
perdemos tantos amigos — uns para o vírus, a maioria para a
falta de razão — e que nos lembra que ainda é importante ter

ídolos. Em “De Casaca e Chuteiras”, que vem com o subtítulo “A
Era dos Grandes Dribles na Política, Cultura e História”, Silvestre
Gorgulho ergue um monumento a heróis brasileiros, como se
estivesse imbuído de acabar com essa era de cinismo. A partir
de uma confluência de datas, ele traça linhas evolutivas das

histórias de Pelé e JK para mostrar uma época em que o Brasil
começou a ter orgulho de si próprio”.

Jornalista Paulo Pestana

“Que belo presente Silvestre
Gorgulho entrega ao Brasil, à Brasília e
ao mundo. “De Casaca e Chuteiras”

apresenta um profundo estudo do Brasil
antes e depois de JK e antes e depois de

Pelé, duas figuras iluminadas, de
grandes feitos, fora da curva de

significativa parte da humanidade”.
Engenheiro Regiton Queiroz

“Este livro mostra como JK e Pelé, um
branco e outro negro, ambos com infância
bastante difícil, souberam com esforço e

coragem, construir e acreditar em seus sonhos.
Esses exemplos, mais do que nunca, têm que
permear a consciência nacional. O Brasil vem

assistindo a um insidioso processo de
polarização que contrapõe negros x brancos x
indígenas, ricos x pobres, direita x esquerda,
questões de gênero e religiosas que só fazem
minar nossa unidade. O Brasil é de todos.

E todos devem ser do Brasil”.
Luiz Cezar L. de Azevedo

“Tenho certeza de
que todos que lerem “De
Casaca e Chuteiras” vão se
orgulhar de terem nascido

no Brasil. Gorgulho é
entregador das histórias

mais autênticas e originais
sobre Brasília, JK e Pelé”.

Marilene Cardoso

LEMBRANDO E
APRENDEND

O
UMA CRIATIVA
LEMBRANÇA
DE NATAL

Vizinhos
damata
“Nossa, mas isso aqui é o verdadeiro

JardimBotânico”, comentaramdois pro-
fissionais simpáticos, que vieram con-
sertar um aparelho aqui em casa. E, ao
entrar no quintal, acrescentaram, receo-
sos: “Espero quenão tenha cobra”.
Tranquilizei a dupla, antes havia

muitas, cheguei a matar três cobras da
terrífica espécie coral na sala e na cozi-
nha. Mas elas se acostumam e apren-
dem a fugir dos humanos.
Moro emum condomínio horizontal,

fronteiriço a umamata cerrada, em que
a natureza e a urbanidade semisturam,
se entrelaçam e se confundem. Algumas
vezes, ouço trinados, cicios, gritos, gras-
nidos e grunhidos quemepassamaníti-
da sensação de que as aves, os bichos e a
floresta estão dentro de casa. Essa cir-
cunstância impõeumaconvivência coti-
diana comanimais silvestres.
Os mais presentes são os macaqui-

nhos-pregos. Alguns leitores sempreme
pedem que eu conte histórias deles. Os
leitores adoramquandoocronista se fer-
ra e, com osmacaquinhos, a ferração é
garantida. A chegada deles émágica. De
repente, a gente ouve um barulho de
mato, mas é um alvoroço aéreo na copa
das árvores. Fazem malabarismos de
deixar oCirque du Soleil no chinelo.

Certa vez, avistei ummacaquinho-
prego andando tranquilo e fagueiro em
cimade uma cerca de arame farpado. Fi-
quei tenso, imóvel como a estátua do si-
lêncio, commedo de espantá-lo e de fa-
zer com que se ferisse. No entanto, ele
saltoupara umaárvore e sumiunamata.
Emoutraocasião, eu estavade férias e

tentei botar moral na macacada, que
desperdiçavamuitos frutos namanguei-
ra. Mas eis que surgiu o queme pareceu
ummacaco de duas cabeças. Observei
commais vagar e percebi que era uma
macaca com um filhotinho no pescoço.
A mãe memirou por um instante com
olhos faiscantes, como se dissesse: “Ei
cara, não vai deixar que eu alimentemeu
filho?”Acabouaminhamoral comama-
cacada. Amangueira do fundo do quin-

tal passou a ser só deles.
Faço exercícios de tai chi chuan, reli-

giosamente, todos os dias, hámais de 30
anos. Costumo acordar antes das 6 da
matina, quando ainda estámeio escuro.
Pois bem,me encontrava profundamen-
te imerso no silêncio dameditação.Mas,
de repente, ao ouvir um rumor abrupto
de asas, abri os olhos um pouco e vis-
lumbrei uma cena surreal. Olhei para a
portadevidrono fundodoquintal edivi-
sei uma nuvem de penas flutuando no
espaço e caindo lentamente.
Estaqueiummomentoparaver senão

sonhava. No entanto, logo constatei que
não. Cheguei mais próximo da porta de
vidro e deparei uma cena cotidiana do
cerrado: um carcará desfiava umpássaro
depenasbrancas, quepairavamnoar.

O primeiro impulso foi abrir a porta e
dar uma tremenda bronca no carcará.
Todavia, lembrei do personagemAméri-
co Pisca-Pisca, deMonteiro Lobato, e fi-
quei em dúvida. Américo resolveu pro-
mover uma reforma da natureza. Argu-
mentavaqueestava tudoerrado, as jabu-
ticabas deveriam frutificar em ramas no
chão, enquanto as abóboras floresce-
riamnaparte aérea das plantas.
Ocorre que, certo dia, Pisca-Pisca

puxava uma soneca embaixo de uma
jabuticabeira e uma frutinha caiu-lhe
em cheio na testa. Foi uma ilumina-
ção: já pensou se fosse uma abóbora?
Pisca-Pisca desistiu de fazer a reforma
da natureza. E eu também. Achei me-
lhor voltar ao meu tai chi e deixar a
natureza em paz.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Shoppings e lojas de rua doDistrito Federal fechamno feriado e reabremnormalmente no sábado

Maria Ferreira: “Perdi as contas de quantas vezes joguei esse ano”

LLoojjaass ddee rruuaa ee sshhooppppiinnggss
Fecham amanhã, às 15h, e no feriado
de ano-novo.

CCoorrrreeiiooss
Fechamamanhã e na sexta-feira. No
sábado, as agências de shopping abrem
das 11h às 14h.

DDeettrraann
Funciona amanhã até as 14h. Em 1º de
janeiro, fica fechado.

HHoossppiittaaiiss ee PPoossttooss ddee SSaaúúddee
Amanhã, os ambulatórios funcionam
das 8h às 14h. No feriado, apenas as
emergências e Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) vão funcionar.

FFaarrmmáácciiaass ddee aallttoo ccuussttoo
Amanhã, as farmácias de alto custo na
Asa Sul, Ceilândia e Gama ficarão
abertas até as 14h.

HHeemmoocceennttrroo
Funciona amanhã, das 7h às 12h, mas
fecha na sexta. No sábado, volta a
funcionar normalmente, das 7h às 18h.

DDeelleeggaacciiaass
As delegacias de polícia vão funcionar
em regime de plantão 24h.

MMeettrrôô
Amanhã, o metrô vai abrir às 5h30,
como de costume. Contudo, fechamais
cedo, às 20h. Em 1º de janeiro, o
esquema é omesmo de domingos e
feriados: das 7h às 19h.

ÔÔnniibbuuss
A Secretaria de Transporte e Mobilidade
(Semob) informou que o esquema de
circulação dos coletivos será divulgado
nesta semana. Os horários das linhas
podem ser consultados no site
https://dfnoponto.semob.df.gov.br/.

TToorrrree ddee TTVV
Omonumento estará fechado para
visitantes amanhã. Abre no feriado,
inclusive omirante.

BBrraassíílliiaa IIlluummiinnaaddaa
O projeto na Esplanada dos
Ministérios, que conta com 415.770m²
de área enfeitada com luzes, árvores
coloridas luminosas, espaço cultural
para apreciar o céu da cidade, além de
um presépio virtual, segue aberto até
17 de janeiro.

PPaarrqquueess
Funcionam normalmente.

ZZoooollóóggiiccoo
Abre das 9h às 17h. Ingressos serão
vendidos até as 16h.

CCiinnee--DDrriivvee IInn
Fecha amanhã.

O que abre e o que fecha

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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P
lantões exaustivos. Dificuldade para res-
pirar provocada pelo uso de incontáveis
itens de proteção. Pacientes próximos do
fim da vida e longe da família. Choro de tris-

teza, por mais uma morte causada pelo novo coro-
navírus. Choro de alegria, por quem recebe alta. Lá-
grimas de cansaço. Profissionais da saúde do Distrito
Federal encararam todos esses momentos, diaria-
mente, neste ano. Médicos, enfermeiros, técnicos, fi-
sioterapeutas e diversas outras categorias enfrenta-
ram a tragédia causada por uma pandemia com a
missão de não abaixar a cabeça, pois os esforços de-
les garantiram mais corações batendo em 2021. Co-
nheça histórias desses trabalhadores, que se manti-
veram firmes e foram responsáveis, em algum mo-
mento, pelo tratamento dos mais de 16 mil pacientes
hospitalizados com covid-19 no DF. Por meio das fo-
tos que ilustram estas páginas, o Correio homena-
geia todos os profissionais de saúde que estão ou es-
tiveram na linha de frente para salvar vidas.

Na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Regional de Ceilândia (HRC), há um mural fei-
to pelas equipes de saúde com fotos de alguns des-
ses pacientes. Junto às imagens, a frase:“Eles vence-
ram graças a vocês”.
Renata Sousa de Al-
meida, 32 anos, che-
fe do setor de atendi-
mento a adultos, ob-
serva os registros
quando precisa de
forças. “Este foi um
ano de reinvenção.
Tivemos de repensar
muitas coisas a res-
peito da profissão e
colocar o coração ali,
porqueéramosaúni-
ca referência de hu-
manidade para os
pacientes isolados. A
gente sempre foi pro-
fissional, mas isso
não nos impede de
ser humano.Tratei os
pacientes como se
fossem pessoas da
minha família. Isso
traz mais empenho,
mesmo que (nos)
machuque um pou-
co mais. É um esforço extra, um choro a mais, mas
vale a pena, porque as feridas são curadas com o re-
torno deles às famílias”, desabafa.

Ao longo deste ano, Renata teve de se isolar
dos pais e da irmã. No trabalho, a médica viu jo-
vens não resistirem à covid-19, ouviu parentes
implorarem pela vida de pacientes, atendeu fun-
cionários do próprio hospital e virou heroína de
muitos recuperados, que voltaram ao HRC para
agradecer pessoalmente a vitória sobre o corona-
vírus. “As Renatas de 2019 e de 2020 são pessoas
diferentes. Eu me vejo mais capaz, humana e co-
rajosa. Daqui a 10 anos, vou lembrar que estava
ali e que consegui salvar muitas vidas. Daquelas
que não salvei, acolhi as famílias, fui empática
com a dor e pude passar conforto”, comenta.

Apesar da força adquirida, ela destaca que não é
fácil pensar sobre a perspectiva de mais conse-
quências trágicas da pandemia, em 2021. “Fiz mui-
ta terapia, promovemos acolhidas entre as equipes
nos fins dos plantões, recebi apoio de minha família
e do meu marido, mas estamos recebendo cada vez
mais pacientes com covid-19, e o medo (nos) asso-
la. Sou apaixonada pela medicina, mas é triste ver
comportamentos que poderiam ser evitados para
controlar o (contágio pelo) vírus”, lamenta.

DIFICULDADES

Isolar-se da família foi uma das maiores dificul-
dades que a enfermeira emergencista Jenne de
Souza Silva Carvalho, 30, enfrentou durante um
ano de pandemia. Saindo de casa apenas para o
trabalho, a rotina de abraços e muito afeto ao che-
gar do expediente não existe mais. Funcionária de
um hospital particular de Ceilândia, ela tem duas
filhas pequenas, de 3 e 7 anos, e não teve com
quem deixá-las nesta fase. Por isso, ao voltar da
unidade de saúde, vai direto para o banho, em um

banheiro diferente do usado pelos demais familia-
res. Os pratos, talheres e copos das refeições tam-
bém ficam separados. E, na hora de dormir, ela vai
para um quarto afastado. “Até dentro do hospital, a
gente lida (uns com os outros) como na família,
sem poder receber carinho dos colegas. Está sen-
do muito difícil”, desabafa.

Jenne conta que, assim que soube da chegada da
covid-19 ao DF, imaginou que a situação seria rever-
tida rapidamente. No entanto, foi surpreendida pe-
lo número de infecções, que não parava de subir.
“Quando veio o primeiro caso para a gente, foi de-
sesperador, porque não imaginei que algo de tão
longe chegaria até onde estávamos. Lidar com os
óbitos diários é difícil, porque estudei para dar as-
sistência. Não conseguir reverter o quadro de um
paciente é doloroso”, relata.

Uma das situações mais marcantes para ela
foi a de um homem de 32 anos que morreu por
complicações da doença. Ele não tinha comorbi-
dades diagnosticadas, mas era obeso e teria con-
traído a covid-19 no trabalho, único local para
onde ia. “A mulher dele estava grávida de gê-
meos. Eles tinham um ano e meio de casados e o
sonho de serem pais. Mas ele não resistiu e mor-
reu. Era muito jovem. Até então, eu só tinha pego
casos de pacientes idosos. Esse foi um dos mais
tristes para mim”, comenta Jenne.

Por outro lado, houve histórias com finais fe-
lizes. Uma ocorreu na última semana, quando
uma paciente idosa, diabética, hipertensa e
obesa que passou 32 dias intubada voltou ao
hospital para agradecer à equipe que esteve
com ela durante todo o processo de recupera-
ção. “Ela trouxe lembrancinhas, (estava) sem
sintoma nenhum. Essa é a parte gratificante de

todo o nosso esforço”, diz a enfermeira.
A cozinheira Maria Alzenira da Silva, 56, também

ficou sob cuidados de Jenne. Assim que teve a con-
firmação de que estava com o novo coronavírus, foi
ao hospital onde a enfermeira trabalha, mas, como
não tinha plano de saúde, precisou ser levada para
uma unidade da rede pública. “A Jenne e a médica
cuidaram muito bem de mim. Hoje, é tão difícil ver
profissionais atenciosos assim. Fiquei muito sur-
presa com o tratamento, e elas fizeram de tudo para
me encaminhar para o Hospital Regional de Santa
Maria (HRSM). Graças a Deus, depois de passar por
tudo isso, estou curada e bem. Só tenho a agrade-
cer”, destaca Maria.

BARREIRAS

Manoel Ribeiro Neto, 49, sai de casa todos os dias
sabendo que pode se expor ao novo coronavírus,
mas, também, ciente de que um trabalho bem-feito
pode salvar vidas. Técnico de enfermagem do Hos-
pital de Apoio de Brasília (HAB) e do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (Samu), ele atua
na linha de frente dos atendimentos.“Quando rece-
bemos um chamado, a abordagem do técnico de
enfermagem é fundamental, porque temos de
identificar todos os sintomas do paciente, estabele-
cer o tipo de tratamento primário e qual unidade de
saúde vai recebê-lo”, detalha.

Manoel auxiliou a população a enfrentar a pan-
demia por meio dos atendimentos de ocorrências,
com transferências de pacientes e auxílios domici-
liares, por exemplo. “Todo dia, temos situações de
encontrar pessoas entre a linha da vida e da morte.
Todas as vezes que atendemos e levamos a um hos-
pital, estamos levando para a vida. Mas é difícil.

...Aosprofissionais doano. Trabalhadoresda saúdeenfrentaramapandemia comatendimentos emexcess

Este foi umanode reinvenção.
Tivemos de repensarmuitas
coisas a respeito da profissão e
colocar o coração ali, porque
éramos a única referência de
humanidade para os pacientes

isolados”

Renata Sousa de Almeida,
médica chefe da UTI adulto do Hran

Não imaginei que algo de tão
longe chegaria até onde

estávamos. Lidar comos óbitos
diários é difícil, porque estudei

para dar assistência. Não
conseguir reverter o quadro de

umpaciente é doloroso”

Jenne de Souza Silva Carvalho,
enfermeira emergencista

Alexandre Cunha, infectologista

AnaHelenaGermóglio, infectologista

JoséDavidUrbáez, infectologista

Francilayne Lima, fisioterapeuta

Hemerson Luz, generalista

Kézia Ferreira, enfermeira

JoanaD’ArcGonçalves, infectologista

JéssicaGomes, enfermeira

Joelmade Souza, técnica de enfermagem Ludmila Thommen, oncologista LuanHenrique Ferreira, enfermeiro Lucas Borges, enfermeiro L

Acovid-19 no
Distrito Federal

250.459*
Casos confirmados

239.922*
Pacientes recuperados

16.610**
Pessoas hospitalizadas

*Até ontem
**Até 28 de novembro

Fotos: Arquivo Pessoal -Minervino Jr/CB/D. A Press - Carlos Vieira/CB/D. A Press -Marcelo Ferreira/CB/D. A Press - Ana Rayssa/CB/D. A Press - Ed Alves/CB/D. A Press



obrigado...

Neste ano, tudo foi atípico. Somos seres humanos,
que temos nossos cansaços e problemas, mas pre-
cisamos nos superar (isso) a cada dia”, conta.

Manoel lembra as dificuldades do começo da
pandemia, em que os protocolos mudavam de for-
ma constante, na medida em que se conhecia mais
sobre a transmissão do vírus. “Estabelecemos pro-
tocolos de atendimento, mas eles foram se aperfei-
çoando. A gente conversa com o paciente para ele
manter distância das pessoas da casa, pede uso de
máscara, diz que, se ele tiver falta de ar e for tossir,
tem de virar para o outro lado. Ou seja, fomos esta-
belecendo barreiras da covid-19 no DF. Essa missão
nos foi dada, então fazemos com dedicação e
amor”, afirma o técnico de enfermagem.

Outro trabalho fundamental para evitar a disse-
minação do novo coronavírus é identificar a pre-
sença dele. Nessa função, foram essenciais os labo-
ratórios de medicina diagnóstica. Maria Luísa Man-
gueira, 24, não imaginava, no começo do ano, que
terminaria 2020 como estagiária do setor de biolo-
gia molecular em um deles. Estudante do 6º semes-
tre do curso de farmácia, ela atua no processamen-
to de amostras de testes da covid-19. “É um orgulho
trabalhar para que eu, com o conhecimento que te-
nho, possa fazer minha parte em meio a uma pan-
demia. Sempre quis ser da área da saúde para aju-
dar os outros”, comenta.

Em média, são cerca de 3 mil testes verificados
diariamente pelos equipamentos. Mas essa quanti-
dade começou a subir nas últimas semanas. “É bem
complicado, porque a gente vê, de dentro, o tanto
que estamos trabalhando. E ainda há o medo de ma-
nipular aquilo todo dia. Mas, sempre que olhar para
trás, vou ter o sentimento de pesar, só que o de dever
cumprido também”, considera Maria Luísa.

EXAUSTÃO
Endocrinologista e médica reguladora do Hospi-

tal Regional da Asa Norte (Hran), Julianne Maia, 32,
afirma que, em nove anos de profissão, este foi o
mais exaustivo. Para ela, lidar com uma doença no-
va e que se manifesta de maneira diferente em cada
paciente dificultou a agilidade dos tratamentos.

Considerado hospital referência no tratamento
da covid-19 no DF, o Hran recebeu milhares de pa-
cientes, dos mais variados perfis. Inclusive, a pri-
meira pessoa diagnosticada com a doença na capi-
tal federal, a advogada Cláudia Maria Patrício Costa
da Silva.“Quando paro para pensar nas pessoas que
passaram por aqui, essa é a que mais fica na mente.
Era o primeiro caso, não tínhamos muita informa-
ção”, recorda-se Julianne.

Maria da Conceição Britto, 63, passou 15 dias in-
ternada no Hran. Com 50% do pulmão comprome-
tido, ela se lembra dos momentos ruins que teve
durante o tratamento. “Eu creio muito em Deus,
mas é impossível não pensar na morte. A falta de ar
foi o que mais me assustou. Você puxa e ele não
vem. Para mim, quase não tinha esperança. Perdi
uma vizinha, que teve a doença enquanto eu estava
no hospital, e imaginei que meu fim seria igual”,
confessa. Para ela, a equipe de saúde foi fundamen-
tal para a recuperação. “Tinha medo de eles terem
algum tipo de preconceito com a doença, de serem
contaminados. Mas foram tão atenciosos. Foi a coi-
sa mais linda de se ver. Sou grata, porque estive no
lugar certo”, completa Maria da Conceição.

CONHECIMENTOS

Em contato direto com pacientes diagnosticados

com a covid-19 desde o início da pandemia no DF,
o intensivista Rodrigo Biondi, 43, sofreu com o
cansaço — em nível físico e psicológico — provo-
cado pelo período intenso de trabalho. Além do
aumento da carga horária, precisou lidar com um
cenário de inúmeras mortes. “Nunca vi tanto pa-
ciente morrer”, conta.

Normalmente, a UTI em que ele atua recebe um
paciente com infarto por dia. Após a pandemia, a
equipe da unidade recebia oito, aproximadamente.
“Tive colegas que pegaram a doença e ficaram em
estado grave. Eu peguei, e foi leve, mas fiquei com
medo, porque não dá para saber sobre ela. É uma
indefinição”, comenta.

Esse também foi um dos pensamentos de César
Romero, 29, coordenador do pronto-socorro de um
hospital particular.“No pico da pandemia, vimos cen-
tenas de novos casos e de novas mortes por dia. Esse
medo aumentava, não só pelo desconhecido corona-
vírus, mas, também, por nossa saúde e pela de nossos
familiares.Temíamos adquirir a doença no trabalho e
levá-laparacasa.Nosprivamosdoconvíviocomosfa-
miliares,pormedodatransmissão”,relata.

César considera que olhar todos os esforços
das equipes carrega, também, um alívio, pela
quantidade de vidas salvas. “Hoje, profissional-
mente, terminamos o ano realizados, pois temos
maior controle, além de mais conhecimento so-
bre a transmissão, a prevenção e o tratamento da
covid-19. Evoluímos demais, porque, no começo
da pandemia, não sabíamos se era melhor intu-
bar o paciente, em qual período entrar com cor-
ticoide, as tecnologias de ventilação. Agora, são
vários conhecimentos que (temos e que) dimi-
nuem a mortalidade da covid-19, atualmente,
bem menor”, destaca o médico.

cesso, poucodescansoemuitadedicação.Hoje, o CCoorrrreeiioo trazhistóriasdequemajudouna linhade frente

PALAVRADE
ESPECIALISTA

Desgastemental
O bem-estar mental dos profissionais da saúde

está em risco desde o início da pandemia. Isso por-
que eles são submetidos diariamente a uma alta
quantidade de situações extremas de estresse, fa-
zendo com que tenham maiores chances de passar
por algum sofrimento mental ou por transtornos
psiquiátricos. Para além do aumento excessivo da
carga de trabalho, do contato direto com uma
doença contagiosa, da falta de equipamentos e de
estrutura nos hospitais, eles estão expostos a um
número enorme de mortes diariamente, seja de
pacientes, de colegas de profissão ou de familiares.

Os diagnósticos mais comuns entre esses pro-
fissionais são a síndrome de esgotamento — ou
burnout. Ela provoca sentimento de exaustão,
distanciamento mental e problemas cogniti-
vos/emocionais relacionados ao trabalho. Há,
também, a ansiedade, que causa tensão muscu-
lar, irritabilidade, preocupações constantes com
o futuro, e, em casos mais graves, crise de pânico,
com dores no peito, falta de ar e medo da morte.
Além disso, há a depressão, que gera tristeza, de-
sesperança, perda de prazer nas atividades da
vida, alteração do sono e do apetite.

Percebendo sintomas leves, é possível adotar
algumas estratégias, como prática de exercício
físico, diminuição do tempo de exposição ao no-
ticiário, adequação da rotina de sono e de hábi-
tos alimentares mais saudáveis, assim como es-
treitamento dos laços com pessoas queridas,
amigos e familiares. Quando os sintomas come-
çam a ficar frequentes e mais intensos, apare-
cendo em contextos sem relação direta ao am-
biente de trabalho, é hora de buscar a ajuda es-
pecializada de um profissional da psicologia,
que poderá auxiliar a desenvolver estratégias
para lidar com as situações de estresse, pois elas
passam por aspectos sociais e políticos, que não
podem ser modificados em nível individual.

Liliany Silva Souza
Psicóloga,mestre empsicologia clínica e cultura

Tododia, temos situações de
encontrar pessoas entre a linha
da vida e damorte. Todas as

vezes que atendemos e levamos
aumhospital, estamos levando
para a vida.Mas é difícil. Neste

ano, tudo foi atípico”

Manoel Ribeiro Neto,
técnico de enfermagem do HAB e do Samu

Omedo aumentava, não só pelo
desconhecido,mas por nossa

saúde e pela de nossos
familiares. Temíamos adquirir a
doença no trabalho e levá-la
para casa.Nos privamos do

convívio pormedo”

César Romero,
médico coordenador de pronto-socorro

o Larissa Bragança, clínica geral MarceloMaia, cirurgião cardiovascular Marli Rosane, infectologista Gabriel Ravazzi, gastroenterologista

RenataOliveira de Freitas, enfermeira

RodrigoBiondi, intensivista

Vera TrajanoRibeiro, enfermeira

Talita Freitas, enfermeira

YasminMelo, enfermeira

Valéria Paes, infectologista

MarianaRodrigues da Silva, enfermeira

SaluaHassan, clínica geral
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Empatia, resiliência
emetamorfose

» RONAYRE NUNES

O
ano de 2020 trouxe inúmeras experiên-
cias. Para diferentes povos, teve vários
sentidos. Para cada indivíduo, uma pro-
vação particular. Os últimos 364 dias

ressignificaram a vida de milhares — brasileiros
ou não. E, para a maioria, foi necessário seguir
uma regra: deixar para trás. Esquecer. Porém, en-
tre o tanto quemerece ser preterido, é fácil se per-
der em uma das poucas coisas que, de fato, de-
vem ser levadas para 2021— e para sempre: ensi-
namentos, lições, aprendizados.
Nesse sentido, as religiões podem ser uma im-

portante ferramenta para entender melhor o que
se absorveu ao longo do ano— a depender de ca-
da doutrina — e, especialmente, como se apode-
rar dessas lições, para usá-las em tempos futuros.
Para entender um pouco a perspectiva do espiri-
tismo, sistematizado por Allan Kardec, o Correio

conversou com Paulo Maia, 52 anos, presidente
da Federação Espírita
doDistrito Federal (FE-
DF) há quase oito anos.
Paulo explica que,

entre as premissas des-
sa religião está a com-
preensão de que ela é
pautada pelo volunta-
riado, pela ligação com
os espíritos e pelo en-
tendimento da reen-
carnação. “Na essência,
a proposta é vivenciar o
cristianismonaorigem.
Não existe hierarquia,
cargo, profissionalis-
mo. É uma vivência vo-
luntária, de conexão
interna. O Deus é úni-
co”, afirma. “Cristianis-
mo e espiritismo são
uma coisa parecida.Mas acreditamos em comuni-
cação com os que partiram e na reencarnação, na
justiça divina. O que o difere, talvez, das outras re-
ligiões é isso”, compara.
O presidente da FEDF acrescenta que as prá-

ticas do espiritismo existem há tanto tempo
quanto as de outras religiões. No entanto, a sis-
tematização proposta pelo trabalho de Allan
Kardec, no século 19, torna a doutrina não ape-
nas religiosa, mas de cunho filosófico-científi-
co. O trabalho dele, especialmente n’O livro dos
espíritos, demonstra essa proposta. A obra lite-
rária não substitui a Bíblia para os seguidores,
mas age em paralelo a ela.

Asmudanças
Ao ser questionado sobre os principais aprendi-

zados de 2020 que podem ser levados para 2021, na
perspectiva do espiritismo, Paulo resume: empatia,
resiliência e metanoia. “Principalmente essas três
coisas. A empatia, para se colocar no lugar do outro,
entender que existem outras pessoas sofrendo e
precisando de ajuda. A questão da resiliência é por-
que todos passamospor ummomento difícil, e essa
capacidade de se voltar, de ter flexibilidade e seguir
em frente é algomuito urgente para estemomento.
Por fim, eu citaria ametanoia, que é umametamor-
fose interna, uma renovação íntima”, avalia Paulo.
“No interior de cada um, existe quase uma im-

potência. Seja em relação ao vírus, à política ou
ao mundo exterior, de forma mais ampla. A
maioria dos indivíduos não tem o poder de ação
que talvez desejasse com relação a tantos fatos

externos, e saber identificar isso, entender e lidar
é um processo de renovação interior, que é fun-
damental para se relacionar com isso tudo”,
completa o presidente da federação.
Combase na doutrina espírita, PauloMaia tam-

bém faz umbalanço de 2020. Para ele, as profundas
mudanças podem trazer transformações positivas
no fim do processo. “Entendemos que foi um ano
demuita provação para a humanidade e que isso
pode ser visto como ummomento de transição pa-
ra os seres humanos. Naturalmente, existiram vá-
riasdúvidasemrelaçãoàvidaeaoqueestamospas-
sando.Mas, emnossa perspectiva, é uma lei de evo-
lução da humanidade. As grandes transformações
nem sempre vêm de forma simples, mas de um
contexto demudanças”, explica o religioso.
Em fases como esta, muitas pessoas tentam ser

menos egoístas e focar no coletivo, segundo Pau-
lo. “São momentos em que podemos repensar

nossos conceitos, senão, a humanidade pode ser
eliminada. Essa dificuldade pode renovar o ho-
mem. Nós vimos (países que eram) inimigos his-
tóricos, inimigos de guerra, que se uniram por
uma solução, por uma vacina. Existiu uma ação
pelo bem comum, pelo bem do outro”, observa.
Outro ponto que 2020mudou na percepção dos

indivíduos temaver comaquestãodas relações fra-
ternas. “Esse recolhimento no lar, quemuitas pes-
soas podem ver como reclusão, fez a gente olhar
mais para a família e encontrar o básico, de certa
forma. Isso pode ser bom”, acredita.

Amorte

Um dos principais temas para várias religiões,
a morte teve destaque neste ano. A doutrina es-
pírita, contudo, vê uma continuação nesse pro-
cesso. “Para nós, a vida é voltada ao espírito, não
ao corpo. Uma coisa muito importante é que as
pessoas saibam que a morte não é o fim e que o
amor não se acaba depois dela. Se eu perdi um fi-
lho ou alguém querido, o sentimento de amor
por essa pessoa não acaba, e ele continua vivo
em algum lugar. E um dia vamos nos reencon-
trar. A morte é um processo natural, não é um
fim para todos. O fato de não podermos nos ver,
comunicar ou viver o cotidiano com eles não sig-
nifica que não existammais”, pontua Paulo.
Em relação à morte no contexto da pandemia,

o religioso menciona a vertente da transição:
“Sob a perspectiva de quem não tem uma reli-
gião ou de quem não consegue uma resposta so-
bre o assunto, é fácil procurar um ‘culpado’ para
lidar com os estágios do luto — desde a negação,
passando pela revolta, até a aceitação. Mas, na
pandemia, o inimigo é oculto. Não tem um rosto,
não tem um endereço. Acho que amorte ensinou
a lidar com a vida em um sentido maior. A maio-
ria das religiões defende algo além damorte, mas
a maioria das pessoas não entende essa perspec-
tiva de que (ela) é uma transição; e a pandemia,
uma forma de olhar para um plano maior das
coisas”, comenta o religioso.
Entre tantos sentimentos negativos associados

a 2020 e como uma forma de explicar como o es-
piritismo aborda a expectativa de tempos melho-
res, Paulo faz referência ao trecho João 16:33, da
Bíblia: “No mundo, tereis aflições, mas tende
bom ânimo; eu venci o mundo”. “Acho que isso
significa que não devemos viver em um cenário
desesperador. Deus ensinou uma mensagem
muito necessária: não perder essa referência de
que, embora as dificuldades existam e que pare-
çam não ter fim, umDeus justo e bom está gover-
nando e cuidado de tudo”, conclui PauloMaia.

Nasegundamatériada série especial doCCoorrrreeiioo comentrevistas a representantesdediferentes religiões, opresidentedaFederação
Espírita doDistrito Federal (FEDF), PauloMaia, explica comoosacontecimentosdoanosão interpretadosnessadoutrina

No interior de cadaum, existe quase uma impotência. Seja em relação
ao vírus, à política ou aomundo exterior, de formamais ampla. A

maioria dos indivíduos não temopoder de ação que talvez desejasse
com relação a tantos fatos externos”

Participe

Ajudade
Natal
Para continuar com

os trabalhos sociais, a
Federação Espírita do
Distrito Federal (FE-
DF) promove,até ama-
nhã, o 1º Feirão deNa-
tal de artesanatos, li-
vros e roupas. Para
mais informações,
acesse fedf.org.br/loja.

Fotos: Ana Rayssa/CB/D.A Press



Diversão&Arte • Brasília, quarta-feira, 30 de dezembro de 2020 • CORREIOBRAZILIENSE • 19

Data estelar: Vênus e
Netuno em quadratura; Lua
Cheia em Câncer. Só quando
a realidade te choca ao ponto
de evocar em ti emoções
misturadas e complexas e,
por isso, tua alma fica
desorientada com tanto
sentimento, é que, então, tu
te dedicas a buscar no ato de
pensar um porto seguro que
te brinde com apoio para
decifrar o significado de tudo
que acontece. Tu ainda
preferes te emocionar ao
árduo processo de pensar
bem para encontrar a
verdade por trás dos
acontecimentos, porém, o
processo é inexorável, esse é
o movimento evolutivo em
que nossa humanidade está
engajada. Isso significa que,
se tu reservas um tempo
diário para te dedicar a
pensar bem, sem te deixar
dominar pelas emoções que
intencionalmente são
incentivadas para te dominar
e te impedir que penses bem,
então tua contribuição à
melhoria do mundo será
dada, e o resultado de tua
lucidez será evidente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Muitas reflexões foram deixadas
para depois, mas agora é esse
depois que, antes, parecia nunca ter
tempo disponível para acontecer.
Procure mergulhar nessas reflexões
em busca de esclarecimento. Faça
com sinceridade.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Entusiasmar a turma para
acompanhar você em suas
aventuras, essa seria, com certeza, a
maior de todas as aventuras, porque
cada pessoa tem seu ritmo, e está
com a alma em outras dimensões.
Vale a pena tentar.

LEÃO
22/07 a 22/08

Os exageros podem ser atraentes,
porque a alma está cansada, quase
esgotada de um ano muito
estressante. Porém, a atração inicial
dos exageros resultaria, depois,
num período ainda mais
estressante. Valeria a pena?

TOURO
21/04 a 20/05

De perto, ninguém é normal, nem
mesmo sua alma. Considere isso
com cuidado e sinceridade, para
não se enganar com as pessoas
que, agora, parecem ser o melhor
que poderia ter acontecido a você.
Cada coisa em seu lugar.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Observar os acontecimentos e as
pessoas e tudo brindar com bons
sentimentos, isso é algo de se
manter na memória, porque não é
sempre que sua alma é tomada por
esse tipo de boa vontade para com
tudo e todos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Fazer com que as pessoas se sintam
agradadas com sua presença é sinal
de respeito e de boa educação.
Porém, cuide para essas pessoas
não se sentirem tão à vontade que
percam a noção dos limites que
elas deveriam respeitar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Enxergar o quanto as pessoas estão
equivocadas não é,
necessariamente, um convite para
você as esclarecer. Às vezes, o
melhor a fazer, a melhor ajuda, é
você deixar as pessoas se
equivocarem à vontade.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A necessidade de viver momentos
intensos e vibrantes será sempre
legítima, não importando qual seja
o cenário em que sua alma estiver
inserida. Porém, ainda assim, há
regras de etiqueta que precisam ser
respeitadas.

LIBRA
23/09 a 22/10

Que sua alma se sinta perdida,
mesmo nos lugares que lhe seriam
mais familiares, isso é um sinal de
você se conectar com outras
dimensões de percepção, as quais,
não seriam fáceis de decifrar. Por
ora, só contemple.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A complexidade da existência
humana radica em que, ao passo
que o corpo e a personalidade se
envolvem em questões banais e
aceitáveis, a alma viaja por outras
dimensões que ninguém, do lado de
fora, consegue perceber.

PEIXES
20/02 a 20/03

A necessidade de passar alguns
bons momentos adota caráter de
urgência, o que não é muito
positivo, porque torna o ambiente
propício para cometer imprudências
desnecessárias, que só trariam
efeitos colaterais nocivos.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Os exageros dramáticos podem soar
atraentes em determinado
momento, mas se sustentados por
tempo demais, acabam sendo
desgastantes, inclusive para sua
própria alma. Coloque limites para
as tormentas emocionais.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

não dizer muito
que as palavras
para isso já não servem
no castelo vivia um poeta (inútil)
entre os guerreiros
o sonho do poeta (inútil)
era salvar alcina
enclausurada na torre
houve um ataque, uma luta,
e o poeta (inútil),
mais uma vez, se acovardou
o poeta (inútil)
tem as roupas ensanguentadas
mas com o sangue dos outros

Nicolas Behr

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

» DEVANA BABU*

E
ste livro vem sendo escrito
desde 1986, quando o poeta
brasiliense Nicolas Behr se ca-
sou comAlcina Ramalho, que

dá nome aomais recente trabalho do
escritor. Mas os poemas, propria-
menteditos, só começaramaser redi-
gidos em2015, na época emque esta-
vam prestes a completar 30 anos de
casamento e parceria.

Alcina é um livro de poemas de
amor, mas Nicolas o faz do seu jeito:
com pequenos poemas leves e des-
contraídos, cheios de sacadas e calca-
dos no cotidiano. “O amor é o tema
mais comumda poesia, então eu en-
veredei por um lado jocoso, irônico.
Achoque foiumavertentequeencon-
trei para falar de amor de forma críti-
ca, semo blablablá”, conceitua. “Ele é
a exemplificação domeu lema: ‘Ou o
poema é simples, ou ele é impossível.
É um livromuito despretensioso. Fa-
lar de amor é difícil, então, tem coisas
de humor. É muito nessa linha do
‘amor/humor’, explica o poeta, citan-
do o poema de Oswald de Andrade
que tem a palavra “amor” como título
e a palavra “humor” como único ver-
so.“É frutodemuita carpintaria. Pare-
ce pouco exigente, qualquer coisa,
mas, para chegar nesse espontâneo,
houvemuito trabalho.”
Mas, não se pode atribuir todo o

trabalho apenas à carpintaria do
poeta. Alcina, sócia do esposo na
ecolojaViveiro Pau-Brasília, além de
musa, é também responsável pelo
verniz do livro. “Bem no começo, eu
mostrei os poemas e ela disse: ‘Vê se
melhora o nível’. Estavamuitomelo-
so, ou piegas. Eu fui fazendo, e vi que
tinha literatura, e resolvi publicar”,
explica. “Ela é meio antimusa, por-
que ela é muito crítica. Ela não alisa.
Não cai nessa história. Ela leu e tirou
alguns poemas, porque disse que
não erammeu estilo, era como se ou-
tro poeta estivesse falando.”
Esse lado autêntico foi justamen-

te uma das coisas que apaixonou Ni-

colas Behr quando conheceu a futu-
ra esposa na casa do poeta Luís Mar-
tins, onde foimostrar alguns poemas
para o amigo, no final dos anos 1970.
Luís era casado com a irmã de Alci-
na, que lá estava. A afinidade foi
crescendo por conta dos interesses
em comum, como ativismo ecológi-
co e discos voadores. Hoje, eles têm
três filhos, dois deles, gêmeos. “O li-
vro é um pouco um roteiro das nos-
sas histórias, da nossa intimidade. O
fio condutor do livro é a nossa histó-
ria”, considera o trovador.

*Estagiário sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Agraçapoética
deumleveamor

ALCINA

De Nicolas Behr. Independente.
R$ 30. Para adquirir um exemplar,
entre em contato com o autor pelas
redes sociais ou pelo e-mail
paubrasilia@paubrasilia.com.br. O
livro também está disponível para
venda no Viveiro Pau-Brasília (Polo
Verde, Saída Norte, entre a Ponte do
Bragueto e o Balão do Torto).

Nathália Venâncio/Divulgação

Alcina, novo livro deNicolas
Behr, é umaode àmusa
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» GEOVANAMELO*
» PEDRO IBARRA*

P
i e r r e Cardin será sempre
lembrado pelo trabalho revo-
lucionário namoda. O estilis-
ta italiano morreu na manhã

de ontem, aos 98 anos, no hospital
americano de Neuilly-sur-Seine, pró-
ximo a Paris. A causa do óbito não foi
divulgada (até o fechamento da edi-
ção), embora já estivesse internado
no local. A família se manifestou por
meio de um comunicado emque diz:
“Dia de grande tristeza para toda a
nossa família, Pierre Cardin não está
mais aqui. O grande estilista que foi,
atravessou o século, deixando à Fran-
ça e aomundo uma herança artística
única namoda, mas não apenas isso.
Todos temos orgulho da sua ambição
tenaz e da ousadia que demonstrou
ao longo da vida”.
“O legado de Cardin é inegável. Ele

foi responsável porumadas visõesque
o futuro tentava assumir na década de
1960 do século 20. Possuía umanoção
muito particular de arrojo e elegância.
No auge da criatividade, propôs for-
mas geométricas, escultóricas para os
vestidos femininos. Foi um grande vi-
sionário damoda, pensou coleções ex-
clusivamentemasculinas epeçasunis-
sex. Ele vestiu os Beatles. A golamao e
as linhas simples e retas dos ternos do

quarteto inglês são criação de Pierre
Cardin”, descreveMarco AntônioViei-
ra, doutor em teoria e história da arte e
professordemodae inovação.
Italiano de coração francês, Pier-

re Cardin nasceu em 2 de julho de
1922, em Treviso, e foi registrado
como Pietro Costante Cardin. Filho
de agricultores, a família se mudou
para França para fugir do fascismo
instalado por Benito Mussolini no
país natal, quando o designer tinha
apenas 2 anos de idade.
Os primeiros passos na moda fo-

ram dados aos 14 anos, quando Car-
din iniciou como aprendiz de alfaiate.
Depois, foi para uma casa de moda
em Vichy e ainda trabalhou como
contador na CruzVermelha. Mas foi
em1944 que ele ingressouna altamo-
da na casa Paquin, da estilista Jeanne
Paquin.Três anos depois, o francês ra-
dicado foi o primeiro funcionário de
Christian Dior, responsável por uma
das grifesmais famosas domundo.
Na década de 1950, abriu o próprio

ateliê, onde começou a dar vida a
uma estilo revolucionário por meio
da introdução de novas formas ema-
teriaisnouniversodamoda.Em1953,
tudo começou e Pierre Cardin apre-
sentou aomundo a primeira coleção
própria. Os trabalhos de toda vida do
estilista estão expostos no Museu
Pierre Cardin, emParis.

OHOMEM
QUEMUDOUAmoda

Morre Pierre Cardin,
responsável por

popularizar as grifes em
todomundo com coleções
futuristas,mas “prontas

para vestir”

ANÁLISEDANOTÍCIA

Revolucionário

» AILIM CABRAL

Pierre Cardin deixou sua marca no
universo da alta-costura e está entre os
grandes responsáveis pela democratiza-
ção da moda nos anos 1960. Um dos
principais nomes entre as maiores grifes
do mundo acabou expulso da Chambre
Syndicate de la Haute Couture, a Câma-
ra Sindical da Alta Costura, quando lan-
çou sua coleçãoprêt-à-porter.

Lado a lado com outros estilistas,
como Paco Rabanne, Rudi Gernreich e
André Courrèges, apostou em tecidos
vivos e arrojados, embarcando na
ideia de modernidade abraçada pelos
jovens. Além dos tecidos modernos, a
modelagem ousada com formas geo-
métricas e a famosa minissaia, fize-
ram do estilista um dos expoentes na
moda desde a era espacial e futurista
dos anos 1960 até os dias atuais.

João Braga, professor de história da
moda, da Fundação Armando Álvares
Penteado (Faap), define o estilista como
um visionário e um dos grandes estetas
da moda. Braga ressalta que apesar das
roupas de confecção serem uma realida-
de desde o século 19, Cardin esteve entre
os primeiros estilistas de Couture que
democratizaram sua grife.

Além de difundir a moda e a minis-
saia, cheia de textura, volume e silhuetas
modernas, Cardin também revolucio-
nou o guarda-roupa masculino. Fora do
padrão clássico, tirou os botões dos pale-
tós e investiu em jaquetas com zíper, coi-
sas consideradas altamente tecnológicas
para a época, além de apostar em cores
como o prateado, sempre remetendo a
uma ideia de futuro no espaço sideral.

“Ele revolucionou através de cores, te-
cidos e formas, foi expulso e readmitido
na Chambre Syndicate de la Haute Cou-
ture e trouxe o imaginário da moda con-
ceitual. Foi uma vida quase centenária
fazendo história, mantendo-se fiel a sua
visão de mundo”, completa Braga.

Uma época
dourada

Oestilista ficou conhecido por dar
um tom futurísticonas roupas,mas ele
tambéminiciouoqueseriaofuturodas
grifes. “Foi umdos pioneiros namoda
ocidental a licenciar produtos, ou seja,
assinar os itensmais variados para ex-
pandir as possibilidadesmercadológi-
cas damarca”, lembraMarco Antônio

Vieira. A grife teve linha de perfumes,
canetas, cigarroseatéáguamineral.
A principal característica de Pierre

Cardin foi sempre trazer a altamoda
para mais próximo de um público
maior. O que antes era uma exclusivi-
dadeda aristocracia, começoua se tor-
narumarealidadeparamaispessoas.O
estilista foi o primeiro a abrir postos de
vendas de grife em lojas de departa-
mento e também criou as coleções
prêt-a-porter—prontas para vestir, em
tradução literal, ou seja, as roupas não
precisariammais ser feitas sobmedida.

A introdução do homemna passarela
tambémfoiuma inovaçãodeCardin.
A forma distinta como via o públi-

co que consumiamoda o levou a des-
bravar novosmercados. A grife do es-
tilista foi a primeira a se aventurar na
Ásia, fazendo sucesso empaíses como
China e Japão. Em plena Guerra Fria,
também colocou o selo Pierre Cardin
em terras russas.
“Indubitavelmente, ele foi um ho-

mem à frente do tempo. Não apenas
pela explícita inclinação futurista
das criações, sobretudo na década

de 1960, mas essencialmente por to-
da a concepção do que uma marca
de moda pode ser, ampliando a no-
ção de assinatura de roupas produzi-
das com exclusividade para uma se-
rialização. Ele foi um dos grandes
idealizadores do que se entende por
prêt-à-porter. Um dos últimos desfi-
les dele foi um poema onírico futu-
rista e delirante. Ele compreendeu
como poucos que trabalhar com
moda é estar em descompasso com
o tempo dos outros por excelência”,
completa o curador e professor.

Muito além da grife
O estilista não viveu só de fazer

roupas, em dado momento da car-
reira, ele decidiu diversi f icar a
marca e desenhou móveis, itens de
decoração, interior de carros. Tam-
bém abriu lojas para vender os
móveis, além de redes de restau-
rantes e hotéis.
Cardin também trabalhou assi-

nando figurinos de filmes e séries.
Entre os trabalhos mais famosos, a
adaptação de Ana Karenina (1975),
o longa O espião de dois mundos

(1968) e o seriado Os vingadores
(1967-1969). Em 2019, ganhou o fil-
me próprio, o documentário House
of Cardin, que contou a história e
legado do designer com imagens
raras de arquivo e entrevistas com
grandes nomes da moda, como o
pupilo de Pierre, Jean-Paul Galtier,
a modelo Naomi Campbell e o can-
tor Alice Cooper.

*Estagiários sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Em1967, vestidos de casamentos inovadores Roupas para a primavera-verão tambémem1967

AFP

Francois Guillot/AFP - 30/11/16

AFP

Mustafa Özer/AFP - 21/6/06



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
R 30 Sul 4qts suite arma-
rios novos dep. Comple-
tacozinhaplanejada2va-
gas de gar soltas. Acei-
to tudo em imóvel
99982-2077 creci 513

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
107 SUL Aceito tudo
em imóvel. 161m2, 3
qts,salão,andaralto,nas-
cente,original,blocorefor-
mado. Oportunidade úni-
ca! 99982-2077 c513

309 SQS 3qts, DCE, ga-
ragem, elevador, vaza-
do, R$ 1.300.000,00. Tr:
99981-0134

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QI 12 67,24m2 úteis 3
qtos nascente armários
2º. and. Excelente esta-
do garag R$ 310.000,00
Int. 98380-1568/99982-
2077 c513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QL 18 vazia 5 stes gran-
des salão copa/coz ar-
ms novos lazer compl
sauna pisc churrasq. E
ver e comprar ac imóvel
999822077 c513

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNL 14 Casa - 2
Quarto(s), 2 Vaga(s), 1
Banheiro(s),1Sala(s)pró-
ximo do metrô tel:9-
8505-4646

4 OU MAIS QUARTOS

SOU O REI... DA TROCA !!!
QNG 21 4st 400M2 Exce-
lente padrão garagem 4
carros troco por lote SM-
PW fazenda ou outros (-
ou+ valor). Oportunida-
de 99982-2077 c513

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 140.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote c/
2casas esquina Ac car-
ro e material de cons-
trução até R$30 mil, di-
vido parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

SOU O REI.. DA TROCA !!!
QD 50B Mansões Biten-
court vdo 3 lotes juntos
ou separado 703m2 ca-
da . Excel. p/ condomí-
nio R$90 mil cada
999822077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

MELHOR OPORTUNIDADE
ALUGUELMENSALpas-
to 90ha, R$2.000, máx
60reses 61 99983-3062

LIGUE AGORA
OFERTA ÚNICA me-
lhor preço 90ha= 18alq
Tr (61 ) 99983-3062

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.
BANCORBRAS, OU-
TROScompro, carta con-
templada ou não. Tr:
995528132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179
CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mobiliada,
ar cond. roupa de cama
e banho, condomínio, IP-
TU e água: 3342-3179

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

POÇOS ARTESIANOS
Perfuração,manutenção
e Limpeza. Tratar:
99970-5763/99391-9051

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

BRONZEAMENTO GE-
LADO A jato. Tratar:
(61) 98360-3961

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESS,MISTAte-
rapeutica,desportiva,rela-
xante, sensitiva, pra do-
res localizadas e outras.
61 998645172 A.Norte

ANTISTRESS,MISTAte-
rapeutica,desportiva,rela-
xante, sensitiva, pra do-
res localizadas e outras.
61 998645172 A.Norte

4.3 ODONTOLOGIA

ODONTOLOGIA

AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL E recepcionista
contrata-se para traba-
lhar no lago sul em clini-
camultidisciplinar eesco-
la, com experiência. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99354-3553
DENTISTA: APARE-
LHO , Implante ,Prótese
Dentária e Botox. Institui-
ção sem fins lucrativos,
selecionapacientesp/tra-
tamento 30455870/
984357856/ 30454161

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO OFERE-
ÇO-ME PENAL - CON-
SULTASITUAÇÃOPRO-
CESSUAL CARCERÁ-
RIA 61-998800777
A S S E S S O R I A /
CONSULTORIA Jurídi-
ca (61) 99405-6003

OUTROS PROFISSIONAIS

DIARISTA OFEREÇO-
ME Tratar no telefone:
(61) 9400-6239
FÍSICA E MATEMÁTI-
CA aulas particulares en-
sino fundamental e mé-
dio, marque seu horá-
rio(61) 99966-5132.
SERVIÇO DE LIMPE-
ZAeconservação!deteti-
zação agentes de porta-
ria para condomínios 61-
991454483
DOMINATRIX BDSM
Profissional Fetiches.
www.fetichebr.com Am-
pla experiênciaTratar 61
98241-6389 61-9824-
16389
SERVIÇO DE LIMPE-
ZAeconservação!deteti-
zação agentes de porta-
ria para condomínios 61-
991454483

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEMADULTE-
RIO , Rastreamento c/
GPS 24h Whats Face
SMS 98318-0000/4141-
4428 www.detetive
guimaraes.com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV POR ASSINATURA
MAIS DE 400 CANAIS
E 30.000 FILMES E SÉ-
RIES R$25,00 MEN-
SAIS www.canaisiptv.
net 61-999798338

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MOEDAS COMPRA-SE
coleçãodecéduças,moe-
das, (61) 99205-7510
(61) 99205-7510
LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050
LEILÃO DE ARTE , joi-
as, relógios e antiguida-
des - Casa Amarela Lei-
lões - Brasília. Tratar no
telefone: (61) 99905-
3050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE dias
12,13 e 14/11 das 08h
as 17h 61-99937-5812
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22PagueLeve&

55Comece o ano com o pé direito!

Assinantes do Correio têm 6% de desconto sobre o valor da promoção

SIG, quadra 2, lote 340 - Asa Sul, 107, bloco A - Taguatinga Centro, C12, bloco E
(61) 3214-1239 (61) 3443-8053 (61) 3562-5324

1. A promoção é válida para todas as seções do Classificados para pequenos anúncios (PA) de, no mínimo, duas linhas e não é cumulativa com outras negociações concedidas;
2. A venda da promoção não está condicionada à venda nos sites; 3. Só participarão da promoção os anúncios reservados até 30/12/2020; 4. Anúncios cancelados não serão

compensados, 5. A veiculação dos anúncios seguirá as regras de publicação do Classificados; 6. Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de desconto sobre o valor da promoção.

Horário de funcionamento: Lojas - 2ª a 6ª , das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.
Central de Anúncios - 2ª a 6ª , das 8h às 20h, e sábado, das 8h às 13h.

Anuncie na quinta (31/12) e domingo (03/01) e,
ganhe sexta (01/01), sábado (02/01) e segunda (04/01)

(61) 3342-1000Para anunciar, vá até uma de de nossas lojas
ou ligue:

Promoção Especial
AS

pecialde
AS

cial
AS

cialAno NovoPromoção Especialde Ano Novo
4.7 MÓVEIS

E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374

MESA DE VIDRO
15mmOportunidade.Tra-
tar: (61)-98173-6555

SOFÁ 3 LUGARES Pa-
ra sua casa. ( USADO )
61-981757549

GARAGE SALE beli-
ches, colchões, Tvs e ou-
tros asa Sul 706 ,BL: M,
CASA:47 , W3,dias 12
a 15/11/2020 das 8:00
a s 1 8 : 0 0 h ,
FONE:998559800. 61-
998727374

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

PEIXE TAMBAQUI
Vende-se. Tratar: (62)
99130-2625

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec

PIZZARIA VENDE-SE
Tratar no telefone: (61)
97400-6354

GESTÃO ESTACIONA-
MENTOSPropostasatra-
vés : (61) 98108-8977 /
(61) 98108-8977. Instra-
gram @sparkingec

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região com preço es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região com preço es-
pecial. Todas as varieda-
des e vc.Germinaçãoga-
rantida 99934-8925/
9904-5099
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5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

MAQUINA EXTRAVIA-
DA de cupom fiscal 00
BE0 51475610000
191505 (61) 99976-
1212

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE ECONOMIA E
CRÉDITO MÚTUO

DOS SERVIDORES DO
PODER Judiciário,Minis-
tério Público, Ensino Su-
perioreAdvogadosPúbli-
cos, Defensores Públi-
cos e Delegados da Polí-
cia Federal noDistrito Fe-
deral - SICOOB Judiciá-
rio, esgotados os meios
convencionais, vem pe-
lo presente convocar os
Srs. (a): A comparecer
na sede da instituição, lo-
calizada no EQS 102/
103 Condomínio São
Francisco Loja 200 Asa
Sul - Brasília - DF, no
prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas as medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
EnlaceSegurançaEletrô-
nica Ltda; Fly Hi Turis-
mo Ltda; Aldo Rafael Ro-
drigues Amaral; Jessica
FernandesRodriguesCa-
bral; Wanda de Lourdes
Moura Maciel Marques;
Multiuso Copias Ltda-
ME; Flavio Mathne Araú-
jo Silva; Regilnete Silva
FerroMathne;SiniaTava-
res Donato; Susana Viei-
ra de Araujo Marinho
01257813420; Antonio
Carlos Melo dos San-
tos; Associação Nacio-
nal dos Conservadores;
CharlesMaria Souza Ro-
drigues; Daygela Go-
m e s d a S i l v a
07056380492; Eduardo
da Cruz da Silva Comer-
cioeEquipamentos;Fran-
cisco Lima de Sousa; Gil-
bertoTorresLaurindo;Jo-
celio Xavier da Silva; Jo-
se Carlos da Silva; Pau-
lo Alves Siqueira; Ricar-
do Ruivo Moreira de Oli-
veira; Ricardo Sousa Re-
zende; Sandro Custodio
de Oliveira; Alexnaldo
Queiroz de Jesus; Ana
Christina Palmeirão Al-
ves Velho; Antônio Car-
los Melos dos Santos;
DoraCeliaRozendoVian-
na; Emanuela Bento de
Araújo Mesquita Eireli;
EmanuelaBentodeAraú-
jo Mesquita; Gustavo de
Andrade Fernandes;
JoãoFlávioMendesCos-
ta; Josivânio Araújo Sil-
va; Sandro de Morais Vi-
eira; Santiago Negócios
Imobiliários LTDA; Anto-
niaSuely Ferreira deAra-
újo Santiago; Sheila Ma-
ria Carvalho Bezerra de
Araújo; Stephanie Bispo
Vieira; Sulamita da Silva
do Bomfim Almendra
60946318115; Sulamita
da Silva do Bomfim Al-
mendra;FranciscodeAs-
sisChiaratto -APresidên-
cia

CNPJ 00.00.000/0001-91
NIRE: 5330000063-8
COMPANHIAABERTA

DATA, HORA E LOCAL:Em nove de dezembro de 2020, às 15 horas, nos termos da Instrução CVM n° 481/2009, e alterações posteriores, na sede social do Banco do Brasil S.A. (BB ou Companhia),localizadanoSetor deAutarquiasNorte,Quadra5, LoteB, 14º andar,TorreSul,AsaNorteCEP70040-912 -Brasília (DF), e remota e simultaneamente, via plataformadigital.MESA, PRESENÇAE QUORUM:Ostrabalhos foram dirigidos pelo Vice-Presidente Corporativo do BB, Sr. Mauro Ribeiro Neto, em conformidade com o art. 9º, §1º, do Estatuto Social da Companhia, o qual, ao instalar aAssembleia, convidou paracompor amesa: a) a Sra. Liana doRêgoMotta Veloso, representante daUnião, acionistamajoritária, que participou remotamente via plataforma digital; b) a Diretora Jurídica daCompanhia, Dra. Lucinéia Possar,para atuar comoPrimeira Secretária; e c) o acionista Dr.Alexandre Bocchetti Nunes para atuar comoSegundo Secretário. Participaram remotamente, via plataforma digital, conforme o disposto no art. 134, capute §1°, da Lei 6.404/76, e no art. 42, parágrafo único, do Estatuto Social do BB, respectivamente: a) o Sr. Luiz Carlos Oseliero Filho, representante da Deloitte Touche Tohmatsu,Auditoria Independente; e b) o Sr.Rafael Cavalcanti de Araújo, membro do Conselho Fiscal. O número de acionistas presentes, no local e remotamente, por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto a distância, foi de 698(seiscentos e noventa e oito), possuidores de 2.042.323.712 (dois bilhões, quarenta e dois milhões, trezentos e vinte e três mil, setecentos e doze) ações ordinárias, que representam 71,27% do total de2.865.417.020(doisbilhões,oitocentasesessentaecincomilhões,quatrocentasedezessetemilevinte)açõesordinárias,deduzidasasaçõesdetidasemtesouraria,observadasasprescrições legais.Acompanhiaregistrou o recebimento, entre 09.11.2020 e 03.12.2020, de 682 (seiscentos e oitenta e dois) votos a distância que foram devidamente computados, conforme se verifica no Mapa Final de Votação no anexo 1,tambémpublicadonapáginadeRelaçõescom InvestidoresdoBancodoBrasil (https://ri.bb.com.br/).Alistadeacionistasqueparticiparampresencialmente, remotamente eviaboletimdevotoadistânciaencontra-se no anexo 2.CONVOCAÇÃO:Asmatérias apresentadas àAssembleia foram as consignadas noEdital deConvocação a seguir transcrito, publicado nos dias 9, 10 e 11 de novembro de 2020 noDiárioOficialda União (Seção 3 – págs. 57, 56 e 56, respectivamente) e no jornal Correio Braziliense (Classificados – págs. 5, 5 e 3, respectivamente) e nas páginas de Relações com Investidores do Banco do Brasil e daComissão de Valores Mobiliários (CVM), nos termos da legislação em vigor:BANCO DO BRASIL S.A. - CNPJ 00.00.000/0001-91 - Assembleia Geral Extraordinária. São convidados os SenhoresAcionistasdoBanco doBrasil S.A. – companhia aberta – a participaremdaAssembleiaGeral Extraordinária que será realizada noSAUN,Quadra 5, LoteB - Ed. Banco doBrasil,Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF),e por meio de plataforma digital, às 15 horas do dia 09 de dezembro de 2020, para tratar da seguinte ordem do dia: I - eleger membros para o Conselho deAdministração indicados pelo acionista controlador; II -eleger membro para o Conselho Fiscal indicado pelo acionista controlador; III - apreciar e deliberar sobre o Protocolo e Justificação da Incorporação da BESC Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A(Bescval ou Incorporada) pelo Banco do Brasil S.A.; IV - ratificar a nomeação da empresa Investor Consulting Partners Consultoria Ltda., sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 13.711.795/0001-98, com sedenaRuaMaranhão, nº 1.694, 2º andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonte –MG, como responsável pelas avaliações patrimonial e contábil do Banco do Brasil S.A. e da Bescval que subsidiam a Incorporação; V- apreciar e deliberar sobre o Laudo deAvaliação do patrimônio líquido do Banco doBrasil S.A. e da Bescval, contendo a relação de substituição das ações dos acionistasminoritários da Bescval, nos termos dosartigos 224 e 264 daLei nº 6.404/76, e sobre o LaudodeAvaliação patrimonial, pelo valor contábil, daBescval, para efeito da transferência patrimonial da Incorporada, nos termos daCircular Bacen nº 3.017/2000,e do cálculo do valor patrimonial das ações, conforme artigos 264, §3º, e 45 da Lei nº 6.404/76, os quais foram elaborados pela empresa Investor Consulting Partners Consultoria Ltda.; VI - deliberar sobre aincorporação da Bescval pelo Banco do Brasil S.A.; VII - deliberar sobre o aumento de capital social do Banco do Brasil S.A. em função da Incorporação, mediante versão do patrimônio líquido da Bescval para oBanco do Brasil S.A., e sobre a consequente alteração do artigo 7º do Estatuto Social do Banco do Brasil, conforme o previsto no Protocolo e Justificação da Incorporação; VIII - deliberar sobre a emissão de 425(quatrocentas e vinte e cinco) açõesordinárias, escriturais e semvalor nominal, peloBancodoBrasil S.A., emdecorrência da Incorporaçãoedo respectivo aumento de capital social acima referido, exclusivamentepara serem atribuídas aos minoritários da Bescval, em substituição às ações de emissão da Bescval de que sejam titulares, nos termos do Protocolo e Justificação da Incorporação; IX - deliberar sobre ocancelamentoprévio deaçõesdeemissãodoBancodoBrasil S.A.mantidasem tesouraria em igual númerodeações aseremefetivamenteemitidasem funçãoda Incorporação, de formaanão implicar alteraçãono número total de ações previsto no Estatuto Social do Banco do Brasil S.A.; X - autorizar os administradores do Banco do Brasil S.A., nos termos do artigo 227, §3º, da Lei 6.404/76, a praticarem todos os atossubsequentes, necessários à implementação da incorporação da Bescval, considerando, inclusive, o previsto no Protocolo e Justificação da Incorporação; XI - deliberar sobre a proposta de alteração do EstatutoSocial da Companhia. Em decorrência da pandemia de COVID-19, conforme facultado pela Instrução CVM nº 481, de 17 de dezembro de 2009 e alterações posteriores, além da possibilidade de participaçãopresencial e de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão, o Banco do Brasil também disponibilizará plataforma digital para que os acionistas, remota e simultaneamente, possam acompanhar aAssembleia Geral e exercer seu direito de voto. Visando à segurança de todos e em atenção àsmedidas restritivas das autoridades sanitárias e governamentais, recomenda-se aos acionistas que exerçam seudireito de voto, preferencialmente, por meio das alternativas de participação a distância ou remota, a fim de se evitar a circulação e aglomeração de pessoas. Para participar e deliberar naAssembleia Geral, osacionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do Acionista do Banco do Brasil: a) excepcionalmente para a Assembleia Geral ora convocada, será dispensado odepósito do instrumento de mandato, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/1976 e alterações posteriores, na sede do Banco do Brasil. Os instrumentos de procuração, os documentos de identificação e deposiçãoacionária serão recebidos pormeio doendereçoeletrônico secex.assembleia@bb.com.br ematé 48horas antes da realizaçãodaAssembleia, ou seja, até às 15horas dodia 07.12.2020; b) a participaçãopresencial ou remota, pormeio daplataformadigital, ocorrerámediante credenciamento prévio realizadoaté às 15horas dodia 07.12.2020; c) o envio de boletins de voto a distância pormeio daB3–Brasil, Bolsa,Balcão dispensa a necessidade de credenciamento prévio. Para participação namodalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o dia 03.12.2020 (inclusive): 1) aosagentesdecustódia queprestemesseserviço, no casodosacionistas titularesdeaçõesdepositadasemdepositário central; ou2) aoescriturador das açõesdaCompanhiaou, ainda, 3) diretamente àCompanhia.Para informações adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto a distância; d) para participação presencial ou remota, por meio deplataformadigital, enviar solicitaçãodecredenciamentoàCompanhia, paraoendereçoeletrônicosecex.assembleia@bb.com.br, comantecedênciamínimade48horasda realizaçãodaAssembleiaGeral, ouseja,até 15 horas do dia 07.12.2020. A solicitação deverá ser acompanhada dos documentos para participação, conforme orientação contida no Manual do Acionista do Banco do Brasil; e) os acionistas, seusrepresentantesouprocuradores, queoptarempelaparticipaçãopresencial deverão fazer usoobrigatório demáscaraprotetora (ousodeescudo facial nãodispensaousodamáscara), apresentar documentohábilde identidade e, no caso de titulares de ações escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição financeira depositária. O Banco do Brasil ressalta que a opção de participação remota está sendooferecida comoalternativa àparticipaçãopresencial; f) excepcionalmentepara aAssembleia ora convocada, nãoseránecessário o reconhecimentodefirmanasprocuraçõesoutorgadaspelosacionistasaos seusrepresentantes, assim como será dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seusrepresentantes deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; g) a documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página deRelações com Investidores (www.bb.com.br/ri) e na página daComissão de ValoresMobiliários (www.cvm.gov.br) na redemundial de computadores; h) eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos noManualdoAcionista doBanco doBrasil, disponível na página deRelações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br. Brasília (DF), 09 de novembro de2020.AndréGuilhermeBrandão -Conselheiro deAdministração.LEITURADE DOCUMENTOS:Foi dispensadaa leitura domapaconsolidadodos votos proferidospormeio deboletins de voto adistância, o qualficou à disposição para consulta dos acionistas, consoante o §4º do art. 21-Wda InstruçãoCVMnº 481/2009. Também foi dispensada a leitura dos assuntos constantes da pauta, nos termos do art. 134, caput, daLei 6.404/76.DELIBERAÇÕES: AAssembleia Geral Extraordinária decidiu: 1.1.1.1. eleger, individualmente, por maioria dos votos, para o Conselho deAdministração, para completar o mandato 2019/2021, combase em avaliação do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade, considerando que os representantes da União, indicados pelo Ministro da Economia, atendem aos critérios estabelecidos no EstatutoSocial do BB e na legislação em vigor: O Sr. ANDRÉ GUILHERME BRANDÃO, brasileiro, nascido em 30.12.1964, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, inscrito no CPF/MF sob o nº091.534.908-60, portador da Carteira de Identidade nº 15322477-0, expedida em 9.9.2011 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco doBrasil,TorreNorte, 16°andar,CEP70040-912–Brasília (DF); navagaocupadapeloSr.RUBEMDEFREITASNOVAES,que renunciouaocargoem22.9.2020; eOSr.FABIOAUGUSTOCANTIZANIBARBOSA,brasileiro,nascidoem8.6.1978,divorciado,administradoreanalistadesistemas, inscritonoCPF/MFsobonº074.379.967-40,portadordaCarteiraNacionaldeHabilitaçãon°00150158067,expedidaem18.6.2016pelo Departamento Nacional de Trânsito - São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF); na vaga ocupada pelo Sr. JOAQUIMJOSÉ XAVIER DASILVEIRA, que renunciou ao cargo em 11.9.2020. 1.1 foi registrada a abstenção da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil – Previ, representada pelo Sr. Silvio Moura deOliveira. 2. eleger para o Conselho Fiscal, como membro titular, por maioria dos votos, para completar o mandato 2019/2021, com base em avaliação do Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade,considerandoqueos representantes daUnião, indicados peloMinistro daEconomia, atendemaos critérios estabelecidos noEstatutoSocial doBB ena legislação emvigor: OSr. LUCASPEDREIRADOCOUTOFERRAZ, brasileiro, nascido em 26.2.1971, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, inscrito no CPF/MF sob o nº 205.350.278-93, portador da Carteira de Identidade nº 24762569-3,expedidaem24.1.2018pelaSecretaria deSegurançaPúblicadeSãoPaulo.Endereço:SAUN,Quadra5, LoteB,EdifícioBancodoBrasil, TorreNorte, 16°andar,CEP70040-912–Brasília (DF); navagaatéentãoocupada pelo Sr. PAULOANTÔNIO SPENCER UEBEL, que fica destituído do cargo a partir de 9.12.2020. 2.1 foi registrada a abstenção da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil – Previ,representadapeloSr.SilvioMouradeOliveira. 3. aprovar, pormaioria dos votos, oProtocolo e Justificaçãoda IncorporaçãodaBESCDistribuidoradeTítulos eValoresMobiliáriosS.A(Bescval ou Incorporada) peloBanco do Brasil S.A.; 4. ratificar, por maioria dos votos, a nomeação da empresa Investor Consulting Partners Consultoria Ltda., sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 13.711.795/0001-98, com sede na RuaMaranhão, nº 1.694, 2º andar, Bairro Funcionários, BeloHorizonte -MG, como responsável pelas avaliações patrimonial e contábil do Banco doBrasil S.A. e daBescval que subsidiam a Incorporação; 5. aprovar,pormaioria dos votos, o Laudo deAvaliação do patrimônio líquido doBanco doBrasil S.A. e da Bescval, contendo a relação de substituição das ações dos acionistasminoritários da Bescval, nos termos dos arts.224 e 264 da Lei nº 6.404/76, e o Laudo deAvaliação patrimonial, pelo valor contábil, da Bescval, para efeito da transferência patrimonial da Incorporada, nos termos daCircular Bacen nº 3.017/2000, e do cálculodo valor patrimonial das ações, conforme arts. 264, §3º, e 45, da Lei nº 6.404/76, os quais foram elaborados pela empresa Investor Consulting Partners Consultoria Ltda.; 6. aprovar, por maioria dos votos, aincorporação da Bescval pelo Banco do Brasil S.A.; 7. aprovar, por maioria dos votos, o aumento de capital social do Banco do Brasil S.A. em função da Incorporação, mediante versão do patrimônio líquido daBescval para oBanco doBrasil S.A., e a consequente alteração do art. 7º doEstatuto Social doBanco doBrasil, conforme o previsto noProtocolo e Justificação da Incorporação; 8. aprovar, pormaioria dos votos,aemissãode425(quatrocentasevinteecinco)açõesordinárias,escrituraisesemvalornominal,peloBancodoBrasilS.A.,emdecorrênciada Incorporaçãoedorespectivoaumentodecapital socialacimareferido,exclusivamente para serematribuídas aosminoritários daBescval, emsubstituição às ações de emissão daBescval de que sejam titulares, nos termos doProtocolo e Justificação da Incorporação; 9. aprovar, pormaioria dos votos, o cancelamento prévio de ações de emissão doBanco doBrasil S.A.mantidas em tesouraria em igual número de ações a seremefetivamente emitidas em função da Incorporação, de forma anão implicar alteração nonúmero total de ações previsto noEstatutoSocial doBancodoBrasil S.A.; 10. autorizar, pormaioria dos votos, os administradores doBancodoBrasil S.A., nos termos doart. 227, §3º, daLei 6.404/76, a praticarem todos os atos subsequentes, necessários à implementação da incorporação daBescval, considerando, inclusive, o previsto noProtocolo e Justificação da Incorporação. 11. aprovar, pormaioria dos votos, a alteração do Estatuto Social do Banco do Brasil, cuja íntegra segue no anexo 3, nos termos da proposta apresentada pelaAdministração, com os seguintes ajustes indicados pelo acionistacontrolador nomomento daAssembleia referentes ao art. 40, conforme redação abaixo reproduzida: “§5ºOsmembros doConselho Fiscal serão investidos em seus cargos independentemente da assinatura determodeposse, desde a data da respectiva eleição pelaAssembleiaGeral deAcionistas. §8ºOsmembros doConselhoFiscal serão substituídos emsuas ausências ou impedimentos eventuais pelos respectivossuplentes até a posse do novo titular. §9ºNa hipótese de vacância, o Presidente doConselho Fiscal convocará o respectivo suplente, que o substituirá até a eleição do novo titular pelaAssembleiaGeral.” 11.1 foiregistrada amanifestação pela aprovação, com relação à proposta do acionista controlador, da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil – Previ, representada pelo Sr. Silvio Moura de Oliveira;11.2 foi registrada a abstenção, com relação à proposta do acionista controlador, pelos fundos representados pelaSra. Lívia Beatriz Silva doPrado (Alves Ferreira &Mesquita Sociedade deAdvogados), listados aseguir: Amundi Funds; Amundi Index Solutions; Bestinver Latam, FI; Cpr Invest; Fidelity Funds - Global Financial Services Fund; Hsbc Etfs Plc Hsbc Emerg Market Sustain Equity Uci; Hsbc Etfs Public LimitedCompany;HsbcGlobal InvestmentFunds -BricEquity;HsbcGlobal InvestmentFunds -BricMarketsEquity; LclActionsEmergents;PrediquantA3;Stichting JuridischEigenaarActiamBeleggingsfond; eUniversal-ivest-gesellschaft MbhONBehalf of Bayvk.PUBLICAÇÃO E LAVRATURA DAATA:Nos termos do art. 21-V, §§ 1º e 2º, da Instrução CVM481/2009, os acionistas que participaram pela plataforma digital e pormeio do boletim de voto a distância são considerados assinantes desta ata e do livro de Presenças deAcionistas, sendo que o seu registro em ata foi realizado pelo Presidente e pela secretaria daAssembleia.ENCERRAMENTO:Ao fimdas deliberações, o Sr. Mauro Ribeiro Neto deu por encerrado os trabalhos daAssembleia Geral Extraordinária dosAcionistas do Banco do Brasil S.A. às quinze horas e vinte e cincominutos, da qual eu,AlexandreBocchetti Nunes, SegundoSecretário, fiz lavrar esta ata de forma sumária, comodetermina o §3° do art. 9º doEstatutoSocial doBB, a qual, lida e achada conforme, é devidamenteassinada.Ass.)MauroRibeiroNeto,Presidente; LianadoRêgoMottaVeloso,RepresentantedaUnião; eLucinéiaPossar,PrimeiraSecretária. Visto:PabloSanchesBraga,OABDF42.866,CPF806.562.695 - 53.ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE N° 18, FOLHAS 210 a 261.MauroRibeiro Neto - Presidente.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 9 de Dezembro de 2020
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCO SENHORA
Jesonita Silva Santos
CTPS77743 série00013
DF na CLN 111 bl B

SENHORWILTONPerei-
ra daSilva, faltar ao servi-
ço por mais de 30 dias
consecutivos, caracteri-
za-se abandono de em-
prego - entrar em conta-
to urgente no Tel: (61)
3 0 2 8 - 1 5 1 4 . 6 1 -
30281514

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
NÃOESPEREparaco-
meçar uma nova fase
e dar um fim ao seu so-
frimentoesolidão!Liber-
te-sedascargasnegati-
vas que impede você
de alavancar as eta-
pas de sua vida para
que alcance os seus
objetivos e realize os
seus sonhos! Saúde,
Amor, Negócios e Ben-
zimentos, Fraqueza
de potência sexual de
ambos os sexos. En-
tre em contato comDo-
na Percília hoje mes-
mo e realize a sua con-
sulta!CartaseTarot, to-
dos os tipos de traba-
lhos espirituais, inclusi-
ve para o amor! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Dona Percília
Ampraro Espiritual

RECADOS

Ó MEU JESUS , em
vós depositei toda a mi-
nha confianþa. Vós sa-
beis de tudo meu Pai.
És o Senhor do univer-
so, Sois o rei dos Reis

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

DINHEIRO RÁPIDO
TRATAR NO TELEFO-
NE: (61)-99511-8145

EMPRÉSTIMO PESSO-
AL para funcionários do
Senado, Câmara e Tribu-
nais (61) 99511-8145

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func. público em ge-
ral mesmo que já tenha
outros empréstimos ou
restrições F: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

BAR COMPLETO Pas-
so Excelente Ponto de
Bar na 408 norte melhor
nargilé da cidade (61)
99677-4329

ESCOLA DE ESPECIA-
LIZAÇÃO vende-se
com toda equipe (61)
99575-4361

ESCOLA DE IIDIOMAS
Fisk, vendo Avenida Co-
mercial Norte. Ótima es-
trutura. 61-99667-7320

ESCOLA DE IDIOMAS
a venda na Asa sul toda
equipada (62) 99830-
6378

GELATERIAcompletalo-
calizada em shopping
da ASA NORTE. Oportu-
nidade de faturamento
61-99138-6110

TELEPIZZA VENDE-SE
toda equipada (61)
99146-7445

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Vendo escola idio-
mas Fisk, Av. Com. Nor-
te. Ëtima estrutura. 61-
996677320

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

AREIAL ALEXÂNIA-
GO vendoc/ licençasam-
bientais 62-984048168

MÁQUINA DE SORVE-
TE Gel Matic Funcionan-
do em perfeito estado
61-991138976

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIAS VDO
Subway,chiquinho,Pane-
linhas do Brasil, BRB
Conven. Lotéricas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Triplo Executivo
(3 adultos). Tratar: (61)
981515398

IATECLUBEVENDOTÍ-
TULO DO IATE CLUBE
DE BRASÍLIA 61-99983-
3862

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

GUAIBIM PRAIA
ÔNIBUS + hospeda-
gem, café e jantar ..
(01a 07/01)6x Canestur
98159 0936/ 3382-3488

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA 35ª
FOGOSA SEIOS e BB
impecável c/beijos e
acess. 61- 984217691

WANDA MULHERÃO!
MANDO FOTO nua pe-
lo zap 61 98578-5514
ou 613272-0698 A Nort
ASA NORTE 102 Bl. A
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3254-0323

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
ASA NORTE 114 BL C
prazer e discrição p/ vc
relaxar 3264-1920 zap
ASA NORTE 305 Bl. B
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3257-6191
ASA NORTE 704 Bl. E
massagenssensuaisrela-
xante e outras. Venha
conferir! 61 3967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
INSTALADORCONTRA-
TA-SEDeAlarmes e ras-
treador (62) 99935-4930

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE DEPÓSI-
TO Para trabalhar em lo-
ja demateriais para cons-
trução. Tratar atraves
email : selecoesprofissio-
naisdf@gmail.com
AJUDANTE DE CAR-
GA E descarga para lo-
ja de Materiais de Cons-
trução.Trataratravés:sele-
c o e s p r o f i s s i o n a i s -
df@gmail.com
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Cont ra ta -se .
Sobradinho e Planaltina.
Tratar através do seguin-
te telefone: (61) 99372-
2091
BARBEIRO/ CABELEI-
REIRO Precisa-se com
experiência. Tratar atra-
vés dos telefones: (61)
98511-3737 / (61)
99606-3737

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CORRETOR CONTRA-
TA-SE de imóveis, inscri-
to no CRECI-DF. Atua-
ção: Plano Piloto, Lagos
Sul, Lago Norte e Jar-
dimBotânico.Remunera-
ção deR$1.900,00 +Co-
missão. interessados En-
viarcurrículopara:atendi-
mento@pronta.com
COSTUREIRO (A)CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia em consertos em ge-
ral, para início imediato
emÁguasClaras.Interes-
sados (as) entrar emcon-
tato pelo fone (61)
98317-7845
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência (61) 99614-
9788
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper só
Zap 61 98625-2095
MOTOCHAPACATEGO-
RIA D com experiencia
par lojamatériaisdecons-
truçãoemTaguatinga. In-
teressados enviar CV pa-
ra: selecoesprofissionais-
d f@gmai l . com 61-
99999999
M O T O R I S T A /
E N T R E G A D O R
Contrata-se. Sobradinho
D F - C V :
curriculo@qgelo.com.br
(61)99256-4939
SECRETARIA DO LAR
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98652-5499

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA FISCAL
Que tenha experiência
no cálculo de impostos
e emissão de notas fis-
caiseletrônicasdeempre-
sas do lucro presumido,
real e simples nacional.
Precisa saber usar o pro-
gramaDexiondecontabi-
lidade na área fiscal.
Por favor enviar currícu-
lo para o e-mail:
e x e c u t i v a .
claudiocampelo@gmail.
com.Tratar atravésdo te-
lefone: (61) 99989-6412
ANALISTA /ASSISTEN-
TE Contábil e fiscal
Contrata-se. Tratar atra-
vés do telefone: (61)
98189-1345
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL Contrata-se. Tratar
no telefone: (61) 98181-
5350
MASSAGISTACONTRA-
TA-SEcomousemexpe-
riênciam interessadas li-
gar: (61) 99669-4424

6.1 NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Con-
trata-se para trabalhar
em loja de roupas femini-
nas. Tratar atrvés do se-
guinte telefone: (61)
98129-4307
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTEinteressadosconta-
to apenas de 15hrs às
18hrs (61) 9927-4865
AUXILIARODONTOLÓ-
GICOContrata-sepesso-
as com experiência na
área emmanuseio de es-
trumentais e esteriliza-
ção. Tratar através dos
contatos: (61) 98121-
1117 / (61) 98111-6993
AUXILIARDEINSTALA-
ÇÕES Contrata-se com
noções em cftv e alar-
me e instalações em ge-
r a l . C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719
AUXILIAR CONTRATA-
SE de recursos huma-
nos, para trabalhar na
Universidade Estácio de
Sá CV para e-mail:
estacio.contrata@gmail.
com
AUXILIAR DE COZI-
NHA CONTRA-SE cha-
peiro e atendente (61)
99243-0071
COZINHEIRO EXPERI-
ENTEepessoas comuni-
cativas contrata-se. Tra-
taratravésdoseguinte te-
lefone: (61)99809-0551

LAVADOR PARA LA-
VANDERIA Industrial,
p/ trabalhar com maqui-
nas, c/ experiência com-
provada. Tratar: 3201-
2635

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Massagistas
mulheres. Tratar através
do seguinte telefone:
(61) 99669-4424
MASSAGISTASPROCU-
RA-SE garotas para tra-
balhar como &quot; mas-
sagista&quot, interessa-
das (61)99669-4424
OPERADOR DE TELE-
M A R K E T I N G
Contrata-se. Tratar: (61)
99986-5718
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
PROFISSIONAL CON-
TRATA-SE Oferta de
oportunidade. Tratar fo-
ne: (61) 99981-9689
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE , vagaemClí-
nica Odontológica, em
Ceilândia Norte. Conta-
to fone: (61) 98176-
6086
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Contrata-se para
sistemas de cftv, alar-
me. É necessário ter no-
ções em motores, CNH
B. curriculo@segtrack.
com.br Tratar: (61)
99981-1719
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA E instalações contra-
ta-se com noções em cf-
tv, alarme e rede wifi en-
v i a r C V p a r a :
curriculo@segtrack.com.
br Tratar no telefone:
(61) 99981-1719
TÉCNICODE LABORA-
TÓRIO Clínico Taguatin-
ga e Bandeirantes. Inte-
ressados enviar Curricu-
l u n s V i t a e :
labempregos2020@
gmail.com ou fone (61)
99272-6717

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE Tratarno se-
guinte telefone: (61)
99878-0120

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Com experi-
ência para trabalhar em
loja de roupa feminina.
Trarar no telefone: (61)
98129-4307

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
contrata-se, interessa-
dos enviar curriculo pa-
ra: contratacoesnoro-
nha@gmail.com

ENGENHEIRO(A) CI-
V IL / Arqu i t e t o (a ) .
Contrata-se, pós gradua-
do em Aud i to r ia /
Avaliações/Perícias de
eng. c/ exp. comprova-
da. Enviar CV p/ vagas.
bsb@outlook.com. (61)
991007267

O Banco do Brasil S.A. (“BB” ou “Incorporador”), em conformidade
com o disposto no § 4º do art. 157, da Lei n.º 6.404/1976, na Instrução
CVM n.º 358/2002 e em continuidade às informações divulgadas nos Fatos
Relevantes de 09.11.2020 e 09.12.2020, informa que os seus acionistas e
os acionistas de sua controlada BESC Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S.A. (“Bescval” ou “Incorporada”), reunidos nas respectivas
assembleias gerais realizadas em 09.12.2020, aprovaram a incorporação
daBescval peloBBnos termos do art. 227 da Lei nº 6.404/1976, extinguindo-
se a Incorporada pleno jure, a partir daquela data, com versão da totalidade
do seu patrimônio para o BB, que a sucede e absorve, a título universal e
para todos os fins de direito, todos os bens, direitos, haveres, obrigações
e responsabilidades (“Incorporação”). 2. Em decorrência da aprovação da
Incorporação, os acionistas minoritários da Bescval receberão ações do BB
com base na relação de substituição de 1 (uma) ação ON de emissão do
BB para 90.994,324415154 (aproximadamente noventa mil, novecentos e
noventa e quatro inteiros e trinta e dois centésimos)ações ON de emissão
da Bescval, calculadas e estabelecidas com base na avaliação pelo valor
econômico, apurado pela metodologia de fluxo de dividendos descontados,
para o Incorporador e pelo valor econômico, representado pelo Patrimônio
Líquido ajustado a valor de mercado, para a Incorporada, conforme laudos
de avaliação elaborados pela Investor Consulting Partners Consultoria
Ltda. 3. Os acionistas minoritários da Bescval receberão do BB, em moeda
corrente no País, o valor correspondente a eventuais frações de ações de
emissão do Incorporador que não puderem ser atribuídas por inteiro, em
decorrência das relações de substituição, conforme item 2 acima, após a
alienação das ações em bolsa de valores, dividindo-se o produto da venda
proporcionalmente pelos titulares das frações, em conformidade com o
§ 3.º do art. 169, da Lei 6.404/76. 4. A incorporação da Bescval pelo BB
enseja a possibilidade do exercício do direito de recesso para os acionistas
minoritários da Incorporada, dentro do prazo de 30 (trinta) dias contados
da data da publicação da ata da assembleia geral da Bescval que aprovou
a incorporação, ou seja, terá o seu início no dia 30 de dezembro de 2020,
com seu término no dia 29 de janeiro de 2021. 5. O direito de recesso
dos acionistas minoritários da Bescval estará limitado às ações que tais
acionistas possuíam em 09 de novembro de 2020, isto é, que se achavam
inscritos nos registros da Bescval no final do dia 09 de novembro de 2020,
e não poderá ser exercido em relação às ações adquiridas posteriormente
à referida data, conforme dispõe o § 1.º do art. 137, da Lei n.º 6.404/76.
6. O acionista dissidente que desejar exercer o direito de recesso deverá,
dentro do prazo previsto acima, comparecer à sede da Bescval na cidade
de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, à Praça XV de Novembro, nº
329, Centro, CEP 88.010-901 e preencher o formulário correspondente,
disponível no local, devendo, para tanto, entregar cópias autenticadas dos
seguintes documentos: a) Acionista Pessoa Física: carteira de identidade,
comprovante de inscrição no CPF e comprovante de residência atualizado
(últimos 60 dias); b) Procurador: os acionistas que se fizerem representar por
procurador deverão entregar, além dos documentos de identificação antes
referidos, o respectivo instrumento de mandato, com firma reconhecida (art.
654, §2º da Lei n.º 10.406/02), o qual deverá expressamente conter poderes
especiais para a prática dos atos acima descritos e ter sido outorgado
dentro de 30 (trinta) dias da data de sua apresentação à Bescval. 7. O
valor de reembolso para os acionistas dissidentes é de R$ 0,0006077429
(aproximadamente sessenta e um centésimos de milésimo) por ação da
Bescval, definido pelo valor do patrimônio líquido contábil da Incorporada.
8. Observado o disposto no item 6, acima, os valores de reembolso serão
pagos aos acionistas dissidentes da Bescval no prazo de até 30 (trinta) dias
contados a partir da data da aprovação, pelo Banco Central do Brasil, da
incorporação da Bescval pelo BB, conforme art. 230, da Lei nº 6.404/76.
Fatos adicionais julgados relevantes serão prontamente divulgados ao
mercado. Brasília (DF), 30 de dezembro de 2020. Carlos José da Costa
André - Vice-Presidente Gestão Financeira e de Relações com Investidores.

Companhia Aberta
CNPJ 00.000.000/0001-91
NIRE: 5330000063-8

Aviso aos Acionistas

6.1 NIVEL SUPERIOR

MÉDICO(A) PRECISA-
SE Mas t o l o g i s t a /
GinecologistaeGastroen-
terologista (61) 98340-
3000

IOS
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais com especializa-
ção na área de informá-
tica. Enviar CV para o
email: rh@ios.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOacompanhantehospi-
tal e babá, disponível pa-
r a v i a g em 6 1 -
984933910

6.2 NÍVEL MÉDIO

PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282
PASSADEIRA OFERE-
ÇO-ME a partir R$150,
excelente profissional,
passa bem (61) 99458-
7058 (61)99891-9282

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079
CURSO TÉCNICO
Superior,pos-graduação
Curso 2020 Totalmente
R e g i s t r a d o 3 5 -
991484079


